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EDITORIAL 

Fontes Subsidiarias de Reser\7istas 
Em nosso ultimo editor ial, plantadas 

as balisas do traçado que a r evolução 
deve impôr ás novas vias para a mo­
dernização da estructura do nosso ser­
viço militar, . deixámos expressàmente 
aberto o exame -dG problema referente 
ás fontes subsidiarias de reservistas. 

Não custa reconhecermos que, sob o 
ponto de vista da relatividade quanti­
tativa, esse adj ectivo "subsidiarias" está 
forçado, com applicação paradoxal, pois 
que o exercito activo, a fonte-mestra dos 
reservistas de preparo maximo, apenas 
verte um decimo da almeja da lyrnpha; 
as fontes chamadas "subsidiarias" de­
vem produzir nove tantos . 

Vimos que as. fontes dessa especie, já 
existentes, estão longe de captar sique1· 
a metade da classe, isto é, dos moços 
que, n um dado anno, attingem a idade 
escolhida como termo apropriado á "vi­
gília de armas". 

Importa, urge, pois, crear novas fon­
tes. 

Conservamos o desfile pelo exercito 
activo; o voluntariado das escolas do 
soldado, que f unccionam nos Tiros de 
Guerra e nas associações em geral; e, 
ultimamente creados, os Centros d e 
Preparação dos Officiaes da R eservn . 

V amos agora tratar de pr oporcionar o 
estagio na escola do soldado a toda a 
massa que se evade a essas fontes. 

Dissemos no editorial-synthese de de­
zembro, por outras palavras, que o ideal 
n essa materia é o "fornecimento a do­
micilio". E dissemos no editorial ultimo 
que a solução deve ser "commoda ", 
para o Estado e para os indivíduos. 

Recapitulando e systematizando todas 
essas deixas, vamos hoje ensaiar o 
exame duma solução pratica para esse 
magno problema, que, referindo-se a 
uma questão de effectivos, é, por isso 
m esmo, essencial para o estabeleci­
mento da defesa armada nacional em 
bases reaes . 

* * " 

Com a vinda da M. l\L F. ao nosso 
Exercito, vulgarizou-se a noção de "mo­
bilizavel". Tornar o soldado mobili­
zavel é o objecto da instrucção do pe­
ríodo inicial , p eríodo de recrutas; é 
ministrar-lhe todo o preparo individual 
que o torne apto ao desempenho do 
papel de combatente, nas diversas in 
cumbencias que lhe podem caber em 
campanha, quer individualmente, quer 
énquadrado na sua unidade . 
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Esse preparo é adquirido em condt­
ções ideaes de perfeição no exercito 
activo, porque : 

1°) o instruendo nelle incorporado 
dedica todo o seu tempo á instrucção 
militar; 

2°) encontra ahi não só os necessarios 
instructores e material, condições favo­
raveis para o trabalho, mas ainda um 
certo numero de veteranos, que lhe fa­
cilitam a aprendizagem e a educação 
militar pelo exemplo. 

Nos C. P. O. R. as condições avizi­
nham-se ainda desse ideal, mas são 
menos favoraveis, devido á limitação c 
descontinuidade do tempo dedicado ao 
preparo militar, o qual tem que subor­
dinar-se ás exigencias do interesse pri­
mordial desses instruendos, interesse 
que reside no exito de sua actividade 
academ:ica, ou de outra a que se en­
treguem. 

Nos T. G ., estabelecimentos de en_, 
sino e demais associações em que func­
cionam "escolas do soldado", os incon­
venientes citados para os C. P . O. R. 
accentuam-se muito mais: 

1 °) pela deficiencia numerica de in­
slructores e de material; 

2'>) pelo horario dos trabalhos, que 
geralmente só se realizam á noite, c 
assumem o caracter de sobrecarga ás 
fadigas que, no seu ganha-pão, sup­
portam durante o dia os instruendos; 

3o) pela n ecessidade de contribuição 
pecuniaria a que est ã o sujeitos os in­
struendos. 

* * • 

E' sobre este ultimo grupo de fontes 
subsidiarias de r eservis tas, vê-se logo. 
que se devem condensar as vistas para 
a urgente r eforma. 

1 °) A deficiencia numerica de insf ru­
clores e de m aterial deve e pódc ser 
sanada com a elementar providencia de 
pôr as escolas civis de instrucção mt-

fitar em estreita relação com o:; corpo<' 
de tropa do exercito activo. 

Acontece, porém, qu e o Brasil conta 
cerca d e 1.500 (1) municípios e só em 
cerca de 73 (2) delles h a guarnições 

( i ) A 5" Sec . do nosso E. l\I. E. i nformn, 
baseada em dados e."\': trahidos de u ma relação 
que lhe forneceu o D. N. de E statislica, em 
janei ro do corrente anno: 

l!Jii lados 
Alagôas . 
Amazonas 
Bahia .. 
Ceará .. 
Esp irilo Santo . 
Goyaz ... . 
:1\'[aranhão . . 
:1\lallo Grosso. 
i\linas Geraes. 
Pará ... 
Parahyba .. 
Paraná ... . 
Pernambuco . 
Piauhy . . . 
Rio de Janeiro. 
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul . 
Santa CaLhar i na. 
S . Paulo. 
Ser g ipe ... . 
Acr e . ... . . 

Total. 

i\'um,e1·o elos 
rnunicipi()s do 

B1·asil 
36 
18 

150 
83 
32 
52 
66 
25 

2H 
52 
39 
58 
83 
46 
48 
41 
81. 
36 

259 
4. 0 

5 

1. 454 

{2 ) Actualmenle os municípios que têm 
guarnição mi litar são : Manáos, Obidos, Belém. 
S . Luiz, '.rh erezina, Fortaleza, Natal, Para­
hyba, Reei f e, Maceió, Aracajú, S. SalvadO L', 

Victoria, Macah é, Petropolis, Niclh eroy, Rio .de 
J aneiro, Juiz de Fóra, Pouso Alegre, S. João 
d'El Rey, Itajubá, Tres Corações, Ouro Prelo, 
BeiJo Horizonte, Lorena, Piquete, Pinda, Caca­
pava, S. Paulo, Osasco, Jundiahy, P irassu­
nunga, ILú, Itaipús, Ipamery, Goyaz, Campo 
Grande, Aquidauana, Ponta Poran, Bella Vista, 
Cuiabá, Con 1mhá. Casl t·o, Po nta Gt'Msa. C:uri­
tyba, Paranagu<.i, S . Francisco, Joinville, F lo­
rianopolis, Por to União, Passo Fundo, Cruz 
Alla, S . Angelo, S. Luiz, Santiago, S. Borjn, 
Itaquy, Uruguayana, Quarahy, Santa Maria,. 
Cachoeira, Cax ias, Porto Alegr e, S . Leopoldo, 
Livramento, Lavras, D. Pedr ito, P elotas, Rio 
Grande, Bagé, Jaguarão, S. Gabriel, flosm·io 
c Alegrete. 
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militar es. Para os 1. 400 m unici pios 
onde não ha corpos de tropa, a instru­
cção militar domiciliaria carecerá de 
outra solução. Porque tambem não se 
ha-de, só por isso, multiplicar tão des­
medidamente o numero de guarniçõeB 
militares. Será necessario interessar o 
governo municipal na solução do pro­
blema, de accôrdo com a autoridade mi­
litar . 

2°) O horario dos trabalhos deve e 
póde ser harmonizado com as occupa­
ções normaes dos instruendos, e o será 
desde que se adopte o systema de in­
strucção dominical, ou o da instrucção 
matinal, isto é, ministrada respectiva­
mente sómente aos domingos e dias fe­
riados, ou sómente pela manhã, com a 
duração de quatro até seis horas no 
primeiro caso, e de tres horas no se­
gundo, sempre de maneira que se evite 
crear difficuldades ao regimen de ali­
mentação. 

Quanto aos estabelecimentos de en­
sino é facilimo estabelecer por lei o 
ajustamento do seu horario de traba­
lhos com o da instrucção militar, mór­
m ente localizada esta em determinados 
annos do curso, aquelles em que geral­
mente os alumnos têm a idade militar. 
Igualmente a lei deve obrigar a todos 
os patrões a deixarem aos seus empre­
gados não reservistas e em idade militar 
completamente livres para a instrucção 
dominical os domingos e feriados. 

3°) A contribuição pecuniaria pôde 
ser substituída por uma dotação muni­
cipal: uma collecta, a que concorram 
voluntariamente os instruendos e as 
casas commerciaes, com quotas varia­
veis, á feição das condições d e cada 
uma dessas casas . 

Porque, por exemplo, onde tal escola 
ou collegio, ou tal T. G. possa r eceuer 
a instrucção militar em tal dia, de tal 
R. I. ou btl. , a despesa será apenas 

para conservação e limpeza do mate­
rial; mas numa localidade em qut não 
baj a corpo de tropa, será necessario 
destacar material e instructores a domi­
cilio, e isso causará maiores despesas, 
as quaes, entretanto, interessada obriga­
toriamente a municipalidade, poderão 
ser moderadas, graças a certas me(lidas 
de ordem geral. 

* * * 

Neste ponto, retomamos o fio das 
considerações adrede interrompidas ha 
pouco. 

Não póde ser esquematica, tão pouco, 
a solução que se der ao problema da 
contribuição do exercito activo na obra 
de proporcionar a instrucção militar a 
domicilio, especialm.ente nos municí­
pios em que não haja corpo de tropa. 

Preliminarmente, temos que empu­
nhar papel e lapis, para fazer uma 
conta, um plano, pelo menos approxi­
mRdo, em que. da relação entre o ser­
viço total a produzir e o numero dos 
respectivos centros de producção. mon­
taveis com os recursos de que dispomos, 
se veja qual, mais ou menos, a tarefa 
média a impôr a cada um desses cen­
tros. 

O primeiro desses dados - serviço 
total a produzir - é tornar mobilizavcis 
annualmente cerca de 200.000 moços, 
que escapam a essa preparação pelos 
mPJos actualmente applicados. 

O segundo dos dados - numero de 
orgãos susceptíveis de serem empre­
gados nessa funcção - é representado 
pelo tola] de Cias., Dias. e Esq. exis­
tentes. Ahi ha que jogar com certas 
convP.nções complementares, ou hypo­
theses; vamos m encionai-as á propllrção 
que surjam na conta. 

Supponhamos que todos os corpos, 
constantes da actual organização do 
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E Kercito, tenham effectivo (3); os que, 
por motivo de economia, o não Lêm, po­
dl"..rão recebei-o para o fim especial d e 
se tornar em centros de instrucção . A 
despesa decorrente ser á ~usteada p ela 
municipalidade interessada . 

T emos então : 

13 R. r. de 3 BLl. de 4. Cias . , 
mais a Cia. i\Itr. P. do R. 169 

29 B . c. de 11 C ias. 1'16 
3 B. r. M . de 4. Cias . 12 

2 Cias . Es tab. 2 
1!) R. c. de /1 Esq . 76 
1 R. c. a 2 Esq . 2 

16 R. A. de 3 G. de 3 Bias. 14.1t 
3 R. A. P. de t1 G. de 3 Bias. 36 
1 R. A. ~lx. de 3 G. de 2 Bias. 6 

11 G. (:\ILb. e Ca\'. ) de 2 Bias . 22 
5 B. E. de 3 Cias. 15 
2 B. E. de /1 Cias . 8 
1 Cia. Fe. 1 
3 Esq. T rans . 3 

Somma . 612 

Isto é, em numer os r edondos, temos 
600 Cias . , Bi as . e Esq . em condições d e 
se tornar em cent-ros d e instrucção mi­
litar par a todo o pessoal não incOl·p o­
r ado ao exercito activo. Cabe, então, em 
m édia, a cad a u m _desses centros, a ma­
teria prima annual de 300 ins truendos, 
para usinal-os em r eser vis tas m ob iliza­
veis. 

E como cada C ia ., etc ., pó de, p ara 
sem elha nte fim, sem inconveniente, ser 
s ubdividida em 3 (ou 4) p elotões, r e­
sulta q ue cada pelotão, a m enor fracção 
d e tropa que tem commando d e offi­
cial, pôde incumbir-se em m édia de 100 
desses ins truendos . 

Conclusão p r a tica: Não se ·deve ad­
miltir nenhum centro ele in strucçiio sub-

(3J :.'\esle caso, além das gua rnições qur1 
enumeramos na nola 2, ba\·erá mai s as on?.i'l 
seguintes, que são séde de corpos sem effe­
cíivo : Arat·aquat·a, Campinas, Curvello, Dia­
man f in a, Guarapuava, Ipanema, Margem, Mon­
tent>gro, Ri o Xegro c Ubcraba . 

:;idiario do Exercito que n ão reúna pelo 
m enos cem instruendos. 

Corollario p r atico: S i, numa locali­
dade que reclam a uma dessas llsirw., 
domiciliares, as classes contam apenas 
30 rapazes, a usina ahi d everá receber 
duma vez quatro classes e só funccio­
nará de quatro em quatro annos . 

Claro está que se congr egan1 todos os 
inter esses p ar a exigir que tambem se 
l ance mão, com esse f im , d os officiaes, 
gr aduados e praças da reser va, p erten­
centes ás unida d es a que competir a 
constituição do centro d e instrucção. 

,. ,. ,. 

Um a d as modalidades que poderú 
apresentar a applicação do system a cou­
~iste em tratar á parte os instruendos 
em condições de frequentar diariamente 
a instrucção, d esd e que a ella compa­
reçam, de dia, durante ires horas, seis 
dias na se1nana; quando seu numero 
a ttingir de 100 a 120, de uma só ou de 
·diversas classes, poder á ser destacado 
p ara a localidad e um pelotã o d a guru.·· 
nição m ais proxima, durante 15 sema­
nas, a ultima d as quaes destinada aos 
exames; si o numer o d esses instr uendos 
fôr superior a 120, d ever ã o r eunir-se as 
classes em numero sufficiente a té per­
fazerem 300 a 350, e par a sua instrucção 
ser á des tacada, n as m esm as condições. 
uma C i a . ; ou , então, o m esmo p elotão 
r ecebei-os-á successivam ente, em dois 
turnos, p ara isso prolongando-se o seu 
destacam ento, por mais 15 sem anas, 
com intervallo d e duas a quatro se­
m a nas entre um turno e oulro . 

As épocas desses destacamentos fi­
carão, quan to possível , ao criterio da 
a utoridade militar ; si a unidad e rece­
beu r ecrutas, não h aver á inconvenienl(' 
em impôr-lhe sem elha nte serviço a pa t­
tir do inicio do segundo p eríodo de 
inslrucção, porquanto, n a séde p rovi-
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soria sobrará t empo p ar a a instrucção 
propria do pessoal permanente da sub­
unidade destacada; ou, então, poder-se-á 
transferir para outras sub-unidades do 
corpo os homens desnecessarios á sua 
nova missão, vis to como esse p elotão, 
essa Cia. , etc . , destacados para des­
empenhar a r elevantissima tarefa em 
apreço, b asta que leve seus quadros (in­
structores e auxiliares) comple tos, e o 
indisp ensavel m a teTial de instrucção. 

Ainda outra modalidade será appli­
cada aos :instruendos que não dispo­
nham de t empo nos dias uteis durante 
o proprio dia . A estes se applicará a 
instrucção dominical. Onde houver um 
nucleo de 100 jovens, p elo menos, nessas 
condições, e pertencentes á m esma ou a 
classes militares differ entes, ser -lhes-á 
proporcionada a instrucção dominical. 

A duração d essa instrucção deverá 
ser d e 60 dias de instrucção (domingos 
e f eriados), d e quatro a seis horas, a 
r ealizar dentro de 11 m ezes, p ara que 
o dec:in1o segundo m ez sej a de férias. 
Os tres ultimas dias serão de exames. 

Havendo facilidade de transportes, 
os elem entos instructores (e auxiliares) 
não precisarão perm an ecer na local i­
dade. Serão, porém, sempre os mes­
mos, durante todo o curso do anuo. 

A inspecção do ensino, em q ualqner 
caso, será da competencia da autori­
d ad e immediatamente superior á do 
Director do centro ; a mesma tambem 
preside aos exam es . 

* * * 

A' municipalidade compele providen­
ciar sobre a escolh a da séde p ar a o 
centro respectivo, que dever á ser pro­
vido do p essoal necessario, ch efin do 
sempre por um official, da activa ou 
da r eserva, e dota do de auxiliares d e 
instrucção na proporção de um gra­
duado, da activa ou da r eser va, para 

25 insl:rueudos, e mais dois soldados 
destinados ás funcções de fieis do ma· 
terial. Despesas de conservação c lim­
p eza do m aterial e da séde, bem Ct)IUO 

diarias para o pessoal instructor e au­
xiliar, por conta d a municipalidade . 

Taes sejam as condições locaes, espe­
cialmente se houver trabalho ininter ­
rupto para um ou mais desses centros 
de instrucção, poderá a municipali­
dade incumbir-se de manter em perma­
nencia o seu centro (ou os centro~ n e­
cessarios), tornando-se a localidade, 
então, séde de guarnição militar, com 
a correspondente sub-unidade de tropa 
n ella sempre destacada, mediante r e­
ves~mento ou não. 

* * * 

Toda a r egulamentação r efer ente á 
Directoria Geral do Tiro de Guerra t er á 
que soffrer r eforma: N. -10 - Rgl. para 
a D . G. do Tiro de Guerra; n. 85 -
Instrucções para as Sociedades de Tiro 
incorporadas á D . G. T . G.; "N. 96-
Instrucções para prep aração militar nas 
associações em geral. 

Será necessario, para completar o 
systema, con solidar formalmente e de­
signar com um numero de ordem as 
actuaes esparsas instrucções para o 
funccionamen to dos C . P . O. R. , hem 
como revêr a legislação sobre os offl, 
ciaes da r eserva . 

Diz o Rgl. n. 40 que a Directoria 
G-er al do Tiro de Guerra "tem por fim 
dirigir, inspeccionar e desenvolver a 
instrucção militar nos m eios civis, es­
tendendo deste modo a acção ela prepa­
racão da defesa nacional" . 

Semelhante definição abrange ampla­
mente todas as fontes subsidiarias de 
r eservistas do exer cito activo; mas, na 
r ealida de, qu ando esse orgão foi creado 
não se teve em m ente a obrigatoriedade 
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effectiva e geral do desfile de todos os 
brasileiros p ela " escola do soldado " . 
Essa Directoria visava unicamente a 
preparação militar uoluntaria, fóra da 
caserna, organizada em aggremiaçõe.<; 
varias, quer fossem constituídas "com 
o fim nnico e exclusivo de se prepa­
rarem para a defesa d a patria (Rgl. 
n. 40, art. 22), quer fossem preexis­
tentes "associações particulares d e en­
sino, educação ou de outra qualquer 
natureza", que desejassem accessoria­
mente " ministrar a instrucção militar 
aos seus associados " (art. 1 o das Instrus. 
n. 96) . Essa finalidade restricta -- em 
conh·adicção com a illimitada ampli­
tude do fim definido - está precisa­
m ente expressa no art. 2° elo mesmo 
Rgl . n. 40: em synthese na sua letra a, 
tliscrüllinadamente nas letras b e c. 

Consoante as considerações que ex­
pendemos, não h a n ecessidade de d es· 
truir, podem p erfeitam ente subsistir as 
"escolas de soldado". representadas pelo 
typo Tiro de Guerr a (4) e, portanto, 
póde ser conservado o respectivo orgão 
unificador, sem embargo da ligação 
com os corpos de tropa, q u e con stitue 
necessidade precípua. Será, porém, n e­
cessario definir mais m odestamente o 
fim da D. G . T . G -., e crear um orgao 

('1 J O numel'o de Tiros de Guena, apes~u· 

de lodos os seus defeitos, resultantes sobre­
tudo da fa lta do calor official, especialmente, 
da falta de effiei encia organica do ensino, nn_da 
por 300 e poucos, e o numero de cslabeleci­
menlos de ensino em que se ministra ins tl'u­
ccão militar é de quasi 400 . Com uma orga­
nização efficienle, esses 700 centeos deveriam 
d~r ~nnualmente 70.000 reservis tas ; pois que 
sao I ncapazcs de la! r endimento, nP.cessae i o é 
r eduzil-os em numero, concentrar em um -só, 
cada tres ou quatro ou 10 dos acluaes de ma­
neira que não subs ista nenhu m com ~enos df' 
100 insLruendos, de accôrdo com a "con.c·lusão 
pratica", que aL'ilhmeticamenl.c de ixamos os la­
bclec ida. 

superior que a abra nj a, b em corno aos 
C. P. O . R. e ás novas fontes supple· 
menlares de reservistas; este orgã o sim. 
com aquelle fim amplo, impropria mente 
avocado peJo Rgl. n. 40 para essa Di­
r ectoria-

O orgão superior que imaginamos, 
preposto á actividade de todos os cen· 
tros civis de preparação militar, seria 
uma Directoria Geral, ou um Dep arta­
m ento d a Instrucção Militar dos Civis. 

Como cor ollario da connexão que de 
verá estabelecer-se entre as fontes sub­
sidiarias d e r eservistas e a tropa, decor­
r erá possivelmente a suppressão dos 
inspectores regionaes de tiro ou, no mi­
nimo, a simplificação das suas funcções, 
e impôr-se-á uma repercussão n as a ttri­
buições dos Commandantes das Grandes 
Unid ades, esp ecialmente dos Inspectores 
de Grupos de Regiões Militares; hoj<' 

es tá fóra dellas a inspecção de taes 
fontes d e r eservistas, quando, entre­
tan to, a sua seára é principalmente a 
da i nstrucção e mobilização das gr andes 
unidades que elles se destinam a com­
mandar, formadas nas Regiões do seu 
Grupo. Não se póde allegar para seme­
lhante exclusão a circumstancia de que 
tal inspecção compete, h oje em dia, á 
D. G. T. G., pois lambem a d a instr ucção 
da tropa compete aos r espectivos com­
mandos. 

Ainda outra r ep ercussão a considerar 
é a q ue affcctará o quadro de sargenlos­
inslruclores . E, correlata d es ta, porém, 
a tlingindo lambem a officiaes e outras 
praças, é a da sobrecarga de seruiço 
- que f az j ús a uma compensação -
r es ullante para o p essoal que terá de 
incumbir-se d a instrucção militar domi­
nical, ou d e qualquer outra modalidade 
supplementar do seu serviço no exer­
cito activo. 
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MARCHA DUMA D. C. 
CASO CON""CRETO 

Pelo cap. Arthur Carnauba 

(Continuação) (1) 

Busca d e informações - Compete a 
elementos ligeiros, particularmente mo­
veis, cujo conjuncto constitue a desco­
berta. 

Como devemos encarar o problema da 
descoberta ? Quaes são as informações 
que nos são necessarias? 

Precisamos, evidentemente, de duas 
ordens de informações: 

a) informações reclamadas pela auto­
rid ade su perior, o commandante do 
Exercito (Vêr a missão da Divisão); 

b) informações n ecessarias ao General 
de Divisão para cumprir, a despeito do 
inimigo, a missão que lhe foi confiada . 

Examinemos, successivan1ente, essas 
duas categorias d e informações . 

* 
* * 

Já vimos que duas hypotheses são ad­
missíveis, no que respeita á actuação do 
inimigo: ou as forças adversas conti­
n u am onde estão, ou se d eslocam . 

Urge, pois, que saibamos, na primeira 
hypothesc, a importancia e a natureza 
dos elementos inimigos assignalados; na 
segunda hypothese, é in teressante conhe­
cermos a direcção ou as direcções de 
marcha do inimigo, por onde c para 
onde se desloca o grosso das suas for­
cas, e tc. 
• Que orgãos serão encarregados da 
busca d essas informações? 

A aviação está naturalmente indicada 
para fornecer ao Commando infonna­
ções rapidas do que se passa em São 
Carlos do Pinhal, !balé e Boa Esperan­
ca (descoberta aérea). 
· A su a acção será naturalmente com­
pletada por uma descoberta terrestre. 

(i ) Vee o n. 205 da A Def esa .Yacional, do 
janeiro do corl'onte anno. 

Podemos, assim, admittir: um esqua­
drão na direcção d e Rio Claro, outro na 
Guarapiranga - Rib. Bonito. 

Kão basta, porém, que se organize a 
procura das informações; é indispensa­
vel tambem que se cogite da transmis­
são dessas informacões. 

Como e para ondé serão transmittidas 
as informações? 

Eis o duplo problema a resolver . 
Como informar? Por que meios? 
Tomemos, cmno exemplo, o destaca-

mento de S. Carlos . 
Um esquadrão é um elemento fraco 

para lhe ser attribuido um posto de 
T. S. F. 

Resta-nos, apenas, o estafeta; m as, 
com certeza, teremos um elemento de 
descoberta, que já se encontra nu pas­
sagem do Chibarro, sobre a estrada de 
aulomoYel, o qual poderá, nesse caso. 
funccionar á guisa de posto de corrcs­
pondcncia, o que poupará ao nosso esta­
feta um bom percurso. 

Para onde informar? 
Até ás 11 horas, para o eixo segundo 

o qual se desloca o Gcn.; a p artir dessa 
hora, p ara .rl raraquara. 

. 1 que horas deverá partir cssr esqua­
drão ? 

E' claro que a fixação dessa horn não 
é arbitraria. 

Evidentemente, ella será funcção das 
necessidades. 

Ora, será bem inter essante para o Gen. 
que cllc possa receber, em Araraquara. 
por volta das 11 horas, uma informação 
da região de I balé. De lbaté a . traraq uara 
são cerca de 25 kilometros, distancia que 
um estafeta poderá cobrir em umas trcs 
horas (convém não exagerar a vclocida­
dade de um estafeta) ; a velocidade de 
12 kilomctros por hora, preconizada pc­
los regulamentos, póde ser consider.ada 
como muito theorica, pois um estafe ta 
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não se desloca em linha r ecta, mas, pelo 
contrario, é obrigado a zig-zaguear, afas­
tando-se do eixo da estrada, muitas ve­
zes, de quatro a cinco kilometros . Será 
n ecessario, então, que, th eoricamente, o 
estafeta saia de !balé ás 8 horas·. 

Logo, o Dest . deverá a ttingir essa r e­
giã o por volta de 7,30 horas . 

Do Chibarro a !balé são 12 Km., o 
que corresponde, para o Esq. , a 1,30 h. 
de marcha (não devemos tambem exa­
ger ar a velocidade de m ar ch a dos d es­
tacamentos de descob erta ). 

E' n ecessario e bastante, p ortanto, que 
attinja o Chibarro ás 5,30 horas, afim de 
ter tempo de transmittir ao Dest. amigo, 
que lá se encontra, as ordens para colle­
ctar as informacões e recolher-se, á s 11 
horas, á sua uni dade (Ver Ordem par­
ticular para a descoberta) . 

Como da zona de p artida provavel do 
Esq. ao Chibarro h a uma distanci a de 
25 kilometros, segue-se que o D est . d e­
verá partir entre 1 hora e 1,30 hora 
(numa marcha á noite, em que se é obri­
gado a andar a p asso, não se póde con­
tar com uma velocida de horaria supe­
rior a seis kilom etros) . 

Raciocin aríamos da m esma m an eira 
em relação aos outros elem entos d e des­
cober ta . 

Uma vez a Divisão estabelecida em 
c<;>bertura, uma vigila ncia especia l das 
VIas de accesso ao nosso fl an co desco­
berto se impõe . 

De facto, já vimos que, a L. d e Faz . 
Santa Isabel, n enhum system a de co­
bertura ser á estabelecido. 

Temos, portanto, um flanco desco­
berto, exposto ás t en tativas de desb orda­
men to do inimi.go. 

Se o inimigo se apr esentar , de que se 
trata ? 

Trata-se de l an çar m ã o de elem entos 
da. r eserva divisionaria (cavallar ia) , 
afnn de deter ou r etardar a progr essão 
das forças a dversas . 

.1\Ias, é absolutam ente indisp ensavel 
qu~ essa r eserva mov ei possa intervir op­
portun am ente . 

P ara isso, é pr eciso que o Gen. seja 
informado, em temp o u til, da approxi­
m ação do inimigo, afim de poder : 

a) decidir; 
b) tom ar as d isposições corr e;Sponden­

tes á su a d ecisão . 
Esse tempo, porém, só lhe poder á ser 

pr op or cionado, se a informação fôr pro­
curada á distancia con veniente. 

Qu al ser á o elem ento incumbido da 
procura de tão preciosa inform ação ? 

A té onde dever á oper ar ? Que linha de 
terreno escolheremos com o limi te da sua 
acção? 

Um pelo tão, por exemplo, enviado na 
direccão do Rih. das A raras, satis­
faz pÍen am ente o nosso d esideratum . 

O concurso da avi ação, ainda uma 
vez, ser-nos-á valioso: a vigilan cia per­
m an ente do nosso fl a n co esquerdo com­
pletar á, de f acto, a acção d a d escob erta 
terrestre. 

Durante a m ar ch a, o Gen. precisará 
de informações d a linha Chibarro-Ja­
caré Guassú. 

Vamos, porém, enviar elem entos de 
descoberta nessas direcções ? 

Não, pois j á existem elem entos ~e des­
cob erta, vigiand o as p assagens dos refe­
ridos cursos d agu a (vêr o them a) . 

As suas informações, r ecebidas pelo 
Gen. n o decurso d a m arch a, ser ão suffi­
cientes para assegurar a su a liberdade 
d e acção. 

* 
* 

H a duas esp ecies de inform ação ... 
Donde, duas ca tegorias de descob erta. 
Qu al é a differ ença fund am ental entre 

os dois asp ectos sob os quaes se apre­
senta a noção d e descoberta? 

Qu al é a differen ça, p or exemplo, en­
tre o Dest. de d escoberta, envia do na 
di.recção de S. Carlos, e o p elo tão lan­
çado n a direcção do Rib. <l a s A raras? 

O primeiro v ai dizer-nos onde se 
acham as forças adversas ; o segundo. 
se o inimigo está ou n ão numa determi­
nada z ona do terreno . 

O primeiro m ar ch ará a té entrar em 
contacto com o inimigo; o segundo, não 
ultrapassará o Rib . d as Araras . 

No primeiro caso, temos uma verda­
d eira d escoberta d e exploração ; n o se­
gundo, um a d escoberta d e operação. 
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A primeira é organizad a em funcção 
das necessida des do Crnt. do Ex.; a se­
gunda, das n ecessidades particular es do 
General de Divisão. 

Eis, pois, corno se desdobr a a noção 
essen cial de descoberta : 

Onde se ach a o inimigo? Descob erta 
de explor ação. 

O in imigo está ou n ão em tal logar? 
Descob erta de op er ação . 

* 
* * 

. A d escoberta ser á obj ecto de u ma or­
dem p ar ti cular . 

Ap r esentam os, ainda a titulo de exem­
plo, uma r edacção dessa ordem . 

Ex. B. 
201

• D. C . 
E. M . 

3n. Sec . 
N.o .. . 

P. C. em MATTÃo , 18 
(dezoito) de m ar ço, ás 
19 (dezenove) horas . 

ORDEM PARTICULAR PARA A DESCOBERTA 

I - V êr a Ordem Geral de oper ações 
n . p. 

11 - Descoberta : 
a) Descoberta aér ea (como lem­

br an ça); 
b) Descoberta lerrestre- Ver o qua­

dro annexo. 
UI - Transmissão das informações . 
Até ás 11 h or as, p ar a o eixo de m ar­

ch a; a partir dess~ hora, para Arara­
quw·a. 

Os elem entos de descober la, que j á se 
encontram n as p assagens do Rio Chibar­
ro (sobre a estra da A raraquara-lbaté e 
na r egião de Faz . Coqueiro), collectar ão 
tod as as informacões, tran smittil-as-ã o 
n as condicões acinia indicadas e se r eco­
lher ã o ás s uas unidades, ás 11 horas (or­
dem lransmittida a esses elem entos, p e­
los Dest . n s. 1 e 2, ao attingir em o Chi­
barro). 

Confere : 
z. 

Ch efe do E . l\I. 
Geu . X. 

Cmt. da 2n D. C. 

DESCOBERTA TERRESTRE 

<<I) 
uo 
~ ~ COMPOSIÇÃO 
<llUJ 
~ :E ~ 

MISSÃO 
LIMITE ENTRE AS CONDIÇOES DE 

ZONAS DE MAR· TEMPO 
CHA 

INFORMAÇOES 

N . 1 1 Esq. da 3• Bda . Procurar o contacto com as a linha. Faz. Pa i- Deverá attingir, Mesmo negativas 
ma- Faz. Bôa ás 5,30 horas, da transversal 
Vis ta-- Est. ja- o R. Chibarro. lbaté- Guara-

-----1-------------

forças ini migas assigna­
ladas e m S. Carlos do Pi­
nhal, informar sobre a 
sua natureza e importan· 
cia, vig iar os seus movi­
mentos . 

N . 2 1 Esq. da 4n Bda . Procurar o inimigo, infor -
mar sobre a natureza e a 

1
- i mportancia das suas for­

ças, ass ignalat os seus 
movim entos, na zona do 
Destacamentos. 

N . 3 1 P el. da 3" Bda . Vigia r a> vias de accesso 
do inimigo ao flanco L . 
do nosso dispositivo, na 
zona M° Chato - M 0 Re­
dondo - Rib. das Ara­
ras até Reti ro do Chana­
a n. 

caré . pi ranga. 

Deverá attingir, 
ás 5,30 horas, 
o R i b . d as 
Anhunas . 
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ENSIN Al\ffiNTOS 

A marcha da D. C. 

O problem a das m archas, no caso d a 
D. C. brasileira, apresenta-se sob uma 
fórma bem mais simples do que no da 
D. C. franceza. 

De facto, a Divisão Franceza, novo 
l ypo, além dos elem entos hipomoveis, 
comprehende elementos cyclistas e auto-
moveis. . 

Ora, esses elementos, pela sua diver­
sidade, têm características de marcha 
differentes, o que impõe a n ecessidade 
de se constituírem grupamentos d e mar­
cha homogeneos. 

Formam-se, assi~, dois grupamentos 
hipomoveis (as duas brigadas), um 
grupamento cyclista c um grupamento 
automovel, afóra o grupamento consti­
tuído p elos T . C. 2 e T. E. 

Entr e nós, lodos os elementos da D. C. 
são montados, mas não têm todos a m es­
ma mobilidade. 

O B. I. l\I., por exemplo, só pó de 
andar ao p asso; elle é, pois, incapaz de 
acompanhar o movimento das brigadas. 

Já a A. tem mobilidade sufficiente 
para seguir a cavallaria. 

. P.ortanto, a solução que, no caso bra­
sileiro, espontaneamen te se apresenta é 
a de constituir tambem grupam entos ho­
mogeneos: dois correspondentes ás duas 
brigadas, um correspon ente ao B . I. M. 

i\o nosso caso concreto cons tituímos 
apenas dois grupamentos,' e o B. I. M. 
entrou na constituição de um d esses gru­
pamentos, ao invés de formar um gru­
pamento autonomo, com o é de r egra. 

Por que? 
Porque o Gen. Cml. da 3n Bda. ia. 

para a cobertura dispôr da m aior parte 
do B. I. M. Nada mais justo do que 
tambem para a marcha dispôr des­
ses elementos de I. l\I. , isto é, duas com­
panhias e 112 C. M. P.; o restante -
uma companhia e 112 C. M . P. - r e­
presentava um elemento muito fraco 
para. con stituir um grupamento á parte. 
Por Isso, o Gen. de Divisão r esolveu 
pôl-o, para o movimento, á disposição do 
Cmt. da 3n Bda. 

Entretanto, esta autoridade vae, pro­
vavelmente, divid ir 0 seu grupamento 

em dois sub-grupam entos : um constitui­
do p ela C. c a A. e o outro pelo B. I. ~L 

Quanto ao dispositivo de marcha da 
Divisão, varias podem ser as combina­
ções a r ealizar, mas o dispositivo mais 
flexível consiste em .collocar, em primei­
ro escalão, os grupamentos d as duas bri­
gadas e em segundo o grupamento de 
B. I. M . 

O B. I. l\I. é que não deve, em boa 
norma, marchar no 1 o escalão . 

Convém, aq ui, b em mostrarmos as ca­
racterísticas differenciaes d a Cavallaria 
e da I. M . 

Em que consiste essa differen ça? 
Reside numa ques tão de mobilidade . 
Definamos mobilidade . 
Não significa apeJ!aS, como muitos jul­

gam, grande velocidade d e m arch a. 
Mobilidade é synonymo tambem de 

flexibilidade, de elasticidade, de plasti­
cidade, isto é, a aptidão que tem a nossa 
arma d e marchar, em todas as anda du­
ras, através de qualquer terreno, de ad­
aptar rapidamente as suas formacões ao 
terreno, d e diluir-se. de espalhai·-se no 
terr eno, atravessando em andaduras ra­
pidas as zonas p erigosas, sob as vistas 
dos observatorios d a A . inimiga, sob a 
ameaça dos seus fogos, ou, m esmo, sob 
os seus fogos, de modo a offer ecer a essa 
A. objectivos d e p equen as dimensões e 
extremam ente moveis. 

Urna cavallari a que ape ia logo que r e­
cebe os primeiros tiros, é indigna desse 
nome, é uma cavallaria que não sabe 
manobrar. 

Logo, a cavallaria manobra a cava/lo. 
Ora, o B. I. l\I. não manobra a ca­

vallo l ... 
Não se póde, por exemplo, conceber o 

B. I. M., a travessando, ao galop e, em 
formações disp ersas, os espaços desco­
bertos, afim de escapar aos t iros da A . 
ou aos p erigos do ar l Não se póde ima­
g inar uma companhia do B. I. M. en­
via da em descoberta n a direcção de São 
Carlos do Pinhal, n em, tão pouco, o ba­
talhão lançado para a frente como van­
guarda da Divisão . 

Conclusão - O nosso B . I. l\I., consti­
tuindo u.m grupamento, marchará, em 
r egra, no segundo escalão do d ispositivo. 
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PONTES SUSPENSAS PARA INFANTERIA 
(Continuação do n. 206) 

Pelo major R. B . Nunes 

Ill - PARTICULARIDADES DE CONSTRUCÇÃO 

a) OPERAÇÕES PRELil\II="AHES - E scolhido 
o pon to onde deve ser la n ça da a .pon te e desein­
baracad:ls a s margen s, é .preciso : 

-:- c ravar em cada margem u ma estaca p ara 
ass1gna la r o lugar exacto do eixo das torres · 

- medir c om cxactidão, por meio de u U::: 
arame fino b em d is ten d ido, a d is tancia entre as 
duas estacas (vão da ponte) ; 

-prolongar, sobre cada mat•gem , o e ixo da 
ponte ; . 

- p rep arar o "estale iro" onde se Yae traba­
lhar, is lo é, escolh er e l impar u ma fa ixa de ter ­
l'eno tanto quan to _possiYe l plan o, que tenha , 
pelo men~s, compr1 m~nto c largu ra r especti­
Yamen Lo:'l 1guaes ao vao e á f lécba da ponte . 

b ) CABOS' DE SU SP ENSÃO . 

1-Prep a1·ação dos ca bos 
- crava m -se, no estale iro as 

l.l is lanles, en tr e s i, exactame~ le 
\'ão; ' 

(ver l' ig . -1) : 
es tacas C c D . 
da larglll'a dÓ 

- es tica- se u m arame fino entr e C c D c se 
o prend e ás estacas . Sobre esse arame marcam­
se a_s di s t:~mc i as C ---:- 1, 1 - 2, 2 - 3, etc., igu aes 
á d1stanc1a en tr e tll'antes . Em segu ida levan­
ta-se e m O (meio de C - D) a perpe~dicu l ar 
O- O' igu al a 1/ 50 do vão c crav a- se a estaca 
O' ; p assa - se, en tão, um ou tro arame C-0'-D 
preso ás resp ectivas es tacas; 

- com um tl'iang u lo de cm·da (3 - 4 - 5 ) 
levan ta m- se, e m cada um dos p ontos 1- 2-3-
ctc., as perp endicu la r es aa' - bb' - cc' - etc. 
l'cspecti va men te igu aes aos compr imentos dos 
tirantes dad os p ela Labc lla B ; nos pontos a' b' 
c' etc ., cravam- se p equen as estacas; as es t~cas 
A c B marca m as a l turas A C c B D das torres 
conesponden tes . Os pontos A e B do cabo da 
s uspe nsão são assigna lados por m eio de 2 ou 3 
volta s de a ra m e, b em f ixadas ao cabo ; 

- tom a- se u m dos c abos de suspensão c f az­
se coinc idir o seu pon to médio com a estaca O' : 
r m seg u ida vae - se encostando o cabo ás estacas 
a', b' , c' e tc ., de maneira que cll e f ique do Indo 
exte rior das es tacas (ver f ig . 1) ; 

tom a m- se os t h·an tes aa', bb' , et-c., que já 
devem ler s ido p reparados para receberem na 
f•xl r e midade inf er ior a cabeça das traves (ver 
nota aba ixo) e ligam- se esses tirantes respe­
ctivamen te aos pontos a' . b' , c', etc. do cabo de 
s uspensão. · 

.''lo la- A tabe lla B dá para o:; tirantes com­
pe imen tos exacta me n te eguaes ás d istancias 
Pnlt·c o c abo ele su spen são e a face super ior das 
travessas do tabole iro. Pol' consegui nte, antes 
<l c f ixat' ao ca bo de su sp ensão a extremidade 
supeeior do::: ti ran tes, é pr ec iso l!:'l' prepa l'ado, 

na ou tra extremidade, u ma alça, que deve 
rPceber a cabeça ela travessa . E ' da .Parte supe­
ri or dessa alça que se começa a -contar o com­
pr imento dos tirantes . Para fazer essa alça qul' 
a fig . 2 el uc ida bem, craYa-se no c hão uma 
estaca qu e len ha as d imensões da cabeça das 
li'aYessas e ao l'edor della se enrola o arame 
(ou ara mes ) do t irante, de modo a for mar a 
a lça desej ada (r ecla ngular ou cyl indrica) . 

A fixação dos ti rantes no cabo de suspensão 
não é uma op eração f rr-cil : essa ligação deYe ser 
so lidamente execu tada porque os tirantes ten­
de-m a csconcgar para a parte mais baixa do 
cabo, p eincipalm en lc o qu e se acham ma1 s 
proxi mos das tol'l'es . 

A u nica solução bôa ser ia trazrr no:: t'aJ:<u ~ 

de mater ia l um certo numero de bracade1ras 
de ferro. como a r epresentada pe la fig . 3 : esse 
material, r ela t ivamente le,·c e de far.il fal1l'i­
cação, offcr cco meio rap ido e seguro de I'eali­
zar aq.ucllas l igaçõeg . 

iDepois ele conslt·u ida n ponte, qualquei' ctes­
nive lamenlo eY·•nl nal do taboleit·o se1·ú faci! ­
menle con ig irlo pela toi·são. ctM f io:> dn f i1·ant''· 
meLi ian le um .. ar i'oc ho". aÍ(• ohtet· o r ncnl'ln­
menlo conYenienle . 

2 - Co/locCl cão dos cabos - Prepat·ado~ 
os cabos de s usp en· ão, já as tor res deYem ~''l1t' 
levantadas c prompla::o para t'eccberem os cabo.~: 
elo mesmo modo. a:; ;tn coragcn ;; clrYem l'"lar 
La mbem conslt·u i da~ . 

E xccut.am-se. então, as srgu inle" lllH'l' a~õt•,-: 
- f ixam-se as extremidade do rabo na an­

coragem de uma das ma rgens. lcnuo antes pa.~­
.;ado o cabos sobre a tol' t'C ela nw ·ma margem, 
dl' sorte que os pontos .1. (ou B do ca.bo a"­
s igna lados por 2 on :1 Yollas de ar ame. como 
ac ima f icou di to, coinciclam com o topo ela 
tor re; 

- leYam -sc as oul l'as e\:lremidade::; elos cabos 
para a margem opt1osla por meio de um cabo 
de Yae c Yem, ou ala nd o- o· pol' meio df' um·t 
corda, se o f undo da hréc hn fàt• dt' tliffic il ar­
cesso) e passam-se os ca bos sobJ'r a segunda 
LOL'l'C; 

- estica-se cada cabo ele tr pensão alé que 
cllc tome a fl éc ha cxacta. 

A operac:ão 6 clclica da; para i~.:;n: 

- pl'cnciP- sP á cacllrit·n da ancoragclll, llct·to 
do pont~ .onde ~·ae ct' amnl'l'arlo o cabo. um!.' 
ta lha dtf l c t·rnc i ~l: fa z- se rm seguida a lat· o 
c~tho, <I braço. ale que o:. homens ten ham exer­
Ctd'? o max uno r~ fo t'('O, ou aLé que se obtenha. 
ma1 ou meno~. _n fl!Sc ha dclet•minada . 
Prcnde-~r, rn t 110. o caho á ln l h a, lendo o cui­

dado rir l1gnl- n hr m n esta . deixa ndo l i\l'c a 
parte qu e drYt• St't' c m'olatla na carhe ii'n. Com 
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o auxilio da tal ha dá-se ao cabo a flécha execta. 
da seguinte maneira (ver fig. 4) : · 

-- prega-se sobre as pernas de cada torre 
uma regua horizontal A-C cuj a distancia .4.--D 
~o tôpo da tom~ (parte superior do coxim ) seja 
Igual ao comprimento da flécha . Faz-se cu ida ­
dosamente a v isada A -- B e, actuando com a 
ta lha, leva-se a parte mais baixa do cabo a tan­
genciar essa visada. Is to obtido, fixa-se a ta­
lha, e amarra-se o cabo á cacheira da ancora­
gem . 

Para conserYar a fl écha é íudíspensavel 
tomar as seguintes precauções: 

-- passar a ponta livre do cabo de retenção 
a~ redor da cacheira, apertando o mais pos­
sn:el todas as voltas, que devem ser 4 ou 5, 
evitando qu e uma volta monte nas ou tras (em­
pregar 4 ou 5 homens) ; is to feito : 

--_ prender o chicote (ponta do cabo de re­
Lencao) . tal como se vê na fig. 5, evitando os 
cótes que, além de não reforçarem sufficien­
temente o remate da amfl:rração, principalmente 
se o cabo fôr de. aço e t1ver diametro superior 
a 16~ ., contribuem para arruinar o cabo . 

Ser1a .<le toda a conveniencia uti lizar talas ou 
braçadeiras metallicas, para prender a ponta 
do cabo; 

-- ~vitar _que a ligação cabo- talha dê ao cabo 
uma mflexao fórte, uma s inuosidad e accen­
tuada, porque ~1ma vez retirada a talha, a flé­
cha augmentarw. Pela mesma razão a talha 
deve ser .fixada o mais pet·Lo possível' do ponto 
da cac_!leira onde deve ser amarrado o cabo de 
retencao. 

C) -AXCOR.<\GEM. 

Esta operação deve ~er meticulosamente exe­
cutada porque é da soli dez das ancoragens que 
depende a estabilidade da ponte . O s:rstema de 
&!:lcorag:em mais conveniente é, como j,á foi dito, 
o descr1pto no § 146 do Rg l. de Pontes de Cir­
cunstancia (ed . 1922), com a differença, ape­
nas, que as corôas D são parallelas entre s i 
ver fig . 10) . 
E' _<le grande vantagem que os cabos de sus­

pensao e os de retenção formem com o eixo da 
torre ang':JlOs . iguaes . Is to e vi ta os esforços l/3D­
dentes a mclmar as torres para o r io ou para 
as ancoragens; por conseguinte, é preciso que 
a peça B do poço de ancoragem f ique no pro­
longamento do cabo de retenção (ver fig. 6 ) . 

Essa condição se obtem: 
1) t:lm terreno mais ou menos horizonLal : 

caJ·cula-se a profund idade p do poço rle 
ancoragem; 

-- a tabella _A dá cl ireclamente, e para cada 
c~so,_os .comprimentos A.V e 1YC logo a distan-
Cia ::";x e: ' ' 

C;'ll' X p 
Xx=----

AC 
. Então, fixa - .se a cachcira no ponto N do Ler­

I eno e marca-se o ponto :r, que é o centro do 
poço de ancoragem . 

2) Se o terreno se eLeYa a partir do pé C da 
torre (ver f ig . 7 ) : 

- h,ali~a-se, sobre cada margem, o e ixo da 
pon_t~ C-d~ ~az-se um nive lamento rapido, com 
o mv c l co. IImarJoe, c clesen ha - s.e o perfil C- a-

b- etc., na escala de 1/50, por ex.; sobre esse J, ­
senbo levanta-se em C a Yertica l A C, que re­
presenta a altura lotai da torre (flécha do cab 
+ f lécba do taboleiro) c contróe-se o trian­
gulo A C N, cujo lado CN é dado pela tabella .\. 
A intersecção da linha AN com a linha do ter­
reno dá a posição da ,cache ira D, que se trans­
porta para o terreno; a caoheira é ahi fixada. 
por meio de estacas, e isto garante que o cabo 
de retenção formará com o eixo da torre o an­
gu lo conveniente . 

Em seguida, colloca-se o duplo decímetro 
sobre o desenho e, mantendo-o perpendicular­
mente á linha CN, procura- se entre a. linha do 
t~rreno. e a recta AN um ponto D' tal que a 
distancia p represente a profundidade do poço 
de ancoragem . Esse ponto D' é locado no Ler­
reno e marca o centro do poço. 

3) . e o terreno desce a partir do pé C da 
torre (ver fig. 8), procede-se de m odo analogo 
ao que foi dito no numero anterior, <eomo facil­
mente se deprehende da figura 8. 

E' sempre preferível executar esse p equeno 
trabalho, q.uando se !.rala de uma ponte para ' 
cargas. relativamente pesadas, a ter de escorar 
e estalar fortemente as torres, para conservai­
as ap rumadas . 

d ) -- TORRES . 

1--'Pypo. As torres são de consti tuição sim­
p les, e podem ser construídas com madeira ro­
liça; com tudo, será preferível empregar ma­
deira esquadr iad a, ou pelo menos, madeira 
secca. 

O typo póde ser o representado p ela fig. !1. 
esq uematicamente; o contraventamento supe­
r ior póde ser suppl'im ido nas torres de altur:~ 
inferior a 3 1Detros . 

2. -- Consolidação. -- Além de contraven­
das, as torres devem, em qualque1· caso, ser 
escoradas ou estaiadas ; 

-- lateralmen te (vento; oscillações de tabo­
leiro); 

-- do lado do rio e do lado da ancoragem 
(cargas actuando numa das metades da pon.te: 
desigualdades dos angulos dos cabos com o eiXt' 
das torres) . 

E' preferível empregm· escoras em vez de ss­
laes. Quando não houver espaço sufficienl<' 
do lado do r io, emprega1D- se estaes que se 
prendeiD á cach eira <la ancoragem. 

As escoras podem fL~ar-se como se vê nu 
figura, ou então na a ltura da peca ,h orizontal 
logo abaixo dos contravenLos; as ou tras escoras. 
ou .cstaes, porém , devem fixar-se o mais perto 
poss ível da peça hor izontal superior (c hapéo'. · 

3. -- F'undações. 

As torres devem assentar firmemente no solo. 
ele maneira que, sob a acção da carga, . não 
Yenh am a enterrar- se, o que deforiDaria n 
ponte . 

:\essas condições é indispeusavel construir : 
o <embasamenlo conforme se vê na f igura lt . 
que, sendo bastante expr essiva, d ispensa maio­
res explicações . Todavia é p r eciso salientar ~i' 
seguintes particularidades : 

- o eixo da excavação deve ser normal l\l\ 
eixo da ponte e passar p ela. estaca que 1Darc:1 
o eixo da torre ; 
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- a profuncl idade ela excaYação tleYe ser bas­
tante para encontrar te rreno fir me. ou ter pelo 
menos 60 a 80 em. de pr ofund idad e. excepto, 
é claro, se se tratar de rocha resistente; 

- as pernas da torre deYem assenlat' sobre 
um dormente (ou sapata la1·ga ) d. bem apoiado 
ao solo c r igoeosamentc hor iz.onlal; tratan ­
do- se de cargas pesadas, ou em terreno frouxo, 
collocam -se sobt'e as banquetas (1-h, j - h os dor­
mentes m c sobee elles as duas couçoe ieas b, 
nas quae- se apoiam outra- duas coucoeiras a, 
ligadas ás pernas da torre por um ou dois pa­
r afusos c. 

4. - Co:J:ins. 

. "ão as duas peças de macleiea a da figur a 12 
em que assentam os cabos de s uspensão, no 
tópo elas torr es. O coxim tem a face super ior 
convexa, com um ra io de curvatura super ior 
a 2 ou 3 vezes a circumferencia do cabo, e 
deve ser collocado de modo a correspondet· 
cxaclamentc ao eixo das pernas . De um e 
outro lado dos coxins f ixam-se os anteparos 
b, presos, por sua vez, pelos c bapuzes c. 

E ' n~essari o, ainda, r evest ir a parte superi or 
do coxm s com fo lha de zinco su ff.jc ientemente 
forte, ou com chapa de ferro . 

e - TABOL EIRO. 

O principal inconveniente das pontes sus­
pensas é, c omo j á foi dito, sua gr ande f lexibi­
lidade . 

A ~ccão do vento e a passagem das cargas 
moveis produzem osci lla<;ões e ondulações do 
taboleiro. 

Esses movimentos podem ser allenuados, nos 
trab~ l hos de campanha, e n o typo de ponte qu e 
corys1dcramos, acloptando- se os seg.uintes dispo­
Sil iYos : 

1 - Oscillações do taboleiro. Em cada ex­
tr emidade de uma mesma travessa do meio da 
ponte, f ixam-se duas a-marTas, d e modo tal que 
ellas nao actu em sobre os tirantes, no sentido 
de a_rranca l-os da cabeça elas travessas . Em 
;;egmda, cravam- se cluas -es tacas a montant ~ e 
duas a jusante da pon te, e a e llas se prendem 
as amar r as do mesmo lado lesando- as bem . 

~e o ,·ão fôr m ui to largo, 'tomam- se duas ou 
ma1s tr avessas e peocede-se de modo idenlico 
(fJg. 13) . 
~ - .llovimento ondulal o1·io do l"aboleiro. 

Póde- se dar uma certa r ig idez ao taboleiro, 
empregando os segu intes r ecur sos : 

- se a~ vi&"olas lo ngitu dinaes q.ue servem de 
toclapés sao smgelas, escora-se o taboleir o con­
tra as mar gens, no caso de pequenos vãos E' 
quando a natureza elas margen s o p ermi ttir; 
ern caso contrar io: 
. - as v igotas longiLudinaes não p oderão ser 

smgf'las ; terão de ser "a t'madas" . Nesse caso, 
porJP~n ser u til izadas vigotas dupl as fortemente 
reumdas enl t·e si po1· meio de par afu sos (f igu­
ra 14 ) ou por meio de pedaços de taboa prega­
dos, como se n! na f ig . 15 . 

3 - Quando o cabo de suspensão é li gado di­
rcctam~n tc ao taboleir o no me io da pon te, é 
conven1 en L~ colloca r u m '·corrimão" de corda, 
preso aos tJ r antcs, afim de dar segur ança arppa­
rentP a quem passa p ela pon te . 

O tabolcir o pócle ser construido de modo a 
pas~at· a terca de 60 ou 80 em. abaixo da pari· 
mai s ba ixa do cabo de suspensão. Para issc, 
basta sommat• essa qu an tidade constante aos 
compri mentos dos t iean les, dados pela labelll 
B . Tem-se, ass im, um conimão natural, m[~>. 

ne se caso, a fl ex ibilidade do taboleiro aug­
men ta . 

Como complemento do que acima f icou ex­
posto, consider emos o caso de uma determ inada 
ponte ter de dar passagem lambem a v iaturns 
leYes, de 500 a 8 00 k ilogrammas e desaLrellada~ . 
par a não sahi rmos do typo es tudado : ponte leve 
constru ída com os r ecursos de campan ha. 

Sej a L o vão da pon te; 
E:, uma carga concentrada (peso da viatura), 

considerada como addicional á carga uniforme; 
·, a somma. de todas as cargas da ponte, islo 

é : . ' = K + Carga f ixa total . 
~essas condi ções. o valor da tensão maxima 

do cabo de suspensao é dado pela form ula : 

T = _!._ • I S2 r r~ (S + K)J 
2 

max. 2 V 4 

e a pr essão vertical sobre cada tor re é = S. 
Retomemos o exemp lo dado a:cima e suppo­

nhamos que a ponte em ques tão deva dar pas­
sagem lambem a uma via tura pesando 600 kg.: 
essa v ia tura cobre 2 metros do taboleiro . 

;\ esse caso : 
l{g. 

Peso da viatur a -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Peso de infantaria a deduzir = 2 x 160 = 320 

Carg•a addic iona l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 

Ca ega fixa equiva lente = 280 X L5 = 420 
Carga f ixa lotai = 260 X 20 = . . ... . . : 5 .200 

Então, S = . . . . . . . .... . . . . .. .. ... .. 5. 621) 
A tensão maxima n o cabo será: 

T 
max. 

= ~ v 5620~ + [ 1~ (5620 + 420) ]
2 

= 

= 8045 kg. 

A mar9em de seguranca do cabo escolhido 
permittir1a a passfllgem da vi atura p ela ponte. 

A pressão total sobre cada torre ser ia ·da 
5 . 620 kg. ou 2 . 800 l\g. ~obre cada oper.na; 
logo, a t orre do exemp lo pr ecedente tambem 
supporLar ia o accr esci mo de carga. 

I V - ORGAN IZAÇÃO DO 'l'RABALHO 

Somente a experiencia, adquirida na !'CP C· 
lição de lr a•balhos des ta naLureza, permiltirt\ 
or gan izar def ini tiva e minuciosamen te as tut·~ 

mas el e teabal ho. 
Li milae-nos- emos, po r tanto, á indicação d.! 

normas mui to geraes : 
1 - O trabalho deve ser atacado nas duas 

ma l'gens, se p ossível, simultaneamente . Ser li 
preciso transp ortar homens e mater ial para ll 
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Pro ble mas de L e i tu r a de Carta 
Inspecção da Cia. C. C. em 1930 

1 • ) P hysionomia do terreno comprehendido 
no polygono l\1• de São Bento (1 km. ao N. de 
Bangú) - M• do Retiro - l\f• do Boqu eirão 
- Col. da Bar r eira - Col. do Cabral - Mo do 
Per iquito - M• de São Bento. 

2•) Estudo deste t erreno com vistas a um 
ataqu e a p artir do parallelo da collina da 
Torre, rumo n orte . 

a•)r E studo do mesmo terreno com vistas a 
uni a taque a partir do meridiano da Col. da 
Torre, para leste e nordeste. 

4•) Itinerarios da Estação de Bangú á Co!. da 
Torre (descripção e calco) . 

5•) D esses itinerarios o mais bem desen­
fiado ás vis tas do M• do Boqueirão, da Co! . do 
Qemiter io e da Co!. do Trem ; idem do M• do 
Periquito, suppos tas as t l'es a lturas preceden­
tes não perigosas . 

6•) v :stas do 1\f• do Retiro par a: 
a) o canto S . do Campo de Instr uccão; 
b) a r egião da encru zilhada 1 km. ao N. de 

Bangú; 
c ) a Co!. da Torre; 
d ) a Co I. do <Capão Redondo; 
ejt a Co!. do Trem; 
f) a Co!. do ICemiterio. 
7•) Vis tas da Col. do Cerniterio para: 
a ) a r egião da· Cancella Preta (500 m. a 1')0 

da Col. da Torre) ; 
b ) a Co!. da T or r e; 
c ) a Estrada que contorna o l\fo de São Bento 

pelo NO e N.; 
d) o M• do Retiro. 
s•) Estudo par ticul ar da fórma do M• de São 

Bento. 

margem opposta, seja. passando _pelo fundo da 
brécha a tr·anspor , seJa por meiO de um cabo 

' de vae e vem. 
2 - Depois de executados os necessarios re-

conhecientos, medidas c estaqueamentos neces­
sarios, pódem ser s imultaneamen te atacados 
os seguintes serviços : 

- torres (constr ucç.ão e fundações) : du as 
turmas de carpinteiros e sapadores; 

- p oços de ancoragem (excavação e madei­
ramen to) : idem; 

- travessas c longar-inas, labolei ro : carpin-
teiros. 

Esses tl'al>alhos se executam nas duas mar­
gens . 

Na 1• m argem : 
- preparo dos cabos de suspensão e dos 

ti rantes : d.uas tu r mas . 
3 - .Os officiacs que superintendem a con­

s truccão jogarão com o pessoal, de modo a 
aproveitar sempre os homens que se tornam 
disponíveis para reforçar ou tras turmas ou se 
encarregarem d e trabaLhos atcccssor ios . 

9•) Idem do massiço em que se acha o M• do 
Retiro. 

Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 1930.- P. 0. ; 
Cor-onel Klinger . 

SO LUÇÃO • 

1) A physionomia deste polygono é bastante 
cat'acter:stica e variada, as suas linhas geraes 
são bem· definidas e classificaveis á simples 
vista. 

Os ver lices do polygono, un icamente com ex­
cepção das cols. da Ba?·rei?·a e Cabral, domi­
nam quas i que completamente toda a sua área 
" interna". 

A cin ta que envolve o campo de instrucção 
(exceptuando-se os vertices), constitue um ter­
reno levemente ondulado, com bastante vege­
tação e ricamente dotado de caminho<>, estra­
das, arroios, lombadas, etc . 

O campo de instrucção é um terreno todo es­
pecial, tem a fórm·a de um quadrilatero, consti­
tuindo a parte central do polygono em questão; 
este quadrilatero é dotado de dois pontos do­
minantes, como qu e formando os olhos do 
mesmo, a co! . do Trem e co!. do Capão Re­
dondo ; o r estante do qu adri latero, é um ter­
r eno que se póde dizer p lano e completamente 
descoberto, cortado pela estrada de Ge1'icin6 
(bitola estreita), por um ar roio e algumas es­
tradas e cam·inhos . 

2) Este terreno, para o fim em questão, se­
ria fraccionado em tres partes, uma central e 
duas lateraes : a par te central seria de diff icil 
progressão pela sua planície e falta de cober­
tura; j á os ter renos a O. e L. da parte cen­
tral facilitariam sobremodo a progressão, pois 

Conclusâo . 
A' organíza~ão das presen tes :\otas não pre­

sídio a prctcnção de ct· ia r qualquer cousa de 
inedilo ou do origin al. Elias mo for-am sug­
gericlas quando liYe a feliz opl){)rtunidade d~ 
acompanhar os trabalhos dos officiacs alumnos 
da E. A. 0 .. executados durante os cx.crcicios 
de pontagem, annualmentc realizados em Pin­
heiros, sob a dir ccção do r . Ten . Gel. Guériot, 
com aqucll a pt'oficiencia c opcrosidadc que lhe 
são pecu liares . 

Possa o exemplo fruct ifí car; que outros ca­
maeadas queiram or ganizar c diffund ir notas 
e ensinamentos colhidos naquelles proveitosos 
eXCI'C iCiOS. 

Erra ta - :\o numero 206 cotwem cor!'ígir : 
Pag. 163. tah{'ll a D, i " colu mna, lin ha 7: 5/ 8 
em vez de 15. 8; na 2• columna, m esma linha : 
Hi . 8, em Yez d o 1 G. 8 . Na tabella E, ler na linha 
5 da 3" columna o algarismo 2 . Na mesma pa­
gina, no ·'Exemplo" ler na 8" li nha: Carg~ 

movei; e na 15" : Tensão maxima . 
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que são terrenos bastante cobertos e com pe­
quenas ondulações. 

3) Um ataque na direcção do L. , obedece 
lJUasi aos mesmos convenientes e inconve­
nientes que o na direcção do N., unicamente, 
o de que tratamos é de mais difficil progressão 
em quasi toda a sua extensão, f :cando unica­
mente ao S., uma faixa de mais ou menos um 
kilom·etro, que a fac i ! i la pe las razões expostas 
acima. 

quanto ao ataque na direcção do X. E ., quem 
o t ivesse que montar, ter ia a seu cargo uma 
difficil missão, pois que, ao m eu ver, de to<lo 
o .terre~o. qu e consta na carta de 1/20.000 da 
Vtlla Mtlttar, este trecho é o que mais difL ­
culta uma progressão pois não offerece especie 
alguma de abrigo ou cobertura. 

4) Os itinerarios da estação de Bangú á Co!. 
da T01'1'e, que melhor se apresentam são os 
dois constantes. do calco annexo; (qué contor­
nam um pelo l'\. outro pelo S. o i\1° S. Bento ) : 
q!Jalquer um delles é susceptível de ser percor­
rido, por qualquer especie de tropa ou v ia­
tura, em toda a sua ext&nsão. 

5) a) do morro do Boquei1·ão o m·ais bem 
desenfiado é o que contorna o :\[0 São Bento 
pelo S. (vermelho no calco) pois grande parte 
delle é coberto pelo Mo São Bento c outra pela 
cota 60 (1 km. N. São Bento), b :furcação das 
quatro arvores ( 41) e mais ao N. 
- ~) da .Co!. do CemA.te1'io idem ao item a, 
sendo que .es te itinerario é mais desenfiado 
ainda das vistas da Co!. do Cemiterio do que 
do Mo do Boquei1·ão ; 

c) da Col. do T1'em o escolhido seria o que 
uontorna o Mo de São Bento pelo ~.; 

d) do morro do Pe1·iquito, o que passa pelo 
S. e L. do morro de São Bento, é o que mais 
vantagens offerece por ser encoberto em ma:or 
extensão. Desde a estação de Bangú até a parte 
N. do trecho que passa pelo colo entre :\Io São 
Bento e cota 50 das Palmeims, a estrada é en­
coberta em grande parte deste trecho por esta 
cota, c no restante do mesmo pelo Mo de São 
Bento. Todo o restante da estrada é desco­
berto. 

.\. .estrada que passa pelo N . rle São Bento 
do SJgna l·td para L., só é coberta num pequeno 
trecho pela rota '•O (700 m. N. E . ele Silo 
Bento) . 

Quartel em Villa Militar· 16 de Setembro de 
1930. ' 

(a) João Albe1·to Dale Coutinho, zo tenente. 

6) a) O canto S. do campo de Instrucção está 
completamente descoberto de um observatorio 
co !locado n_o morr~ do Reti1'o; na direccão da 
cota. 6.0 (N . de Sao Bento ) a região a L. do 
m erJcllano 93 r I o da visível a o. do u1eslpll 
passa a ser invisível. Para' o N ., até as en­
c~s~as L. da coll.na da To1're a região é toda 
VJSJVel. ' 

. ~) . Propriamente a encruzilhada, não h a pos­
s ibilldad~ .alguma de cobertura, é com'pleta­
mentc VJSiv.el, bem como quasi toda a região 
que a rode1a, salvo a pequena faixa entre a 
cota. 60 (400 metros O. da encruzilhada) e o 
arroJO. Sarapuhy inclusive, que está a coberto 
rJas \'I sla;: do mol'l'o em questão . 

c) De O. para L.: o trecho da estrada d.l 
Cancella P1·eta, que fica entre a cota 60 (K I 
São Bento e colina da To1'1'e , é invisível, ro­
comecando a ser visíveis desde o in!cio, a• 
encostas O. da colina da To1·re, bem como a~ 
encostas S. e N. O. As encostas L. são invisí­
veis até as proximidades do caminho que Yem 
do signal 25 (no canto S. do campo de Instru­
ccão), sendo que es te é. tot.almente visível nesta 
I'egião. 

d ) A região da col li na do Capão Redondo r~lü 
totalm'ente exposta ás v istas do morro do Re­
ti1'o, mesmo nas· encos tas N . E. e L. inclusive 
o trecho da estrada da Cancella P1·eta, que passa 
entre a colina do Capão Redondo c pequena 
cota 30 (300 metros O. desta) . 

e ) As encos tas N . e N .•E. da colina do Tl'em 
são invisíveis do morro do Reti1·o; o abrigo dt' 
artilharia a N . O. desta colina idem, bem como 
a parte de banhado que fica a O. da colina do 
Signal: as encostas O., S. e S. E., bem como 
o abrigo da cavallaria a N. O. são visíveis. 

f) A região da colina do Cemite1·io, com ex­
cepção das suas encostas N., é toda v isivel . 

7) a) As v istas da colina do Cemite1·io so­
bre a r egião da Cancella P·1·eta são algo limi­
tadas; a Oancella P1·eta, propriamente, é visí­
vel, bem assim o caminho e a cerca de aram(' 
que passam pelo corredor, entre as duas cola;: 
30 (300 e 500 metros a O . e S. O. da colina do 
Capão Redondo ) ; já a bifurcacão '100 metros at• 
N. da Cancella P1·eta, não é v ista, bem como 
toda a faixa que vae desde esta bifurcação alé 
a cota 30. A estrada que passa pelo S. da col­
lina do Capão Redondo está toda a coberto das 
vistas, salvo uns pequenos trechos de uns .\O 
metros jus tamente ao S. da pequena cota .\O 
do Capão Redondo, o q\lal é visto pelo corre­
dor entre esta colina e cota 30 (300 metros O. 
da mesma). 

b ) A colina ela Ton·e nas suas encostas 0 .. 
N. e N. E . é comple tamente v isível da colina 
elo Cemite1'io ; é Lambem v is ível a parte da es­
trada da Cancell a Preta que contorna a colina 
da 'l'o1'1'e pela parte O. e S . O. até quo esln 
estrada corte pela segunda vez, a curva de ni­
vel 30, ruroando para o S . da mesma col­
lina, aonde passará a não ser v ista. A base 
da Tor1'e observatorio não é visível, idem com 
o pomar, as duas casas e o caminho par3: pe­
destres que ficam nas encostas S. E . da Citada 
collina . 

c)• Estudando a visibilidade da estrada em 
questão, de O. para L . temos: - nas encosta:; 
N. O. do morro de São Bento ella não é visln 
até cortar a curva de nível 40 du Jn•~snw 
morro; dahi fica sendo visível até cortar novo­
mente a dita curva; o seguinte trecho visível Sll 

será o comprehend ido entre as quatro arvore• 
capadas e a bifurcação 4.1 na encosta N. da COl:l 
50 das Palmeiras, segue então um trecho d\' 
uns 200 m·etros que n ão é v isto, para passar 
a ser vis to até a parte que passa pelo ~. ria 
cola 40 da Barreira, o Lrecho restante da C:,­
trada até a bifurcação 30 é encoberto por esta 
mesma cota. A região que mais desvenda as 
vistas sobre a estrada que tratamos, é o colo 
entre a colina da To1'1·e e a cota 60 (600 me­
tros S. O. da mesma) . 
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d) Nen h uma elevação . impede as v is tas da 
colina do Cemite1·io s obr e o mor ro do Retiro, a 
não sor e lle p roprio ; isto é, as suas encostas 
S. e S. 0 ., bem como as ravinas a O. e L . ; 
do mes mo, tudo é inv·sive l do observator io em· 
questão; por ou Lro lado, f icam a descober to, o 
signa l 44 (0. deste morro) , a encruzi lhada 38 
( i'i . O. do m esmo) e todas as es tradas que ahi 
se cruzam . - (a ) R1tbem Figueira Postiga. 
2• tenente . 

8) Estudo pa1·ti cu la1· da {61·rna do rnor1·o de 
São B ento : 

1) Reconh ecer e precisar as caracter isticac:; 
do ter reno : (Vide calco B annexo) . 

2 ) E studo do mode'ado pelo grap b ico do 
calco : 

a) L in h as de cris tas : a principal na dire­
cção g,er.al N. S.; duas outras secundarias - a 
prime ira pa ra E . e a segunda para N. E.; 

b ) Rav inas : exis te uma unica, do lado de L., 
situada entre as cris tas secundar ias na di­
recçãq N ~E. ; 

c) Vertentes : íngr em es as de S., unifor mes 
as dé O. e N. e accidentadas as de L . 

3 ) Interpnetacão tactica : 
O m·orro em estudo se apresenta isolado, na 

di t·ecção geral N. S., vertentes L. conv· dat ivas 
Para u ma installacão defensiva . 

9) Estu do par·ticula1· da {61·ma do nw.ssiço 
onrle se acha o 11W1'ro do Reti1·o: 

1 ) Reconhecer e precisar as ca1·acteris ticas 
do ter r eno : (v ide calco A annexo) . 

2) Estudo do modelado p elo graphi co do 
calco: 

Es te m assiço se compõe : 
a) em sua extremidade L. uma cola r edonda 

- cris ta p rincipal na direcção N.E.-S.O., e .tres 
cris tas ~ecundari as, duas na parte L. seg~mdo 
a d . r eccão S. E. c entroncando-se, a maiS_ ao 
S., na propria cota redonda em meio da cr_Jsta 
princi pal, a 3" na d ir ecção N. S.; as ravm as 
de L. e S. em num ero de quatro a lternam com 
as cris tas secundarias e nas ver tentes N.O. no­
ta mos uma pequ ena ravina na d i rec~ão gera l 
E. O.; as ve r- Le ntes são todas bastante ~ng:emes 
e acciden ladas ; as de N. O., n as prox imidades 
da base da e levação, tornam - se suaves; 

b) ma) s para O. uil) nó topograp hico s~ pat·n:do 
da cota redonda, an terior pol' um desf Jladell'O 
- cr ·sta pr inc ipal na di recção L.-N.E. sella;da 
no seu primeiro terço, lançando em seu ve rll~e 
uma dita c:;ecundar ia pa r a S.E. e outra, em meto 
de seu p l'i me iro Ler c;o, para N.; as .vertentes 
são íngr emes, para o lado do N. un~f~rm es e 
para o S. acc identadas com um esp1gao para 
essa di recção; 

c ) s~gu e-sc ou tro nó topogr aph!co s~parad o 
do p rimeil'O Lambem por um dcsf tladeJro, sua 
Cl' is ta princ· pa l N.E. duas vezes ~el l ad~, des ta­
cando q nasi em toda sua ex tcnsao cris tas se­
cundarias para S. intel'calando rav inas ; ve!'ten­
t es N. íngr emes e unifol'mes, as de S. a prin­
cipio íngremes e accidentadas depots suaves, 
apresen tando um esp igão para S.E. 

3) Interpr etação taclica: 
O mass ir:o em apr eço se orienta na dir eccão 

de 0.- N .E. , a m assa princ ipal no centr o lan-

c ando um esp tgao para S ., em cada extremi ­
dade uma secundaria. a de L. em fórma de 
mam elã.o, a de O. la mbem. ma sell-ado; result a 
desse es tud o que o massiço do morro do Re­
tiro é uma verdadeira m ul'alha contra as di­
reccões N. e S., pela .sua massa e fórma. pois 
apresenta varias e peri gosas passagens obr iga­
lorias ; possue opti mos P. O. 

Quartel .em Villa Milita r, 14 de Setembr o de 
1930. - ( a ) Oswaldo .Yiem.eyer Lisbóa, 1• te­
nente . 
Parecer so b1·e as solu ções elos p1·oblemas de 

leitura de car·ta propostos aos o{{iciaes 
da Cia. C . C . 

As soluções annexas, ao meu ver, resolvem 
sa lisfacloriamente os problemas pl'opostos, pa­
recendo- me necessario, apenas, adduz ·r - lhes os 
ligeiros r eparos seguintes : 

a ) 1• Solução - .Ju lgo que a cinta qu e en­
volYe o camp o de ins tr ucção, á v is ta da clas­
sificação es tabelecida pela Topogl'aphi a Ele­
mentar ol'gan izada pelo E. l\I. E., não deve ser 
designada como te!'reno levemente ondulado . 
Cabe- !he melhor a classificação de terreno mo­
vimentado, po is nos cinco lados do polygono 
considel'ado pl'edom inam m·ov: mentos e monti­
culos cujas cotas variam entl'e menos de 50m. 
e ma is de 20m., salvo o lado Cab?·al- Periqtlito, 
fa ixa em cujas par te.s mais baixas se encon­
tram var ias pontos de cotas 17 e 18, o que, 
aliás, não se dá em toda ella e s im j unto aos 
arroios Cab1·al c Pavuna. 

b ) Soluções dos problemas 2 e 3 - ~oto que 
os trechos de len eno considerados foram ca­
zoavelmente estudados sob o pon to de Yis ta. da 
progl'essão da infantaria (caminhamen tos. abri­
gos e cobertas) , não tendo sido, en tretan to, es­
tudada a questão das facil:dades ou d iffi cu l­
dades apresentadas pelos mesmos para a or·ga­
nização dos apoi os de fogo, sej a pela p ropr ia 
infantal' ia (bases de fogo) , sej a pela ar ti 1 baria. 

c ) Solução do 4" pr oblema - Os ilincr arioc: 
escolhidos não foram descrip tos, trabalho, aliás, 
pedido . 

d ) Solução do PI'oblema 7• - J ulgo impro­
priedade designar o intervallo entl'c a pequena 
cota 30 e o pon to cotado 30 pol' corl'edor; cstn 
des igna(,)ão cabe á s passagens do extensão apre­
c· avel entre as elevações, o .que não é o caso. 

e) Solução do problema g• - Ao meu vêr, 
fi ca l' ia rn elhoe chamar de cóllos as duas sepa­
r ações cnl i'C as Lt·es cr istas que consti tuem o 
massico do 1\t" do Retiro. Sou de 'parecer que 
a des ignação desf ilade iro se ref ere mais ás pas­
sagens extensas en tre elevações do vertenles de 
difficil acccsso, passagens es tas s it uadas ao ni­
vcl commum do Leneno, o que não se dá no 
caso em ap1·eço. € 111 que os cóllos r ::; I ão prrfr i­
tamente def in idos pelas grandes r aYinas que 
~s enquadr am . 

Igualmen Lo me parece impropr ' a a denomi­
nação vertentes acci dcntadas, pois que por acci • 
dentados se entendem os terrenos em que pr e­
dom inam elevações maiores de 100m. e meno­
r es do 50m.; j u lgo que melhor ficaria dizer -se 
ycrlentes rccoi·taclas . 

Rio de Janeir o,· 3 de Outubro de 1030. -
Adhemar Villela dos Santos, 1• Tenente ad­
junto interino. 
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IDEAES E COBIÇA 
Ref/exiJes escriptas na prisão, em julho e Agosto de 1924, a bordo do "Almirante 

jaceguai", na~Bahia do Rio de Janeiro, junto á ilha Fiscal. 

Pelo Geo. BER THOLDO KLINGER 

XXXVIII 

A tarimba 

A luimba c' o g t'ahalo, a cama do soldado. 
o seu le ito. Consist e num simples N\L J'<Hio dr 
made ira. deslinado á d01·mida do solrlaclo, qur 
sobee ell e dieectamenle se de ila, faz endo de 
travesseiro - s i quizcr dar- se a esse luxo -
o capote dobrado ou om·olado. ou n moc llila. 
ou as pct·ncit·as, ou s im ples mente um braçn 
l)OSto a gei to, t'CYesadamentr. 

Algumas lat·imbas mais "conforla,·cis" tra­
zem no lugae do Lt'avosse iL·o um t•c · ailo de ma­
de ira com a supol'ficie supPt· ior em plano in­
clinado. 

Por extensão chamam- se tari7nbei1·os não só 
aos .soldados como aos m il ilaees em gera l, cs­
pecJalmonle aos que fazem vida na ll'opa. 

A lai·imba é eminentemente economica e b~-­
gienica: especialmente, sem mais exame nem 
arlaptat.:ão. ella srrYe a qualquer um. Torlos sol­
rlado que necess ite deitar-se e ten ha a seu al­
cance uma lat·imba d is ponh·cl, de~la ,.:c uti liza 
tal qual, scn1 o menoe escl'U pulo. 

Por analogia e pejorativamente Lambem se 
chama lat·i1nba a lodo o systema de v ida mi­
lilar, de quartel em parlic.ulat· v ida l-evada com 
a invariavel mesmice chata c 'du ra de lodos os 
dias .e de lodos os casos, som quulquce es forco 
prévto Ul' exame, es tudo e adaptação da solu­
ção pat•a qualquer ques tão que se apl'escnLe. 

As ins truccões, os regulamenLos, as oeclenan­
cas pas um a ser· taeimbas: paea a mesma es­
peCJe e ca:;o tudo é o mesmo - a largut·a, o 
compeimcnlo, a alluea c a inflexibi lidade. Apre­
srnla-sp um caso? o unico teabalho é sabel' 
qual o "alojamento" que lhe compele: lá elle 
rnconlt'Ul':l sua tarimba, nella se deitará e terCa 
que accommodat·- se, cotno !!C tem dc>i lado lodos 
os outros "camaeadas", antes dellc. 

E' sob esse aspecLo que lambem se empl'ega 
a pala\'l'a ~·sargcnlão ", em Y<'z de larimbcii'O. 
O sargentao, p1·imil i\'amrnlP, v r m a ser um 
grande saJ·gcnto, um cxcellcntc snbrdor dos 
:ti' I igos de . l'egulamcntos, ins tt·ue~õc>s c Ot'dc­
nancas, av•sos, decretos, leis, e le ., um oplimo 

cla.ss if icadoe e cooed"C na.dor rias occur t·eucias 
n casos quoLidia11os elo SPJ'Y iç:o col'l'onte. E'. 
po1·ém, inca_paz, coi110 o lal'imbc it·o. de appt·e­
hendet· o espil'ilo das oedens, de apl'cciar a~ 

rlistincC'ões enf.J'O casos do mrs mo ge nct·o, t:lm­
fim de -compcn ar e comp~l}lar as J'C~t·as gerae~ 
inrlexive is, poe meio da inl e ll igonc ia gu iada 
pelo ct· itcl' io supceior da juslica, da equirladc, 
pelo m enos, c da rff icil•ncia do sen·ico. 

.\ mentalidade do ta J·i mbe iJ'O ou sa J·gcnlão 
oosLnma soe Lambem des ignada como o Pl'Opl'io 
accessol'io de onde emana: Ln1·imba. 

"\ lat·imba- modo-de-ser de cCJ·los militaJ'CS (Í 

como o utensili o inanimado, a lal' imba-leilo: 
indcfol'mavel inajustavel. inflexi,·cJ. sejam 
quac:< Jot·em 'os casos, sempt·c rebatidos igual­
men te sobec o mesmo plano, som d iscel'nimenlo 
c sem exame. 

A Lnt·imbn-cspirilo é o habito da auscncia de 
csfo t·co de t·oflexão e adaptação ; é uma H' ­
guncla nalnJ·cza ins idiosame nte contagiosa . Pur 
isso. poe essa sua persislcncin e tt·a ns mis.,i bili­
dade é quo a tarimba-mental idade l'ccalc ilt·a 
em habilat· as casernas c em sct• encl em ica na:: 
rrpadiçõPs mili tares da huJ'OCl'ac ia, mesmo t.lc­
poi,; que a larimba de páo foi abolida, subsli­
Luicla p elas modernas, emba ladot·as camas de 
las tro de aearne. mollejanlc, com bom r.olchiío 
e Lt·avesseii'O, alvo lençol o fl'onh a c dsonha 
colc ha de a lacres córcs . 

A prcocoup11ção do t·elaliYo conforto com 
qur sp quiz consolar e attl'ahie os filhos- familin 
lcYados ú casema pela mora liza ção uo J.Jl'incipio 
rio serviço mililar nacional preci sa l.er o sru 
I'Oflexo na modemização ela cama rm que t·r­
pousa a mentali dade milita e: os acol choados c 
as almofadas des la precisam adquir it· a elas ti ra 
ajus tabi lidadc ás n ecessidad es qu e clistingul• a 
moderna cama do soldado, substituta da rude 
l:u·imba; e semelhante quuliclaue ::;ti ll!c:; pthle 
J·csu ll a t· de nm ench iment o l'llc iona l - a cnn­
sLonlc vigilancia pelos r cae:; interesse:> c ;; upc­
t·ior fina I idade do seeyico . 
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XXXIX 

Espontaneidade (*) 

EnLte as ma is beneficas virtudes militares 
compele lugar de des taque á esponta neidade no 
Lt·abalho. 

Igu al categoria lhe cabe fót·a desse domínio 
pal'licular. em qualquer outra especie de ser ­
viço collec tivo, publico ou pl'ivado. Como aliás 
de um modo geral toda virtude militar, esta o 
é lambem no mundo civi l, e é especialmente 
vi ri ud c c ív ica , é prenda do bom c idadão, do 
real patr iota. 

.\ es pontane idade no cumprimento das obt·i­
gações inheren tes á funcção profissional, em 
gei·al, e á do cargo ou pos to em particular, 
é a inconlestavel manifestacão do gosto e rta 
dedicação pelo serviço respectivo, do effectivo 
amor pela profissão, amor não meramente p la­
lonico, verbioso, mas praticamente evidenciado 
- c esse amor á profissão é a car acter ização 
individual do amor á Patria l 

E é La mbem a espontan eidade a melhor ga­
I ·~~n.l ia do progt·esso, do aperfeiçoamento do in­
Ch\'lduo e da ins tituição onde serve . Pot·quc 
la! vil'lude implica a bóa vontade, e só{) ser­
viço feito de boa vontade póde sahir bem 
feito; porque é um ponhot' da vigi lancia con­
s tanl e para as necess idades do se•·vil; o; porque 
nllh·ia o s upe rior da preoccupa<;ão do lei' que 
e;;; ln t· ins tigando os subordinados, seus collabo­
I·ador cs. ao cumpl'imonl o dn s obl'i gacões e as­
s i~1 lhe facu lta applicar de maneil'a ma_is pr~­
V<'Jiosa pat.·a o serviço o esforco que ah1 hnyw 
ele des [J ender; porquQ, ainda, é uma. p~·ova m­
sup<>ravel da solidar iedadE'. do il'rept'Imivrl P L'O­
posi lo de collaboracão com os camaradas e com 
os ch efes no sentid{) de hem fazee funccionat· 
{\ conjuncto do ml'can ismo que constitue a in­
s i i ln icã0 . 

Hcsa!Lam ma is ainda as oxcellencias da es­
pon tane idade no sot·vico, essa mólu r eal da of­
ficiencia, s i prestaemos al lencão para os ll_lales 
dccoei·e.ntes de sua fa lta. a qual bem oqu tval <' 
a uma r csis tencia pass iva. . . 

Imaginemos um offiical, ou um ctvtl ser­
vidor do Estado muito capaz, muito compe-
1 en te, mas que sÓ peodu?.a es triclamento o Ll'a­
bal h o que lhe fót· r eclamado. seja por .sol ici­
laçà{) do pr0pr io serviço corrente, seJa por 
oedcns do seu supcriot'. Não chegat·á cllr. a 

se•· um dit·cclo PCI'lut·bador do se!'vico. visto 
as referida· qualidades que lhe adrnitlimos, 
mas delle não partieá a mínima suggestão para 
cot·rigir. m elhorar ou desenvolver o serviço, r 
qualquer trabalho que dependli de ordem ou 
aulorizacão super·ior não será elle quem l' 
p•·omova. 

Se acontece que esse sen cnluat·io inerte r!> 

ttm ca so espot·adico ou se o serviço col'rente. 
seus collegas e supe l' iores. se incumbem de lhe 
não fa ltar com solicila<;ões, suggestõrs e OL'­
dens. a s ua aclua<;ão sem vida propria desa p­
pat·ece na massa do conjuncto e es te se man­
tém e pl'ogride, apesar da fnlla dP. sua coope­
ra<;ão volunlm'ia. i\'! as multipliquem-se esses 
rspecimens - e é o qu e acaba succedendo. 
porque a falta de espontane idade é contagiosa 
- e veremos como bem depressa o trabalho do 
conj unct.o se entorpece. a mach ina. pára, a 
ins liluição r e trográda, despenha-se no nada. 

A auscncia de espontaneidade traduz fa lta 
de dign idade humana, revela alma ele esrra1.·o . 

O ind~viduo que só cumpre suas obeigaçõe~ 
na med1da quo lh' o exij;>m não é digno do 
convívio soc ial. não é liHe, não sente solida­
riedade para com o pt'oximo, não tem aspiração 
oc progt·esso. tem c heiro de senzala. E ' escravo 
da . vida c C!.a sua carri'it·a ou profissão, na 
Pf' I OI' accepcao: só r~n o seu sel'vico snb o olho 
rio rtono, ou pelo ca !cnln in toeesse iro de capla •·­
lhe a sympaLh ia P con1 esta obl Pr a melhot·a 
de s 11a sorie, ou p elo medo ús fusligacões tl e 
sua palaYra ou de sua chibata, ou pelo t error 
:1s lol'luras do lt·onco c outras ignomínias. 

A espontaneidade r a dignidade em acc,;ão! 
E' a demonslt·n<;ão 1·es non verba rle que sP 

lr>m um i ei r a! na Yida. E, como dis1:c Ola\'o 
Bi lac: 

" 'em ideal não lia nobreza de alma ; sem no­
bl'eza de a lma não ha des inle•'rsse; sem desin­
loi·esse não ha cohesão: sem cohcc:;ão não ha 
Pall'ia !" 
Cullnemo~. pois, a espon taneida.dr! 

( • ) Apro\'C'itaclo em boletim regimental. por oc<'a­
sião da despedida d o commnndo do 2• n .. \. 1\I., em 
m a r ço de 19:!9. 

XL 

Presteza e precipitação 

.\ pt·c· tcza é semp eo uma oplima v irlmlr 
mil i lar . . \ ppl i cada á sol ucão de qualquer qurs­
lão, forna- se idea l desde quo não faltem os ele­
ma iR r equisitos da pPefcicão . 

Não SI' deve, porém. confundil-a com a pr•e­
c ip ifacão . E s ta. r eveste r ealmente, em geral, 
{) caracter de pre<>Leza. no mais alto gráo, 
quic:á o ela instanlanciclac!P, mas omitlP ac; rle­
mni -; hoa.;; qualicladc~. todas ou alguma~. Em 

outras palavl'as: não é o facloe tempo 0 qui' 
dtí. cunho á precip itação. 

Pódo uma solução ser tomada instantaura­
p;ente e sce c~ce l_lcnle : não é então precipitaria. 
lal era 9 conhecimento cabal de lodos 0 - dadn,. 
que dov W!ll sre considc~·acl_os para pô1• o ca!:'•1 
em equaçao, para cons li LULr-1 h e n fie l fi!lrH·a. 
c tal CL'a n pll'na posse das dispos ições rcgula­
mcnl.ares a oh->e t·,ar, quo a solução poudl' <'f' !' 
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m precisão, sem a mm1 a demora . E' regulamentares terminantes, impreteri-
da presteza e do acerto .. 'ã~ preci-
: é ser firme e resoluto! anto: presteza sempre, precipitação 

Pó e, ao con trario, uma solução ser tarda, nun 1 
nem por isso correcta, e caber-l he então in-
tegralmente a pécha de precip itada . Basta que, stantane i dad~ nem semp~e 

1
é precipitação: 

apesar do tempo gasto para for mular a solu- segurança da vista e da mao. . 
cão, haja desconhecimento ou menospreso d Quantas vezes, porém, a demora! 8: pr~cras_ti-
Lraços essenciaes da figura do caso, ou__b4l'ja nação, se corôam . cor:t uma precipitaçao: m-
ignorancia, omissão ou desrespeito ,.e.L.e-1Jrinci-J 'encia ou prepotencib ! . ' - / ,., 

. /~ !o4 • v et.r .(.' < ~ ) )1'vtt1 ...... 
,., A _ /J ,XLI ,., ' _ 0 ~ ' r 
~~ \ -t ,-.~11\. 

Pontualidade 

"O adiamento é o caminho certo para o es- . Como é l).e' a a pontualidade! Mil itar é syno-
quecimento. E demor ar ou esquecer o cumpr i- n imo de.,jfon tual. No mundo civi l ser pontual 
mento das ordens é Lransgressão disciplinar. é uma/obrigação para os pequenos, u ma cor-

Para incutirmos tal virtude, a ponLual idade, tezü( para os grandes. ;Para nós mil i tares é 
em nossos subordinados, nada como o exemplo, ma is boni-to: é 0 nosso dever de Lodos nós." 
p1·atical-a sempre, têl-a por habito . 

Nada desmoraliza mais o ensi no theor ico das (Do "Utn anno de instrucção" (I. Q. T.) no ' 
v irtudes do -que· a sua inobservancia habitual. 4° R . A . .M. , Uú, 1922/23 ) . 

t n_ (j ·- AoJ~J:J.. '· r?~ ~~ I ~ 'YVVV~--" 
XLII 

:u.. ~~ ·t~ 
Ephemeridade r, 

Um dos mais graves males de que claudica o 
nosso exercito, a ponto de quasi não podee 
andar, e geralmente não andar mesmo, é a 
ep hemeridade dos serventuarios nos serv iços. 
Reflecte-se ella particularmen te nos orgãos di­
rigentes, isto é, na officia lidade, e de preferen­
cia repercute e se faz senLir nos corpos de 
tropa . Ou seja porque a composição dos qua­
dros das armas não é affeiçoada ás necess i­
dades, ou seja porque ha uma eterna forca cen­
Lripeta, o facto é qu e a administração supérioe 
tem sido incapaz de remediar á cheonica fa lla 
de officiaes nos corpos e, conj ugada com ella, 
inquestionavelmente peior que ell a, á inces­
sante mutação nos occupanLes inLerinos das 
funcc;õ es desertadas pelos t itu lares effectivos . 

Com effeito, claro é que as interinidades dei­
xariam de ser ephemeras, e com isso peedel'iam 
sua nocividade, si os substitu tos provisorios 
dos j uperiores ausentes demor assem larga­
ment e na sua f unccão interina . 

Sob o pont,o de vista organico, o mal tem, 
pois, duplo aspecto; pede, poelanLo, para a 
cuea mais cabal e prompta, duplo eemedio: 
uma J'cvisão na composição dos quad1·os e uma 
regulamentação sobre as épocas em que exclu­
sivamente podem ter lugae ns subslituic;ões 
cfrectivas ou inteeinas . 

Pa1·a aLLender ao pr imeiro dos mencionados 
a:>pl'clos importa remontar at é a fonte de ond1• 
p1·omana a officialidade, a Esco la Mi litar . Ha 
q_ue buscar meios c modos ele, I)l' imeiro, repar­
tir POl' um cel'lo num ero razoavel de annos, 
digamos cinco ou se is, o preenchimenLo do des­
falque rxistentc em todas as armas, e em se­
gundo lugar asseguear um supplemento doe 
r•missão de officiaes corl'esponclentc ao das bai­
xas annuaes, que o quadro soffre. Nessas bases 

é que ha de assentar o effecLivo de matriculao­
dos e a sua d istribu ição por armas . 

Quanto ao segundo as pecto, cumpre atLender 
á v ida da caserna· o ideal seria só adm ittir sub­
stituições de fun~cões - portan to, peomoções, 
classificações, transfet·encias - urt:'la vez po1· 
anno, antes do in icio do anno de mstrucçao. 
Mas occoreem sempre n ecessidades de deslo_ca­
mentos de officiaes, poe motivos de forca ma1or, 
no correr. do anno e não seda conveniente pro­
longar através do resto do anno a peeturbacão 
que dahi decorre nos cargos; o anno é dividido 
em períodos de inslrucção, na passagem de um 
período para outro póde- se sem geande damno 
proceder a algumas substi tu içõ~s . Estas de­
vem, po is, adaptar-se a esses perwdo_s; as pro­
moções, classif icações e transfer enCias devem 
igualmente li m ilae-se de accõrdo com essa ne­
cessidade, em vez de terem lugar lodos os 
dias . 

Combatida assim pela judiciosa limitação dn 
f l'equencia das su bst itu icões a ep hemer iclade 
das interinidad es, ficará ipso f acto cueado o 
peior dos seus -effcitos, que é chamado interi­
n ismo ou ephcmerismo. 

Com effci to, "theoricamcnte, as interinidades 
não pre,iud ical'iam a necessaria continuidade 
na discip)ina, na adm inistração, na instr uccão. 
em r esumo, o serviço não paclecer· ia, pot·que o 
exercício das funcções é impessoal, os regula­
mentos são os mesmos para toclos. 

Entretanto, p1·at icamenle, em geral o ser­
viço é prej udicado. Não o é pelo mal propria­
mente rlas inter in idades, .mas o é inncganl­
mente pela thcoria qu e eu chamare i do intc-
1'inismo . E' essa dele Leria lheoria que geea 
phrases como esta, qu e se dizem e se ouvem 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
11 - PfRIOOOS DE I N STRUC~ÃO- SUAS NECESSIDADES 

B- PRIMEIRO PERIODO 

Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

O primeiro pel'iodo de instrucção tem 
a duração d e quatro m ezes, a contar da 
segunda incorporação, se esta se tiver 
effectuado. Começa, p ar a a 3n R egião 
l.\rlilita r, nos primeiros dias do mez de 
m aio, ou junho, conforme tiver ou n ão 
havido a segunda incorporação, e se 
encerra em ger al nos ullimos dias de 
setembro, ou n os primeiros de outubro, 
seguindo-se-lhe os exam es dos r ecrutas. 
Es tes têm p or objecto verificar se os 
homens estão aptos a ser dedarados 
mob ilizaveis . 

E' elle o m ais importante p eriodo de 
inst r u cção . O prep aro individual do 
sold ado, n os varia dos conhecimentos re­
queridos paru o bom desempenho de 
suas funcções, n a guar nição, no campo 
de exer cícios e em campanha ; a com­
p ene tração d a imperiosa necessida_?e 
dos esfor ços collectivos, de cooper açao, 
no ambito do grupo de combate, p ar a 
o exito no campo de b atalha; E, edu­
ca ção do caracter , pelo cultivo das VIr­

tudes m ilitares, tudo d epende da m a-­
neira por qu e fôr orienta da a instrucção 
dos r ecrutas, durante este periodo. Os 
erros que ahi se commetterem, p as­
sar ão, n a m aioria dos casos, á r eserva, 
com a d esincorporação do contingente . 
O r ecruta ser á, como soldado, o que 
dclle se fizer durante a su a aprendi­
zagem inicial . Se s uas qualidades pes-

com a m a ior na tur a lidade : "01·al eu estou aqui 
in terinamente . Talv('z ]JOr poncos dias. Não 
?•ou da1·-me ao trabalho de alterar o que (e:. 
f u lano (o antecessor) . Nem vou tmnbem enca­
m i n har as cousas des te meu cm·ao num certo 
nono, que etL n ão sei se o meu substitiLto que­
rerá manter . 

D abi á indifferen~a pelo cargo. ou quando 
muito ao preenc him ento incom pleto das func­
ç;ões, 6 m rio p asso .. . " (Do I. Q . T . no 
1° H . A. i\1. ) . 

E' de c t·er qu e s i o "in tet·ino" souber de a n­
t emão que, haj a o que h ouver. elle lem quo 
1eYar a sua t r opa a o exame, pelo menos do p..!-

c;oaes f avoreeer em o trabalho physico e 
a educação guerreira, elle se tornará 
um soldado excellente ; se, por insuffi­
ciencia, forem desfavoraveis, a ins tru­
cção do primeiro período attenuará as 
consequencias de sua inaptidão e o ele­
var á á contfição de soldado m edíocr e, 
m as mobilizavel. 

A instrucção do contingente incorpo­
ra rlo "é feita essencialmente n a Com­
p anhia, sob a direcção do Capitão", 
segundo prescr eve o art. 79 do R. I. Q. T. 

Cabe a o ~.:ommandante dessa sub-uni­
dade, por conseguinte, a difficil tar efa 
ele or ientar seus officiaes e sargentos 
para o desempenho d as funcções que 
lh es competem como instructores, orga­
nizando, ua fórtna por que eslatue o 
art. 3° elo dito Regulam ento, o pro­
gramm a semanal de inslrucção da su a 
unida de, p ara a sem an a seguinte, o qual 
submelle ao exam e P. approvação do 
commandante da unidade superior , o 
Batalh ão, ou Regimento, para a Cia. de 
Mtr . De accôrdo com esse program ma, 
disp õe o citado artigo do R. I. Q . T. : 
"cada encarr egado de instrucção for ­
múla o plano pormenorizado de su as 
lições c o subm ette á approvação do seu 
commandantc de Companhia". 

A ins tr ucção dos r ecrutas corre, como 
se vc, sob a responsabilidade directa dos 
r.ommandanl f'S de companhia, embora 

rio do conC'nle, CC't' f amente elle será menos in­
let·in isla, sentirá melllot· n ''conYeniencia '' -
já quo não ::enlia o deYer - de não sct• intr­
rinista, de levar a sério sua funccão . 

E. afinal de contas. t udo na vida é ephemero 
mes mo o quo não é intel'ino . E talvez seja cs ~ 
a l og~ca do inle.rnisla. contumaz, porque, á for!:a 
do nao cumpt'll' o dever, acaba assim proce­
dendo ~1e~n~o qua ndo Yem a occupat' o sou 
cat•go elfcc ln·o . 

Guerra. pois aos inlerinislasl A melhor arma 
pa t·a extcl'mi.na ! -~s será a delim i la~:ão das épo­
cas rle suhsltltucoes. com o que dosappal'ecct·á 
a ephemeridade ctas interin idades. 
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esteJa a caL"go d o off iciul inslrudor (ou 
officiaes), secunda do pelos sa rgentos 
e monitores. 

"Em reg1·a, - diz o art. 79 do R. I. 
Q. T. , acima citado -- a escol a do sol­
dado c a do grupo devem ser ensin adru; 
p elos sargentos sob a direcção imme­
diala dos com mandantes de pelotão". 
"Este é o objt!clo que se precisa uttin­
gir", accr~'sc:enta o arlig(J em questão. 
'':\Ias, emquan lo houver nas unidades 
falta d e sargen tos com os r equisitos in­
dispensaveis para esse mistér, ou nu­
m ero insufficien te dos que prP-enchem 
taes condições, essas escolas serão ensi­
nadas pelos suJ)alternos a uxili a rlos pelos 
sargentos •·. 

Convém evitar todo o equivoco acer ca 
desse tex to. Um a interpretação que ti­
vemos ensejo de conh·ariar pretendia 
que a instrucção dos recrutas, na escola 
do soldado c do grupo, seria d ada pelos 
sarnentos, cabendo ao official instructo1· 
a i~cumbencia de elaborar tão sómente 
a progressão diaria e a distribuiçc."io das 
tarefas por seus a uxiliares. O que pre­
screve o R. I . Q . T., com o regr a p ar a 
o ensino dos exerc ícios da escola do 
soldado e do grupo, é um trabalho em 
conjunto, d o offi cial c dos sargentos; 
o official preside a sessão de exer­
cidos, distribuindo as tarefas, que os 
sargentos execu tam. Só assim se vel"i­
ficará a condição estabelecida no regu­
lamento, de ficarem os sargentos "sub a 
direccão immediala dos commauda ntes 
de pélotão". 

O exito el a instrucção n esse período 
cabe, pois, completamente ao quadro 
ins lructor, e1n particular ao official en 
carregado do ensino dos recrutas. Nla:i 
a r esponsabilidade, como ficou dito, 
pertence ao Capitão. Por isso, o exame 
com que se e ncerra o periodo, se põe 
em evidencia a dedicação e a compe­
tenC'ia dos instructores, por outro lado 
permitte julgar da m a neira pela fJIIHl o 
comma ndantc da Companhia d esempú­
nhou as suas fun cçõcs. 

* * 
Ao ela borar o p rogramma para este 

período, no nosso primeiro nnno .1_<! 
commando, J 92H/ HJ30, li vemos de uli­
Lizar a autorizaçtio que o a r l. 79 ((Hl-

cede, e 01·ganizar, para o ensino d?s 
recrutas, urna UnidwlP ele lnstrurcçw, 
a isso leYad o em virtud e do reduz1d•J 
numero de officiaes promplos no Corpo, 
numero • inferior ao das s ub-unidades. 
A ins trucção foi ministrad a, por t:\ ) IJ sc­

queocia, fór a das comp a nhias. 
~o a nno seguinte, o p rogrmnma de 

instruccão poude cingir-se ás regms ge­
r aes pr~conizadas pelo R_. I. Q. T., em­
bora não contasse o Reg im ento com ll~l 
só capitão com ma ndante d e companhi a 
prompto no serviço. 

E' ao command anle do Batalhão, _no 
Regimento, que compele fiscalizar a w ­
s trucção dos r ecrutas, acompanhundo a 
ma rch a do ensino a través dos pro­
uramm as semanaes que os capiti=ies lh_c 
d evem entrecrar n o p en ultimo dia ufJ! o . 
da semana, contendo a mnt er1a que ':iCI'cl 

trata da na semana seguinte . ~ão l~a 

razão para que essa fiscali~ação 5~J a 

frequente; antes, p elo contrano. convc~1 
de ixar aos comma ndantes de com pa nlna 
certa independencia n a direcçào dos lra­
h a lbos d a instrucção. Todavia, o C'l) lll­

mnndanle do Batathão não deve vacill:u 
~"m intervir na instruc.ção de s uas colll­
p a nhias, quando nota r q~alquer irrcgt~­

l a ridade, quer em r claçao a s clatnc: fi­
-xadas pelo comma ndan te d <;> Corpo vara 
que certos assumplús e~te.1 am sa!ml~s, 

quer, sobretudo, quanto a clesobedlcncia 
~ois prescripções regul~n~entares. D uas 
vC':~es por m ez são suff1C1 entes aos ':l' ttl­
ma nda nles de Batalhão para conlweet 
d e uisu o estado da ins trucção de ~ua'5 

snb-unidades. De resto, é a ell~ cruc, 
pelo nrf . 7o do R . I. Q. T., compete 
f::~zer os exames dos recrutas, qu rwdo 
poderá. então, julgar em definitivo dr ~~ 

esforços cmpreg~dos p~r seus _subo rclt­
na<.los para o extto da m s trucçao. 
~ão obstante es lar h em defi nida 

nos regulamentos a respo~1sabilida~l c d_o 
eommandante do Batalhao n a fisca h­
zação dos trabalhos d e inslrucçã? do 
primeiro p eríodo, não deve o Chefe do 
Renimento des inte ressar-se pela CXt'­

cuÇ'ão dada ao programma que for­
m ulou, porquanto é ell e que. r esponde, 
perante as a utorid ad es s upenorcs, pC'Io 
adcxtra mento <.lo Corpo pura a gucrra. 
Os exames dos r ecrutas o fferecCI.n-lhc 
opporlunidade pnra conhece~· _o grau <ll' 
preparo dos soldados e h ab ilt tam-no a 
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julgar do esfor ço despendido, com esse 
fim, pelos capitães e os instructO\·e::!. 
Basta-lhe, por isso, duas ou tres visitas 
de inspccçào ás escol as d e r ecrutas, d.u­
r anle lodo o período . 

E ' claro que, como deixamos dito ctn 
nosso primeiro artigo, onde a tradição 
não tive e firmado, como regra de con­
ducla, o estri cto cumprimento de su as 
obrigações a lodos os ch efes subordi­
nados, dos quaes d epende a jnstrucção 
da tropa, compete ao commandante do 
Regimento crear essa mentalidade, ~em 
a qual falh a o corpo de tropa ao seu 
obj ectivo principal. 
E~s o programma que elaboramo-' no 

Reg1mento para o p eríodo em questão: 

s o REGIMENTO DE INFANTARI.~ 

(Anno de instrucção - 1930 / 1931) 

PROGRAMMA PARA O 1° PERIODO 

' ' - ln...:trucção da tropa 

a ) - ÜI'ganizacão da instru ccão 

1 -:-A ins L1·uccão dos r ecrulas StH'á dada D(J 
ambll o . de cada companhia, sob a dil'eccão do 
J'C?SP~Ctlvo com ma nela nte, na fól'ma do quo 
d1 s poc .,o arl. 79 do 11. I. Q. T. 
2-E m cada sub-unidade, ficará inicia l­

menl c m cumbirlo dessa instruccão um offic ial 
subalterno. o qual será auxiliado pelo numero 
tl e sargen tos, eabos c soldados antigos qu~ for 
fixado pe ~o c:ml. da sub-unidade. 

3-0s conh ecimentos que fazem pal' lc da 
c~co la do soldado c do grupo dcYem ser mi­
n tsll:ados p elos sar gcnl os. sob a di rcccão im­
mcd Jala do officia l incumbido da iuslruccão 
de rcct·u las. 

4 - A inslrucçüo m oral e civ ica e as pat'les 
d~ i1_?s l~·ucção ucrul rcfcJ·entcs ás transgressões 
d 1 ctplm ::u·cs SC'l'ão m in is l t·adas, de arcõrdo 
CtJ ffi O Ul'l. 4• dO 11. l. Q. ri'., pessoalmonl o 
pelos offici aes 0 rtc ,·om merecer-lhes o maiot· 
cuidado. 

5-Os t·ccru las da C ia. ExLea. do II Bll. ( J ) 
receberão, dtn·an l c os dois prime iros mczcs, 
a ins lr ucção no ambi lo da o· Cia., com a co­
operação dos sargc nl os, cabos c soldados an­
tigos daqu clla, drs ignados pelo Cmt . do Rll. 

Os recrutas ela Cia . Extra. do R. Pl'ão in­
s lru idos, durante o referido tempo, na 5" C ia., 
Lambem com a coopet·ação dr pr acas da uni­
dade a que pct·(rncem c que seeão dcstgn:Jdas 
opporlu nanH'nlc por este Commando. 

. \. i nstrucc.;ão de volt cado t·cs dos rrcnlln~ 
pcrlcncl'n tcs á Cia. :\Jtt·~ . P. será dadn, riu-

( 1) O Regimento tem ena sua séde apenas um 
Bll. e a C In . :\llr. 

J'anlo os dois primcit•os mczc:::. no :tmhilo 
dessa sub-un idad e. na fÓt'm a aeima Pl'&:'Ct'IJ)ln 

11. 2 ) . 
U- :\o fim do segundo mez de inslt·uccão 

c na data adiante fixad a. quanuo tcní iuic;o 
n trcinanicut o dos mel ralhadm·cs nas di,·ersa~ 

funccõcs t•clal iYas a c sas am1a~. se as Cias . 
cont inual'Cill sem Capitães. os 2"' Tenentes in­
slruclol'cs de recrutas serão incumbidos. t'On­
fot·mc drs ignacão opportuna deste Commanuo, 
da in,:truccão dos candidatos a eabos do~ 
espec ialistas c do .Pel. i\ll rs . L .. ficando os 
1"" 'l'cnr;ntes Cm ls. das Cias . rHcarl'Cgado~. 
dah i em di anle. de dir·igil' direclamenlc a 
conLi nuar,:ão do ensi no dos seus recru tas. 
7-0 Pilsi no das IH'imriras lclll'tl"' ~crá 

effcctuado lambem no amhito das sub- uni­
dades, encurega11do-se ueliP os saJ'gcnlos que 
os Cmls. das Cias. cs~:ol h erem, dando prcfe­
l'encia nos que voluntariamente: se apre:::en­
larem. 

Se1·á conferido pelo C . . \.. do R. um prem io 
pot• sub-unidade ao sal'gento que apresentar 
maint· porcentagem de homens alphabclizados 
por occasião do exame fina l das PJ im•!it·as 
h>ll J'U"-. 

IJ ) - ólclhodo de insll·uccã" 

R·- .\ inslruccüo se!'á ministrada progressi ­
vamente. aht•angendo. desde o inicio, uin•t·sos 
ramo~ do rnsino. dr fcínna que o.; "''cruta~ 
se ud ianl em. ao mesn10 tem po. Cll l 'a 1a.l'JS 
assumplor-. segundo urcceilúa o H. I. Q. T . . 

" O adcxLnune nto para o comba te t' o scrv r(.'O 
om ~ampanha devem começar •Jesde .1 incor-
pora~üo" -
9-Em cada :;: ub-un:dnJc. os I'cct·uta" scrao 

rcpa1·l idos Pm turmas, no maximo de 18 a 20 
homens. firnndo cada tu t'ma a c11rgo de mn 
c:argcnlo, o qual se1·á auxi ll(ldO, no Jllinimo, 
oor dois moni lot·r:; . 

·10 - A i nstrucçiio indi vidual tcch,lica. em 
todos os :;uus ramos. :>erá datla no ambito 
dessas tunna:'. ohcdccenrlo á:> PI'escJ·ipc:Lil'S Jo 
officinl in,[:uctol·, fixadas úe YCSIICI'n. das 
qu,h i' con::-ta1·ão: o local em que os r•'.:t'J't'ICIOS 
clcvrl'iio effPc luu1·-se; os as,.umptos uc quP ;;r 
ll'atara na sessão; o tempo con::agt'ado a eada 
um: r o in I cn·all o t·esen·ado no de::canco após 
cada as::umptn (alguns minuto, . 

A;; llll'IllU:< pOdPI'ãO SCI' JiYidiJa~ '11 dU'lS 
CV({llflrfi'O.S r/1• ÍIIS/J'llC'ÇiiO. 

li -.\ illst,·ucçtlo toctica incl ir illuo/. - ü 
mais impo ·lantP t·amo da insl t·ucc;ã,> dn tropa, 
- SPrà m in i:; lracla. em cada ;;uiJ-u n idadc>. por 
um sa J'!'Cnlo conllccctlor da ma lt>ria, au~iliatlo 
por algun:- monilorPs. Este l'amn ela. insLJ'ttccão 
elevo mPrcc ct· l·uidaclo::a fi~calizacüo d•' pa• te 
elos official':: in lntclOJ'es. 

Da ela ::rm[WC individua/mr 1!1r . essa in ... f ru­
ccão, ht•nt como n prepcll'ação du atirador p11r'' 
o rom iJU/t•. COnt(l i'ClH'lldC a ,; fllt1CÇÕC5 dn "ttl­
dado na c~quadi'a t' no p.t·upo. devendo o in­
si ·uclot· .;alienlat· o c·arad~'t' tlí' coopcnH'iiO 
que t!t•t'i nr a uet h ídadr rio' hom, ns no nm­
hifn dr'''a~ unitlacte.:: clrmcn tares. O mt.!:õlll.-. 
mrl hodn appl ica1·-sc-á na iJH:It·ucção dt:> :' 'lJ!l­
bnlr_ tl t):-o honl<'n". nn P"•'nla da peça e d~~ 
sere· ao cl•' 1111'1 t•alllndora~. \ in"!t·uerã,, :;cr.L 
rlatl:l nwdinniP dcmon;:trar:io, pt>'o moÍtiloJ'. tl:> 
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movimento que se quer ensinar, expl icanóo 
o instrucLor o seu fundamento Lactico. Os 
homens, de posse desses ensinamentos, exe­
cu tarão praticamente no ter.reno os movi­
mentos correspondentes, exigindo o inslructor 
que justi f iqu em sua conducla, corrig indo-os 
nessa occas ião. 

Os exercicios de com bate p1·op1'iamente ri:itvs 
obedecerão sempre a uma situação taclica 
simples, creada no ambilo da companh ia, c 
dada a conhecer com clareza a todos os ho­
mens. l\lesmo DO$ exercícios Lacti cos inrlivi­
duaes, o home m isolado, ou no amhit.o da 
esquadra e do gr upo, deve o instruclor crear 
sempre uma si tuação d~ combate, que obr igu~ 

o soldado a conduzir-se segundo as ne·::ess i­
dades da guerra. 

A occnpação de posições de fogo deve con­
sLiluit· objeclo de pra t ica f.requente, de sorte 
qu e nos exer cicios de combate o commandanle 
do grupo só lenha de occupar-se com a col­
Iocação do fu zil metralhador. 

12 - A instrucção technica será dada homem 
a homem. Quando se tratar de mov imen l0s, 
estes serão feitos p rimeiro p elo instructor, on 
pelo moni tor, na presença do inslruc tor, a ti ­
tu lo de exemplo; depo is, p ra li oodos pelos Si>l­
dados . Uma vez bem comprebendidos, os ho­
mens da esquadra ou da tu rma de inslr ucção, 
dispos tos d o~ fó1·ma quo se torne facil no in­
s lructor observai-os, executarão os movi­
mentos ensi.nados, durante o tempo que lhe~ 

fôr determina do pelo insLruclor. Terminad.::J 
u m ass umplo, convém dar um pequeno de.:;­
canco (a lguns m inu tos) antes de entra r no 
segui nte . 

13 - Os assumplos ens inados em uma sessã:> 
deve rão a ltcrnar-?e de fórma que a um exer­
cício qu e exija esforco physico s iga-se ou ~ro 
no qual os muscu los descancem . 

H ·- A in.~ t1'UC(:ão 11eral e a educaçao rrtO!'ai 
-e civica serão dadas em prclecções quE. nã0 
excedam de 30 mi nutos . Dever ão realizar-se 
de pt·efereucia ao a r livre, os homens de pé. 

Com máo tempo. padem effec t. ua t·-se nos 
alojamcnLos das suo-unidades, ou em outro 
local coberto. 

O inslructor deverá interromp er freljuentc­
mentc suo. prclecção, afi m de interrogar o:; 
ouvintes sohl'c a mntcria da licção, <~f im de 
manlel-os allontos . 

15- A i nst1·ucção de com bal e s~r~ d:ldtt em 
lt~ !Tcno vat·iado, a pri ncipio uas immediações 
do qual'te~ . L:ada su b- unidade f ar·á aprl:l:>cnla r 
ao instruelor que escolheu para esse ramo, 
no local destinado ao cxct·cicio e por· turmas, 
á hora dete rm inada, os homens que vão re­
ceber a inslrucção; as tu !'mas se r cvroza rão, 
as.:>tm, su,·ccssivamenlc . l~m gend o official 
inslructor de recrutas deverá estar prcsunle. 

16 - A inst1·ucção de t i1·o lctr. por base 
cuidadoso ens ino inclividuu l ·'m tnis t-rado em 
sessões cmlas, pat·a não fâ tigar a attenrjão 
dos llomeHs, e frequentes, para Ol~Senvo lver 
o automaltsmo de L0tlos os rnovimr.mtos que 
pt·ecedcm a visada " (R. '1'. A . 1'. , art . 12) . 
Devem, por isso, mct·ccct· a maioe a t tenção dos 
iustruc\orcs os pot·mcnorcs da instrU''( á·J p?·e­

pa1'atorw. qu e sct•á dada aos recrutas grada-
tivam cute, ensinando-se-lhes separaclu us rJ i-

verso:; movunentos necessaríos ao ti ro, até que 
elles os pratiquem com desembara<;o. 

O ti.ro pr opri amente d i lo cousti LU! r á, as3Jnt, 
uma verificação dessa instruccão e prod uzirá 
resu!Lados tanto melhores quanto mai s Guidada 
t iver sido a instruccão de pontar ia, de asses­
Lamento da arma e de funccionamento do ga­
tilho . A ins truccã.o preparator ia, min istrada 
cuidadosamente, redunda em econom ia da mu­
nição que o a ti rador terá de gas tar para sa­
t isfazer ás condições de t iro estabelecidas no 
r egulamento. 

Só quando os homens estiver em habilitados 
nos exercíc ios p reparatori-os, deverão ser le­
vados ao Stand, para executar o tiro com car­
tu cho de guerr a, a d is tancia .reduzida. Se 
r evelarem habi li dade ms uffic iente, deverão 
volta r aos ·exercícios prepara tor ios e de f lexi­
IJiiidade . l\Iesmo depois de in iciar em com 
exilo o ti ro n o Stand, .não deverão inter­
romper os exercíc ios de pontar ia, os quaes se 
pr olongarão alP. o exame do primeiro perioqo. 

17 - A inst1·ucção do ati1·ado1· pa1·a o com­
bote, CUJt• objeciivo é pr·eparar o infamle para, 
no l~r.reno, tirar o melhor p(llrtido da ia str u, 
cção tech~ i ca rec0bi da no S tand, ser á dada, 
durante este per iodo, conjuntamente com a in· 
slrucção lacl ica Individual, e pela f6rm:1 indi­
cada no ·item 1·1 . 

Deve merecer toda a atte nção dos officiaes 
ins lructores a parte da inst1·ucção 1J1'P.p..tra­
toria concernen te á procura e designação do::; 
objecli vos, ao estudo e refcre n..:ia do terreno 
e á aYaliacão da5 distancias. 

18 . A ins t1·ucção physica, que v isa dar ao 
soldado a r obustez necessaria á sua funcção 
de combatente, cons titue a base dos ou tros l'a­
m·os da ios truccão ; deve, por isso, ser minis­
trada d ia ria mente aos r ecrutas, começando-se 
por ella a sessão p1·incipal de cada dia . 

Os exercícios para os normaes têm que se 
subot·di nar ao va lor p hysico dos homens, defi­
nido em sua fo lha de classificação . 

Antes de serem submclLidos ao tre in amento, 
torna-se, por isso, indisp ensavel conhecer o 
exame medico de Lodos os r ecru tas, a fim de 
separar os que apt·escnLam condições physicas 
anonnaes, os quaes serão poupados nos exer ­
cícios, e os que offercccm cond ições n o1·1naes, 
cuja iostrucção segu irá a marcha prescr ipta no 
regulamento respeclivo. 

Aos ins tructores compete, n a época apro­
pl'i ada, proceder ao exame physico dos nor ­
macs, par a cu ja execução se faz igualmente 
mis Lér a assis tencia do med ico : "Donde a ne­
cess idade de collaboracão constante do medico 
e elo instructor " nesse ramo da instruccão . 
(Reg . 7 , art . 9•) . 

1 D. Na insteuccão p l1 ysica de adaptação ás 
especialidades, pl' incipa lmente na esgrima de 
bayoncta, os exercícios deYem ser feitos, o 
ma is possível, em con dições approxi madas do 
que se passa na guerra . Logo que os homens 
conhecerem as paradas e os golpes, devem exer­
ci Lar-se contra os manequins, conforme deter­
mina o arL. 71 do Ucgul. n. 7 (Annexo Il ); 
depois, contra o insLruclor e, f inalmente, uns 
conlra os ou tros . l'ão ba uti lidade nos mov i­
mentos fei tos em escolas, á voz ele commando, 
senão nas primeit·as li cc.ões, para facilitar a 
correcção dos movimentos . 
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O essen c ial é agit· com energia e rapidez, 
como se f az mi s tér no combate . 

20. Os exer cí cios de 01·dem unida devem ser 
e~s! nados e praticados individualmente, a pri n­
CIP _LO por tempos. sem v oz de commando, alé 
attmg1rem a p erfeição. 

D eve haver o maior rigor de parte dos in­
struC?t~res.l. afim de q u e não sejam inhroduzidas 
modJfJ cacoes nos mov imentos prescriplos no 
regulamento. 

Quando a ins t:rucção individual liver a t tin­
gido . c~rto dese nvolv im ento, p assar-se- á a os 
exerc JCJOS de conjunto, r eal izados n as tu1·mas, 
á voz de comrnan do ; finalmente ,em unidades 
cons t iLu idas : esquadras grupos de combate e 
pelotões . ' 

A cor r ecção dos mov imen tos dev erá ser f eita 
p elos ins truc tores, m edian te indicações ver~ 
oaes, sem toca1· os homen s . 

Conv érp con~agear sempre alguns minu tos, 
n as sessoes prmcipaes, a esses exercíc ios, du­
ran te Lodo o peimeiro período de instrucção, 
-até 9ue a Leopa a lcance a pe1·{e ição e simul­
tf!-netd ad e nos. movim entos, que cons tituem os 
:SJgnaes exte rwres de boa disciplina da tropa. 

C) P ARTES DA I N STRUCÇÁO 

21. Iins tru cção ger a l : 
I. Contin en c ia e s ignaes de r espe ito· 
li. P_rocedim ento no quartel, na rua: em es­

lab~lecJmen tos publicas, Joga r es de diversão, 
·ve bJCulos ; maneira de tratar os superioees e 
-os camaradas ; 

!II · Tr:;tJ?.Sgr essões disciplinares ; pu nições; 
cr1mes mt h tares (dada p elo offic ial) ; 

IV· D eve r es gor aes dos soldados; limpeza do 
fardamen to, arm a men to e alojamento· equ ipa-
mento do infan te . ' 

V. Asse io cor pÓr a l; hyg iene das installacões 
de u so cqmmum ; hygiene nas m archas (dada 
p elo m edico) ; 

VI. Vencimentos do soldado, peças de f ar­
dE-m ento a qu e tem dil'ei lo, e tempo de duea­
çao; 

VII: Noções ger aes sobre a organização do 
E xercito ; 

VIII. Div isão mi litar do teni tor io nacional· 
I?C. qrg_a ni zação do Regimen to do infantaria; 

. X. D1s tmctivos u sados no Exercito e na l\Ia­
r mha· 

XI. ' Hierar c h ia m ili ta r; 
XII. Nom e do Ch efe da Nacão, do Mini str o 

da Gu er r a, Ch efe do E. M. do Exercito, Com­
manda n tes da Div isão e da B rigada; 

XIII. Nom e dos off iciaes do Regimento; r e­
s id en cia do comm aodan te c do s ub-commnn­
dantes do R. , d-o co mmanda n le elo li Batalhão 
c dos offi c iaes da sub-u nidade a que per tence­
rem os receu Las . 

XIV . Canções mil itares . 
22 . Educação m oral e ci vica (dada pelo of­

Jicia l) : 
I. Amor á Pa tria f' á Bandeira ; 
li . Hmno Nacional e da Bandeira (o canto 

l:'ns inado p elos s argentos) ; 
III. Ob cdienc ia c disciplina : 
IV. Vir tudes mil ita res, de prefer encia exem­

plificadas com episodios da Hislol'ia i\rilitar elo 
B ras il ; compene tr ação do dever, pontualidade, 
presteza, força de vonlade, amõe á ordem, de-

coro mililae; suboedinação e r espei to, cama­
radagem; coragem, beavura, abnegação e fide­
lidade. 

23. Inst1·ucção tactica indiv idual : 
I. D emonsleacão pratica no tenono, poe 

meio de soldados ant igos, do peocesso de com­
bate da Infanlaeia (gru po de combateh de 
f6l'ma Qu e leve, desde o começo, ao espírito dos 
r eceutas a convicção de que o essencial em sua 
con-ducla consiste em c hegar a es t t·eito conlacto 
com o inimigo, conservando for ca e energia 
para o assa lto, com que se u ltima o a taque; e 
qu e, para isso, se faz mistée habilidade pessoal 
no emprego das armas, na u tilização do terreno, 
n a exploração dos fogos das metralhadoras, dos 
petr echos de acompanhamento e da artilh a­
r ia. E ' preciso pôr em evidencia, desde a pr·i ­
meira l iccão, a idéa de cooperação de esfor ços. 
base do exilo das armas collect ivas . 

li. Ensi no indiv idual da conduc ta que deve 
ter o comba tente para que sua acção sej a u ti l 
á collecLividade no se io da qual opera : grupo 
de combate e secção de metralhador as . 

E sse ens ino comprebende : 
1 •, ex erci cios p1·elintinm·es, destinados a mi­

n istrar ao r ecru ta os conhecimentos indispen­
saveis a todos os combatentes, quaesquer qu e 
sejam seu arma mento e sua f uncção na colle­
ct ividade (g. c. ou s . mte . ) ; 

2•, emp1'e(JO elas cli{{eren tes arm.as de { 0(]0 

em todas as p hases do combate . 
1 • . Exerci cios preliminares : 
1) Conheci mento do terreno e sua uti lizacão 

como coberta contra as vis tas e abrigo contra o 
tit'O · 

2) l\Iarcha do soldado em d ir·eccão a um 
ponto dado. t ira ndo proveito do lencno; 

3) Descober ta e ctes ignacão de objerl ivo. sob 
differentes cond ições atmosphericas. os hom~ns 
nas d iversas posições de tiro; idem, de obJe­
ctivos de comba le ; 

4 ) Ind ícios que sen·em para reconhecee a 
presença elo inim igo ; 

5) Ava liação de distancia até 600 m . . para 
todoR os recru ta s; a té J .200 m . para os que 
J'en la l'em maiO!' apl i dão ; 

6) Meios de o1·ien lacão: 
7) Exercícios á noilr . 
2" . Emprego rias armas de {o(Jo no combate 

(conducta ind ividual) : 
'1) Escolha de uma poRiçüo d" fogo para o 

homem isolado ; conclicões a que d ~>ve s·ll isfa­
zer ; l'ompimentu do fogo; limit e do emprego dn 
ti ro indi ,·idtwl; 

2) l\lel horamenlo da po<;i ção iodl\ idunl; em ­
peego da ferra menta de sapa ; 

3) ERtudo e obserYação do lm'r<'no numa di ­
recçúo inrl icada : 

4) Uli liznciio do terreno para progr!'d te numa 
di l'ocção daria; empr ego do fogo eomu p·oll'C­
ção ao moYi menlo ; 

5) E xecução da.;; mis~ões indiYiduaes; cara­
cter is t icas dessa c; misslirs : senlinella. patntlhu, 
agente de I igação, e. t afetas. etc . 

G) Appl icar·ão das not;ões adq ll ir ida "• dt> 
fór'ma que coonlr nP as ncLiYidndes individ uae~ 

nas diversas s iluacões do comhatc actunndo n:­
homr ns mediante ot·dens elo cabo 'de e.,;quad. a. 
ou pol' iniciali Ya 11ropeia . 
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:Y& l fllrU[t "U r/o (/I"II]JO d r• C01t!b(L / P : 

7 ' l:on-;t ilui (."ão d o:" grupo:-: de combat e com 
"' •'t t pffl'r l h·n com pi Pl o. cada homl'm com sua 
funcr;ão p:11·l il"ula t· c o a rmnmcnlo I' f' quipa ­
menl o COJTI':>pnndcnl es ; 

S Rui n(."ão da ,- l"u J)cr;üP · rn l r·c o homens q ue 
con>'l i l11Pm () gt·u po d rJ com bale : 

9 ' .\ pplicnciio do:; conhl'cimcn tos adq ui ridos. 
cum o fi m dr coorrll'n:u· o:; esfor ços incl i,·idtlnt•s 
no amhilo do grupo d e combate. condi~ão ba­
Fica do exilo . 

2',. E.rPr(·ieioii d t> rumbatc propl"iante/ll e 
r/il os: 

( Rcn~atr da inslJ' u ceão indi,·icJua l d e com­
ba l e. Yl>':l tHio. no mc::mo temp o. o pt·cpat·o da 
tro pa c do c ltcfc ) (1 ) . · 

ESCOL. \. DO GRT"PO DE CO:'o lB.\TE E D.\ 
SEC(:.\0 DE :'o!ETH.\ LH.\DORA 

r - H .ceJ·c ir·ios P l"f']Jfi!'!L IOI"ÍOS: 

Fot·ma~ão d e comba I ~: 
:Z Lancl's {t) . apoio pelo fogo: 
::l i C~c:c upacão ria :: vus i(."ÕI's d e liro; 
í 1 l-ogo· . 

I[ - E J•P't• r· i r·ios {in aes : 

1) O (: . C . na HPt1rox imaç:ão : 
2) O U. C. no a ta q u e · · 
:3 ) Ol;. C. noa,:;:a JlÓ; 
4 ) O rr. C. na cons rrvarão ri o t~tTeno 

t·onqn i,; l afio · • 
5) O 1.' · \ : . nu ;Jcrcsa d e uma pos icão; 
ti ) O (., · L. como palt·u lha de combate . 

:?::i - :-iEilY IGO E:'.l C.\:\IPA:\H.A 

[ - l nstru cr;rio indiv idual : 

1 J O ,;olrlarlo como r~cJ at·eccdor e fa -
7-rndo PUJ 'Ir clr uma palt·ul ha · 

!. ~I' 11 li 1~ 1' Jla i' OhSI'l'\"adOl'; ' 
:J Lollt Ptla rlf! informações 

rr - .\"1} fll/ tfJilo ria esquadl'(l e elo 
Ut"llJJO : 

~ ) ~;ntpo L"Omo JWQurno posto; 
:') :nmo palt'LJ llta dos pos tos avancados ; 
l Como ptJnla rfp YanguaJ'da; 
'J) ~omo palt' tt:hu dr fla nco; 
5 J Lo m o ponta de t·c laguarda. 

·) 

20 - 1:\. "1'11n;Ç .. \ O PUYSI C.\ 

I - Edu Nrçrio Pltu.~ ira: 
Exanw nwr 1 icn· 
:-;,. .. .,iH•.; d " ,.,., ,~ d o . 

' 

( I J Torla \"r•z 'tU•·. no clccur~o clt:sses excrctt"tol'. ~e 
fizer ~· ntlr a nt•rt:•·o;i<lade de r.,tomar a ins truccil<> In· 
di \"i <I na I " ln,.t ructot· fn rá a l~;umas S(·::J~ões rl•·~~a tn· 
stJ"tH'C'~ o. 

(:! ) O ensino do lnl"t·anlsmo dos lances mt:'rct·r· a t­
ten<;."í" 'spc<"in I . 

3 Exame ph~·sico : 

~ ' Liç:õe:; compl e ta,:: 
5 J :-ie;;::;ões d P gra nd cs j ogos; 
li ) D l's pol'los indiYirluae~ c collecliYO:S. 

IT -.1/arc/ws de trriname 11 tu. 

li r - A pplicar;ües : 

1) T t'i' inamc nl o d o YOilcadot'. fuz ile iro, 
gt·a nadeit·o e mcll·a lhadot·. no lrans­
porle d e ~ uas a•·mas ; 

~ ) E sgrima d e bayone la. 

27 - E X.El-tCI CTO D E O HDE:'. l L'\rDA. 

1 - Escola do soldado : 

1) rnstt·uccão sem a1·ma; 
:! ) l ns lnJCção c0 111 arma ; 
3 ) Con hl'cime nos geracs. 

U - Escol a do g 1·u po: 

1) F'ormacões; 
:l .\li n ltamenlos ; 
3 , :\!o,·im e nlo s e m mat·c ha ; 
'I) EYo l u~ões; 

5 ) E nsaei lhat· c clcscn ~arilhar; 

G) D cscqu ipal' c equipar . 

fi[ - E.rercicios d e mrmc(lhil idade: 

J ) Fot·maç:õcs; 
2 ) ?l loYim e nlos; 
3) J.'ormac;ão d·.; a t aq u e . 

2R - fNf;T Rl" CÇ,\Q DE TTR O 

[ - Jns l ntc('ão tecltn ica : 

1) Exc t·cicios p l'c paratorios c de flexi-
h i :idade; 

2) J~xi'J "C i c i os de pontaria ; 
3 ) :-.ru nej o e emprego da a l ~a; 
·O Pm: ic;ão elo al i J'a rlot•: 
5 ) EXC' I"Cicios d e assl's tamcnlo tia a rma: 
H) .\ cção sobt·e o gati lho; 
7 ) Educação .phys ica do aliraclot•; 
8 ) Ca t· t·egamcn lo da a rma 1 ) ; 
9) Di;;parar; 

10 ) Execuç:ão ri o fogo; 
11) E rln cacão do sys l e ma nc t·vo;:o ; 
12) Tit·o d e in Lruccão. 

1 f - /nS /1'/LC{' rÍO l/tC'OI'ÍC((: 

1) T lt roria e lcmenla•· elo li ra : rlefini­
<:Õ<.!s ; r e pr·csenlac;ão no quadro ne­
gro ; 

2) E s ludo drsceiptivo das dirfPrrnies ar­
ma;; da infantaria ; 

:3) Bl"fl' il o do tiro dessa s a •·mas : 
'I ) .'ioml' nc lal uea summa ria c funrciona ­

m rn ln do ft lz il c mosqu l'~ lão, p i ~­
to la F. :'.!. , :\!l r s . L. c :\ltro;. P .. 
gt·a nadas 

I H - I nsl r u cção do alit•(l(/or para o 
rom bate : 

Dada con.iu nctamrnle com a ins lt·u c('ão la ­
l"l il"n indiY idual. 
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o· CONTROLf\DOR DE \7ÔO "BftDIN" M. 1923 
Pelo tenente Julio Americo dos Reis 

O controladoe do YÕO Ballin é um appa­
l'l'l ho des tinado a foenecer ao p iloto referen­
cw · seguras . qu e lhe pcrm illam em todas a~ 

c:i J·c·um;; l ancia s rnanlc t· ou reconduzir seu 
n,· ião :\s concli«;õt•s de vuo normal. 

f::ie u e mprego, duma efficiencia reconhecida 
pat·a a s travess ias do nuYens e vôos noctur­
nos, este nde- se a Lodos os casos em que o pi ­
loto, desol' ~enlado pelo mau tempo ou por evo­
lucões acrobaticas (alta escola), quel' endi­
re itar seu aYião no menor tempo possível e o 
t·ccol locar em vóo normal. 

E llo permiUe Lambem effectuar sem ne­
nhuma r e fere ncia vôos rectilineos para esta­
bilizar a L' Osa da bussola o obter dahi as me­
lhores indicacões . 

1. - PJ~I :'\C IPIO DE F U:'\CCIONAl>IENTO 

O contr olador de \ 'OO é constitu ído para este 
fim pelo St·upam en to, num espaço pequeno e 
sob a forma mais v is'vel, de tres instrumen­
tos, cujas indicações bastam para assegur ar 
a t·cc t idão do vôo, a saber: 

t•- um anc momrlt·o controlador da esta­
bilidade long itudinal; ' 

2" - 11111 gyt·oscopio. con lt·olaclor da estabi­
li dade do rota; es te gyroscopio, montado em 
condições annlogas ás dos torpedos mur;timos, 
t·ealiza um ind icado!' de v :ragem duma grande 
sens ibilidade o duma grande robustez; 

3" - um nivc l lt·ans,·ersal de bilha. con­
IL' oladot' ria r s t abi I idade transYersal, g1·aças ás 
indicações s imultancas do indicador de Yira­
gcm. 

O intrressc dum tal grupamento . é pcr­
milt't· ao piloto abranger numa só vis~aa, mes­
mo com um rcstric to campo de visla, por 
exemplo cnlt·c os bracos de seu volante, seus 
Ll'es e lementos de vôo; Yclocidade, viragem o 
inc linação transver sa l . 

Sendo-lh e fornecidos estes elementos de 
uma. maneira absolutamente segura, sem con­
IJ·a-inrliratÕC'>', pe lo in,:Lt·umPnl.o. o piloto. d,. · 
cjoso ele se rcslabclccer rapidamente, pórlc 

guia1·-s e cegamente pelo instrum.ento, na all­
scnc ia de Loda .rcfcrencia exteriOr c quacs­
quor qu e sejam al'ás suas impressões pcs­
soacs . . \l gumas Pvo!tJçõrs em tempo bom fa-

20 - l~Qt..: JP ,\ 1\ l K'\TO DO I~F.\:XTE 

1) ~nmcnclalura c dr:; li no das p~ças do 
C'qui pnmcnlo J_Jropt·iamente dilo 
( LYtlo inlendcnt'ta ) ( J) ; 

(1) Os cxeJ·<' icios d e cn•·•·cgar e truYa r d cY<'m ,.,.,. 
f eitos d esd e o inic i o c altinf!'ir ít P<•rfe i<;:ão n este (li.' · 

riodo, de f o rm a que o homt>m carreg u<', tra,·e c dc.; ­
c:urn ·gu e sua a r ma com r a p l dt•z e st>~;urnn.;a. H· m 
d e ixar cnhi r n .-uhum (':li t uchn, fJ~•e •· <'Om O>; ul hos 

a lH•r tos, quer com c lle:. fecha dos . 

miliarizal- o- ão com as indica<;õcs do a ppa­
rel ho e mos lrar-llle- iío a inteiL·a confianc a que 
pôde coneecl cl' a este m el hodo uc cJnln,l·· de 
vôo . 

ll. - DESCnJPÇÃO 

O controlador de vóo B adin, Lypo 1 9:!3. apre­
senta-se sob a forma dum quadro de 1ú em. 

tlc largura c 10 em. de altura, a tr az ~o qual 
um carlce cylindJ'ieo de 7 em. de d wmelr o 

C !Q COl. ci O J)l' ll runu idade SUJ)l)Ol'[tl Ll :!)'l'l1' ­

COpÍO . 

.2 ) F en·amcnla porl al il de ..;apa : 
3) :\lalcrial de acnm pa11lt'Y1lP. "l \ ·()u.­

po--i~ão. noHwncla ln t·a ,. "''' 'i no: 
\ ) Equipame nto do SI'!'\ il; tl •·tn l'•' '''~a­

nha; equipament o de gnarnH''"': 
C'quipamcnlo do "~'l'Y it:n d.=o o".Jeul: 

5 ~l a 11eit·a pra l it'a de <li'I'Ulll:ll' I) t'J!lll­
pnnwnto \ 1 . 

!L) l~ lll. r,,.. 11 . SI. de ~. dt• uhril <lP 1!'1~· c 
, lrtlt nl tlu Tli:l u. I •:o. <.h.:' :.!5 dt· ntan·o c. h• l !h 9 .. 
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Neste quadro são fixados: 
1 • - Na parte superior: - o mostrador 

circular dum anem·ometro Badin; 

2° - No meio: o rrioslt•ador em sector dum 
indicador de v iragem gyroscopico, syslema 
Badin Pioneer; 

3• - Na parte inferior : um uivei de bi­
l b a, frenada por I iq u i do . 

1 • . Anemomet r o 

O Anemometro Badin, collocado numa caixa 
estanq~e .. que faz systema com o quadro, é do 
typo tndtcador ancmometrico (60 -200 kh . ) 
co~ a an tena Ven turi duplo alumínio, para os 
ay1_9cs len tos e do typo anemometr :co de pre­
<lJsao (89_-260 kh. ) com antena PiLo t simples 
para av10cs rapidos . · 

A ~ommunicacão da antena com o r eceptor 
se cfi eclua por canal izaçõCJs de 2,11 x 1,5, li ga­
das por connexões de bonacha ás pequ enas 
tomadas de embocadura sali en te bem atr az 
do quadro. ' 

2•· I ndicado?' de vi1·agem 

O ir:t9icador de v iragem é cons tituído por 
um P13;0 gyt'oscopieo él e bil has, sysLema Pio­
neer, g irando nu ma caixa longitudinal egual­
mcn te montada sobt·c bil has, a qual tende a se 

inclinar á direila ou á esquerda quando o 
avião v ir a á direita ou á esqu erda. Esta caixa 
encerra, de um· lado, uma agulha indicadora 
deslocando-se sobre o mos trador de sector v:­
sivel no meio do apparelh o; de outro lado, 
uma mola de chamada, que mantem pe!'ma­
nentemente a agu lha .no zero, quando o avião 
vôa em linha r ecta. Es ta mola cede ás re­
accões gyroscopicas p rovocadas no pião pelas 
viragens e mede, pela sua res istencia pro­
gressiva, a rapidez dessas ultimas . 

Emfim, a caixa é ligada por uma longa bie­
linha a um pislon- di sco, que se desloca num 
cylindro installado em baixo do carter do ap­
parelho e que constitue u m amortecedor PO­
deroso das oscillações da agulha. 

A rotação do p ião é obtida mantendo uma 
depressão no inter ior do carter com um as­
pirador trompa de Venturi duplo, ligado por 
um tubo de borraeba espesso á torneira r egu­
lavel R. 

O ar exterior, atLrahido ao carter por essa 
depressão, ahi penetra pelo injector J e vem, 
sob fórma dn jacto v iolento, fus t:gar os al­
veolos perisphericos do pião e determinar a 
rotação rapidn deste. 

Vê-se que a velocidade desta rotação e, por 
conseguinte, o. sensibilidade do inslrum'ento, 
dependem ao mesmo tempo da depressão re­
lativa forn ecid.a pelo aspirador e da densi­
dade do ar. 

O ins trumento geralmente é susceptível 
duma boa utiLzação, para as velocidades do 
Pião enlt·e 1 . 000 e t,. 000 r. p. m .. correspon­
dentes ás .depressões, no sólo, de cerca de 
Om, 30 a um mP-tro d'agua, isto é, ás veloci­
dades do avião de 80 a 160 kh.; para as ve­
locidades super iores, e lle seria, do mesmo 
modo. mu ito sens ível á agulha. deslocando-se 
br utalmente á menor inflexão da linha de vôo 
c os c i li ando de maneira desor denada . O botão 
de r egulação vis ível na frente do quadro per­
m :u e ao piloto fechar gradativamente a tor­
neira de chegada de depressão e reduzir esta 
sensibilidade á sna vontade para a ugmcniAl-a 
em segu ida, s i fo r necessar io, na navegação a 
grandes altitudes . 

3• . l ndicadm· de in cl inação transve1·sal 

. Es te indicador t'1 consW.uido por um tubo de 
v_:dro, arqueado para a base (concavidade para 
Cima), cheio de um liquido a mor tecedor, no 
qual se move u ma b ilha de aço (bolinha) . 

Es ta bilha obedece, nas mesmas cond ições 
Que um pcndulo am ortecido, ás acções s imul­
t~neas da gravidade c das for cas centrif ugas da 
VJragem, que defi nem, como sabemos, uma ver­
tical apparcnte, sem r elacão com a ver t ical Yer_ 
dado ira que se desejar :a conhecer . 

Um tal indicadot• de inclinação transversa l 
s~ria, pois, praticamente inutilizavel por s i só, 
st o ind icador de viragem não informasse si­
mul ~an camcntc, de mancim segu ra, sobre o 
sent do e a impm· tancia des tas forcas de vira­
gem . 

Vamos ver qu e u ma só r egra de leitura pe!'­
mi lte, em todos os casos, effectuar manobras 
de vôo cor rectas e, para isso, vamos exam inat· 
o fn nccionamenlo dos dois indicadores, conj u­
gados em vóo recli lineo c em viragem. 
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f o - V óo rectilineo Antenna ancmornetrica 

O vôo r ectilineo é caracterizado pelo facto 
de que, o gyJ'Oscopio estando em movimento, a 
agulha•: do indicador de v iragem fi ca no zero. 
:'-les te caso, ' não ex istem forças centrifugas pa­
rasitarias i o nivel da bilha indica realmente a 
incllnacão transver sal do av ião e para trazer 
este ulti mo á hor izontal é bastante r econduzir 
a b il.na. ao zero no meio do tubo. 

2°. V óo de vi1·agem 

Quando o avião está em v iragem, o piloto é 
avisado pelo deslocamento da agulha do indi­
cador de curva, que se acha á direita ou á es­
querda de sua pos ição média, conforme o avião 
vire á direita ou á esquerda. 

8J o avião faz a curva chata, nota-se que a 
bolinha, l}rojec(ada pela forca centrífuga para 
o exteriO L' do circulo de viragem, desloca-se 
para a extremidade do tubo de vidro do lado 
opposto áquelle em que a agulha gyroscopica 
indica o centro da curva. 

Si, ao contrario, o avião vira, incl inando-se 
quasi na vertical, a força centrífuga, sens ivel­
mente normal ao meio do tubo de nivel, não tem 
quas i acção para des locar transversalmente a 
bolinha, e es ta, solicitada por seu peso, cae pa­
ra o fundo do tubo, is to é, do mesmo lado que a 
agu lha gyroscopica indica o centro de viragem. 

No primeir:o caso, o avião vira derrapando 
par à o ·exterior; no segundo caso, elle vira des­
lisando ·pa ra b vertice do cone de viragem, ar­
r iscando- se a entrar ern v1·ille. 

_'\ pos ição em que a bolinha fica no zero, a 
egual dislanc :a desses doi s extremos, caracte­
riza o caso em que o avião executa uma vira­
gem th eoricamente correcta, sem derrapag11m 
nem escorregamento, - a vertical apparente 
resultante da acçüo da gravidade e da 1orca 
centrífuga sendo normal ás longarinas da aza, 
assim como no vôo rcctilineo . 

Sabe- se que esta posição é em· geral consi­
derada como limite que é melhor não attingir 
e que, nas v iragens usuaes, se mantem sempre 
um pouco a derrapagem, isto é. a curva pra­
ticada aconselhavel é aquella que apresen~a 
uma ligeira derrapagem. 

Da h i -a regra pratica : 
A bolinha e a agulha gyroscopica devem ser 

ambas mantidas em sua posição media (vôo 
r ectilineo) e s i ellas se afastam (viragem) a 
bolinha deve afastar-se moderadam ente e em 
sentido opposto ao da agulha. 

111. - lll OI''l'AGE"-'[ SOBHE O AVIÃO E PHECAUÇÕES A 
T OMA H 

Resumo: 
1 °) Escolher boa coll ocação para as antenas. 
2°) Installar com grande cuidado as cana-

lizações. 
3°. ) Montar o receptO!' verticalmente, ao 

abrigó do frio e da humidade. 
4° ) Lubrificar o gyroscop 1o com o~eo muito 

fino todas as 30 horas de vôo . 
A montagem sobre o avião do conLrolador 

de vôo comprehencle a collocacão, em Jogar ade­
quado, da antena anemometL·ica, do aspirador 
trompa e do r eceptor . 

A antena anemometrica é collocada, como de 
costume, fóra do cylindro de repulsão da he­
lice, geralm ente sobre um montante, a egual 
dis tancia das azas . E ' ligada, por uma ou duas 
canalizações, aos bicos de tomada do receptor 
anemometrico que saem exactamente por de­
traz do grande mostrador anemom·etrico. 

As connexões de borracha exteriores devem 
ser ligadas com um cordão fino, ou fio de 
cobre recosido fino, de fmm. no maximo. 

As connexões interiores podem geralmente 
fi car soltas, para facilitar as desmontagens. 

Aspi1·adm· trompa 

O aspirador trompa é m·ontado ao lado da 
fuselagem, á menor distancia possível do rece­
ptor; elle é ligado por um grosso tubo de bor­
racha ao tubo de tomada da torneira, vis ivel á 
rectaguarda do carter do apparelbo. 

A installação deste tubo deve ser feita com 
o maior cuidado, evitando os cotovellos brus­
cos, porque este, que é submettido a uma de­
pressão interior ás vezes muito elevada. corre o 
r isco de achatar-se. 
- Deve-se igualmente proteger o tubo na sua 
passagem através a parede da fuselagem, si esta 
é meta ll ica e ha o risco de cortai-o. 

Receptor 

Monta-se o receptor verlicalmente, deante dos 
olhos do piloto. O quadro de bordo deve ter, 
para islo, uma abertura, de accordo com· o gn-

barito ann exo ao ins tr umento; são prev istos 
quatro orifícios de 6 mrn. para deixar pnssar 
as cavilhas de fixa ção. 
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O receptor deve encaixar-se livremente na
dita aliertnra e alii é immobilizado, apnrafii-
sando-se fortemente com a mão os botões
ajustados sobre as quatro cavilhas de fixação.
Nesta montagem, a bolinha do nivel deve fi
car no zero quando o avião estiver horizonta-
lizado no sentido transversal, o que se obtém
ãnclinando levemente o instrumento á esquerda
ou á direita, antes de apertar os botões.

Desmonta-se facilmente nas mesmas con-
<iições para revistal-o e lubrifical-o.

O receptor inteiramente amagnetico, salvo o
ina.-^sa muito pequena dos rolamentos de bilhas,
p6de ser collocado sem inconveniente na vi
zinhança do compasso.

EmfinT, 6 aconselhável escolher sempre uma
posição relativamente abrigada do frio c da
humidade, para evitar a congelação do nivel
transversal, cujo Kquido engrossa a cerca de
12", e a fen-ugem nos rolamentos de bilhas.
sob a acção das condensações dagua no car
iar, que muitas vezes são importanlc.s.

REGULAÇAO PA MOL/S

..f

I

ReCULACAO Ewyof,
PASE-ti&t&tnOArtt

PIHGAR 9 GOTTAS CAOA 30 MORAS
OE VOO E RECOLCOCAR OS PARATUSOà

PIMCAR 25 C0TTA5
CAOA 30 HORAã

PARA A ANTENNA AtlEHOMETFUCA

Na falta da posição vertical, uma ligeira in
clinação longitudinal de 10° a 15" pôde ser to
lerada, si a disposição do quadro dc bordo o

rn^s este limite de 15° não deve ser ul-este limite de 15° não deve ser
-trapassado, as indicações do instrumento ar
riscando-se a perder toda a significação nas
descidas.

A conservação do receptor resume-se na lu-
brifioação do gyroscopio, a qual deve effe-
ctuar-sc todas as trinta horas de vôo, mais
ou menos, da maneira seguinte:

Retirado o receptor do seu supporte e col
locado verticalmente .sobre uma mesa, tiram-se
os trcs parafusos tampões nikclados, visiveis,

â
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um gr o ·;;o no m eio do carler, outro sobre a 
placa po-LN' or á r ectagua rda ; o terceiro nas 
p!'oximidacles do botão superior da regulação, 
um pouco á esquerda. Em cada um dos or i­
fictos extre mos pin gam -se quatro a cinco gol­
la s de o lC'o de vaselina, ou, em falta, oleo de 
I'Clo.ioa t·ia: depois , inclina - se o apparel ho e no 
o rifí cio do eixo gyroscop ico, visível aLraz do 
grosso· parafuso m édio, injectam-se 20 a 25 
gottas de oleo e espera-se um momento, nesi.a 
posição, que e llas tenham p enetrado até a 
parte central do pião que serve de reservato­
r io de oi co. -Gollocam-se em seg-uida com p: e ­
caução o~ parafu sos tampões nos lugares e 
apel'lam- ·c mocteraclamcnte. 

I V. - REGULAÇÃO E CONDICÕES DE EMPREGO DE VÔO 

Resumo 

Resumo : 
1 ° ) Escolh er de pt•eferencia um controlador 

com a n emometro sensiYel (de velocidade mí­
nima pequena) ·e, para gyroscor. io, dim :nuir 
primeiramente sua sensibilidadP-, si for neces­
sario, desaparafusando de uma ou duas vollns 
o p a r afuso superior de r egulação da mola; 

. 2°) ~o decorrer do vôo r egu lar, ccnforme us 
necessidades, a sensibilidade gyroscopica agin­
do sobre a torne ira , reduzil-a nos aviões ra­
pidos ou com mau tem·po; a ngmental-a nas 
,gr a ndes a ltitudes; fechar a forneit·a quando 
não se qui~er uLilizat· o apparelho; 
. 3°) Manobrar afim de que a agulha de vi­

ragem e a bolinha de inclinação fiquem ambafl 
sobre su as pos ições médias (vô!l rectiliueo) ou 
que, nas curvas, a bolinha se afast'.l moderada­
mente e m s enLdo opposto ao da agulha. 

O emp1·eao do anemmntJll·•) 

O cmpeego do anemomelro não comporia 
regulação nem precauções especiaP.s . .E!le é, 
.aliás, familiar ao piloto para o conti·oln da es­
t abi lidade long itudinal. Salientamos somente 
que, de um lado, a s velocidadas i-:1scriplns so­
bre o mostrador não corresponde m ás veloci­
dades verdadeiras do avião senão na vizinhança 
do solo, poi~ que a antena foi montada c1u ar 
não influen c iado. Que, ao contrario, as uif­
ferentes posições da agulha nos diversos casos 
de vôo são influ e nc iadas l)ela densidade do ar 
nas mesmas condições qu e o esforco sustenta­
dor das azas e podem· cons titu :r ret'erencias fi ­
xas, sens ivelmente indep endentes da a ltitude. 
caracterizando : 

1°) A velocidade minima do vôo (aterra­
gem ) ; 

2°) A velocidade de subida oplima (pl ané 
lento e pla{ond) ; 

3°) A v e loc idade de vôo horizontal n orma l 
(controle de regu lação do avião, escolha da 
helice) ; 

4°) A velocidade do descida maxima com­
patíve l com a sol :dez do avião ou a sua boa ma­
ncabil idade. 

ll ecordamos igual mente que, na pratica, o 
ane mometro ma;s commodo para o avião dado é 
o mai s sensível is to é. aque lle cuja velocidade 
m ax ima inscripta no mostr ador é a mais ap-

PI'oximada da vl'locidade maxima do aYiiio em 
vôo hor :zon ta l pei'LO do solo. 

Seu mecanismo é realmente muito robus to 
e supporta sem· inconYeniente veloc idades su­
periores, a agu lha u ltrapassando s imp lesmente 
em descida a d iYisiio maxima; ora. ha pouco 
interesse em conhecer e fixar a!'= rcfel' idas ve­
locidades, e mquanto nos outros casos de YÔOS, 
quer em allitude grande, qu er em desrida. quel' 
em 1·alenti de aterragem, é muito ·n teressante 
que os deslocamonlos da agu lha ~ejam o" mais 
amplos e os mai s legíveis. 

Empreao do indicador de t;i1·aaem 

O indicador de v iragem é geralmente en­
tregue regulado para seu maximo de sensibi li­
dade. 

E sta sens ibilidade ptu·eccrá mu :tas vezes 
excessiva, sobreCudo nos aviões rapidos, por­
que s i o pilote não prestar allenção á sua es­
tabilidade de rola, todas as osci llações de rap 
do avião sendo accusadas pelo in sLt•umenlo, as 
ondu !ações da trajectoria lraduzir-se-ão por 
um balanco p erpetuo da agulha, p elo qual o 
instrumento não é responsavel, pois que elle 
não indica senão a real :da de . 

Este incom·enienle póde exaggei'ar-se sobre 
os aviões rapidos de reacções brutaes .. porqu~ 
as acoões gyroscop icas sendo proporc10~aes a 
velocidade das Yiragens. uma ondu~acao .do 
avião, muito pequena, tem tanto mais effello 
sobre a agulha quanto mais brusca é . 

Ao conl t·ario. soht'l' o:> aviõl'::: ilt':>adus. ele 
grande inercia. o :nsLrunú•nlo não accusa a 
viragem senão com ligeiro retardo sobre o 
commnndo do piloto. ohedrcrndo o avião len­
lumt'nl r aos commnndos c gas tando um certo 
tempo para adquii'ir uma ,·elocidade de viragem 
a preciavel. 

Para r emediar estas difficuldades, um p ode­
roso amortecedor de ar foi applicado á caixa 
gyroscopica af'm de reduzir estas oscillacões 
sem· modificar a sens ibilidade do apparelho . 
Comtudo, é necessario que o piloto regule a 
seu cr iterio esta sem: ibilidade conforme as cir­
cumstancias. 

Rlk dispõe, pal'a isto. de dois parafusos de 
regu lacão. O prime· ro, situado na parte supe­
t'ior do appat·elho. augmenta a tensão da mola 
de cha mada da agu lha. quando é desaparafusado 
de uma ou rlun il voltas no maximo: é utilizado 
na occn!'ião da montagem do controlador sobre 
o avião, para adapta i- o do melhor modo ás 
ca ractcris tica-: cir!' te ult imo. 

O segundo, nindo na frente do quadro. fira 
constantenwnte á dis posição do pi loto e pce­
miLLc, pelo fechaml'nto progressivo da toi' ­
neil'a dul'ante o võo. reg ular a sens ib ;Iidadc 
do instrumento. 

Emp1·eoo rio nit~rl I N W SI'f'I'Sal 

O nivel não exig(' pl'ccaucõcs ('!'pec iacs. sah·o 
a que se refere á nwnt agcnl do conti·oladnr em 
um loca l abr igado pal'a r e tar dar os effuit '" cio 
enregelamento. O fl'io engrossa progr~:ssn·a ­
menl e o liquido amo r·tecedor I' rdard:~ l'xazl'­
radanlf'nle os mo' inwn!os da bol inha. ~~ •.1 I· ­
tjnid tl ~ L' lo t•na •'P fl l' O. n l'<'rea dl' 15". a" . 1rli-
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cacões não devem ser acceitas sem controle. 
A's vezes um ligei r·o aqu ecimento no tubo de 
vidro, mesmo com a mão, bastará momenta­
neamente para dar á bolinha sua mobilidade. 

V. - PRINCIPAES CAUSAS DE " PANNE" E ME IOS 
DE SJL'<AL- AS 

Um controlador de vôo bem cooserv:1do e 
manejado sem brutalid'ade não offerece risco 
algum de panne. O gyroscopio, como o anemo­
melro. póde funccionar durante var·ias cente­
na~ de . ~oras sem· us~u·a apreciavel, como já 
fo i venf1Cado em vanas companhias de tran­
spo~te. Todav a, enumeraremos abaixo a lguns 
acCJdentes possíveis, para guiar o piloto nas 
suas pesquisas em caso de funccionamento in­
sufficienle do apparelho . 

1°. Pannes do anernornet1·o 

Si o anemometro não funcciona, a causa deve 
ser sempre procurada nas installações que ou 
não estão vedadas (fendas do cobre ou da bor­
racha), ou estão obstruidas. 
Vee~fical-as com cuidado, principalmente 

que nao lêm agua (não soprae nas instal ações 
com a bocca ) e que, ajustando as connexões de 
borracha sobre as tomadas, não se introduzam 
em seus orifícios fragmentos de borracha ca­
pazes de obstru i l-os. 

Si, por acaso, o anemometro fosse influen­
~ i a~o p_elo funcc ionamento do gyroscopio, isso 
md war1a uma communicação anormal entre o 
caracter do gyeoscop io e a caixa do anemome­
tro: deve o insLrumenlo ser eeenviado ao 
cons!Jeuctor. 

zo. Pannes do gyroscopio 

Si o ~yroscopi~ não funcciona, verificar: 
1 °) S I a torneira está aberta· 
2°) s i o tubo de. borracha está em bom es­

tado e o aspiradoe desentupido. 
Deve- se poder sopr ar livr emente no referido 

asp irador pelo tubo. No caso contrario verifi ­
car si os detriclos elo tubo foram a'raslados 
para o espaço annular da pequena trompa 
central e reliral- os com precaução pelo tubo 
de tomada, sem estragar a aresta viva da men ­
cionada. trompa central. 

3°) S1 todos os parafusos do carter e princi­
palmente os de lubl'ificação estão nos lugares . 

Esta verificação é mu ito importante, não 
sómente para manter a depressão desejada no 
ca rter, como Lambem para evitar as entradas 
de ar pelos r olamentos de bilhas, as quaes po­
riam rap ·damente fóra de u so estes ultimos; 

4°) Si o injector da r ectaguarda não está 
obstl'u ido, o qu e se verif ica faci lmente desa­
parafusando o bujão furado que o r ecobre; 

5o) Emfim, qu e o vidro ou sector que reco-­
bre o mostrador de viragem não asteja que­
brado ou racha<lo, o que póde ser sufficientc 
para reduzir exagera damente a. depressão no· 
carter. 

Si o funccionamento é irregular, a agulha 
instavel, e o ruído dos rolamentos anormal, é 
possível que estes es tejam enferrujados e, neste­
caso, deverão ser mudados. 

Precauções especiaes foram tomadas para 
pt'olegel" os ditos rolamentos da humidade, mas, 
além de tudo, é i nd ispensavel lub rif ica.l-os 
abundantemente, s i o instr·umento funcciona 
com intervallos grandes ou é armazenado após 
algum tempo de u so . 

A lubrificação .deve ser feita com um oleO> 
tnuito fino -e adequado: oleo de vaselina, por­
e-xemp ld, fJU de relojoaria; o oleo espesso p6d& 
roubar ao apparelho toda a sua sensibilidade, 
ou mesmo :mpedir seu funccionamento. Em"pre­
gar oleó de n'lagneto. 

~o. Pannes do nivel 

As pannes do njvel podem provir: 
1 °) Do enregelamento momentaneo do li­

q,uido, mislÚra ". de oleo de vnselina, .e de toluol, 
que, engrossa ·aos 12° e gela aos 18° . 

2d) De rachas no tubo de vidro, que seriam 
caracLerizadas pelo apparecimento de bolhas 
de ar de dim ensões anormaes na parte per­
corr ida pela bolinha. Si a racha não se en­
contr a no caminho percorrido pela bolinha, as 
indicações desta são ainda utilizà.veis, si bem 
qu e sej~m· pouco co mmodas e mal amorteci-
das. · ·• • , ' ' 

Ao· contrario; si a bolinha se deslo.casse por­
·movimentos refreados de quapdo em vez, nas 
'inclinacões lentas do apparelho, isto indicaria 
a presença d'e lascas ou poeiras ãe. vidro no ca­
minho do rolamento, deveria o nível. ser sub­
"stitu ido sem demora. O n :vel, que se desmonta 
retirando os doi s parafusos de fixação visíveis 
atraz do qu adro, póde ser substituído ou repa­
rado isoladamente sem difficuldades . 

- ·,~ 

veterano? Ho nra esse teu benemerito passado : Fa ze-te 8 
socio da " A DEFESA NAC IONAL " 

És 

É s recruta ? Ace rta o p a sso p e los v eterano s gloriosos! 
V e t erano ou recruta, s a b es de a lguem, c ivil o u militar, e m con dições 

d e t oma r a ssignatu ra d a nossa r e vist a ? ALISTA- O! 

M as . . n ã o d eixes p'ra d epois! 

Q<:=<:JoC>-=-oQ-::X::>c>QoQ-::;x:~)o:-:0/QoCoOQo<::X::-!'C:=:~ ~ c-c-·-:x::x:::-::><~ 
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MATERIAL DE ARTILHARIA 
Pelo 1 o Tenente Aluizio Mendes 

Sob o titulo acima vis amos s implesmente 
doscreYer o m a is r esumidamente possível os 
ulLimos, os mais recentes melhoramentos in­
Ll'oduzidos no materia l de artilharia. 

E sses melhoramentos tiveram origem, quasi 
quo Lodos, durante a u lt ima guerra, po!'ém, _a 
s ua r ea li zação industrial é muitíssimo rna1s 
t·ecente. 

"Não se pode dizer que Laes melhorament~s 
sejam a ultima palavra, talvez mesmo seJQ 
ainda prec iso esp erar um pouco mais, para 
um pronunciamento definitiv<>, que sóment.e 
con tiuuadas e:-..-periencias sanccionarão. Mas, 
podoe- se desde já entrever a extraordinaria 
r ep ercussão qu e alguns den tr e elles tiveram 
vct·dadeiramenle sobre a Lechnica o po t· con­
:wgu in te sobre a lactica , a saber: 

1 ") - accresc imo de mobi li dade; 
2") - maior estabilidade ; 
3•) - accr escimo de potencia, donde augmonto 

de alcance e, porta•nto, concentrações de fogos 
Inais faceis ; 

/1•) - maniabi lidade m a is faci l de certos 
d ispositivos. 

A gu el'!'a, como a maim· ütspi1·ado1'a ~as 
rtcções hum anas, não poderia deixar es taci·o­
nario o material de artilharia. 'l'al como o au­
lomovc l, a aviação e a, T . S. F ., e lla engendrou, 
m:io grado a sentença de Calderon de La Bar_ca, 
11m notave l progr esso na Lechn ica cons truct1va 
dos mater iaes de artilh aria. 1!:, no entanto, 
o otlio nada engendt·a .. . Como tudo no mundo, 
a al't ilharia segue, passo a passo, as le1s da 
evolução. . . 

Quando se es tuda um ma terial de art1 lhana 
qualqu er , deve-se n ecessariamente fazel-o sob 
os seus do is aspectos essenciacs : - o reparo 
e a p eça p r-opriamente dita. Qualqu er melho­
ramen to in troduzido nesta repel'cuti i·á falal­
mc nf c solmc o reparo e vioc- Yersa. 

A) REPARO 
l:\ob es Le aspecto se apt-csonl run lres pro­

IJlC' mas capitaes : o da mobilidade; o da r esis­
Lenc ia c eslabi l idade ; o do r nmpo de ti L'O . 

1 - O p1·oblema da m obilidade. 

A mob ili dade, advc rsaria da. potoncia, é a 
aptidã>O do mater ial aos des locamentos . 

Gompreh c nde-se perfeitamente que, segundo 
os m e ios pos tos em cxecueão nos div~ersos 

deslocame ntos da a rtil har ia, de ordPm oslea.­
fpg·i(•n ou Lael ica, o ma Leria.l ·não devo, apesar 
ria pffic irnc in. de Lnes meios, ul l rapassae um 
t'Pt·l o li mi lf' clP peso. E'- se, p ois, na lul'almcnte 
conduzido, em vis la. ela 1•esolu ção deste pro­
hlPrna, á ic.l éa, a li ás logica, da leveza a t.lf\L' 
ao material . 

E ssas consid erações de mobilidade não d e­
Yem. no entanto, de nenhum modo prejudicar 
a effic ienc ia do tiro. 

O material d eve s er, por conseguinte, ao 
mesmo tempo movel, po tente, estav el, Tesis­
tente e maneavel. 

Como resolver o problema conc iliando lo­
das es tas exigencias ? 

A complexidade da solução sa lta aos olhos. 
Comludo, pondo de parto uma ser ie de consi­
deracões alealorias ao nosso objecti v o, dire­
mos qu e um dos faclores essenciaes da mobi­
lidade é a suspensão elo material. Um mate­
rial não s us penso não pode quasi, sobre es­
tradas, d esde qu e pese tr es toneladas ou mais 
u!Lrapa:;sar a velocidade de 5 Km . á hora.' 
Com o material susp enso, ao contrario, po­
de-se ~obrar c, segu ndo os meios pos tos em 
exe_cucao, pode-se mesmo mu ltiplicar de muito 
ma1s es la Yelociclade. 

q pmblemn. t·cso lYe-se lambem por outro 
D1CIO, . que cons is te em d-ar· elas tic idade aos 
malertaes não sus pensos . 

E ' exactamenLc nesse p articular quo res id e 
o ~no l h oramcnto r ecein-inteoduz ido nos ma­
Let·la_os dessa ca tegoria . Tal melhoramento 
c~ns i sLc na adopçã10 da ,·oda elastica B1·onil­
l1et. 

. E mfi111, p a l'a comp lct,ar o problema da mo­
biiida~e, o que falla. é sóm13nte suspender os 
n~n lci ' I .a~s novos . Para tan to, a suspensii.o com 
tllsposlll uo llydraubico Ye io r esolYcr comp le-
1 amc nl c. por esle Infl o, a qu estão . 

lf - O problema dn J·cs istencia e ela estabili­
dade . 

·~ hocca t.lc fogo dcw ser m antida durante 
o t it'O por um rcpa1·n r·rs is tentc e em condições 
lnes de estabilidade que : 

a) a pontaria seja pf' r manente o rigorosa­
mcn te mantida ; 

b ) o ser,:iço t.la peça se faça com um nu­
met·o r ecluztdo de ;;cn ·cntcs, sem contudo oc­
cas ionnt· uma fadiga )Wcjudicial á pl'ecisão do 
lit·o. 

O_l'a, es tas condições de estabilidade só são 
:orifiCadas qua ndo se lcm uma certa des­
Igualdade . eulre o p eso total do ma Lerial e 
a {o1·ça _vwa do recúo, que, a seguir vamos 
t'UI'aclOl'IZar. ' · 

Supponhamn;; um mal ceial atirando com 
tl ll1 nngulo d , qu e supporl'mos inferior ao an­
g u~o fot·mado p ela fl echa com o sólo. o peso 
Lolal do matertal P, .P uma força es tabilisante. 
vis to comn ~ IIP IPnde a apoiai-o conLI' a o 
solo. ~~l Pm c_lts ln. o reparo soffre, em Yil'LULI C' 
da I"CSiti ll' nr ia ao r Prú o li, applicada á massa 
I'PCuanl~ , uma l'l'ncç ão igual l' oppos ta, aginúu 
no scr~t 1do d o t•ecuo e Lenden Lr a fazr l' g il'at• o 
mntertal em torno cto ponto fi xo c. pá da 
conlc ira. 



360 A DEFE A N.\ CIONAL 

1) Antes de lodo rccúo sens iYel. 
Tomando-se os momentos em I'elacão ao 

ponLo C, a e stabilidade SCI'â adquir ida se 
verificar a desigu a~d a cle segu inte : 

Pt.l t > Rt .H 

.(.-c -.-... c; 
- - - - - -- --('-;=--· -

~- - ----- -- .... <---r. -i - --
if 

- -f:' . 
/ri 

2) Após o recúo . 
Observando-se atlen Lamcnlr a F ig . 1. Yeri ­

fi ca-se que a des igualdad e de r slab ilidade 
<1, em r igor : 

R.H < Pt. lt - Pr .x . cos . d 

Pr- peso da massa r ccuante . 
R - não é mais s impl esmente a reacr;ão 

:;ob1·e o reparo, porém, a {orça applicarl~ á 
massa 1·ec1tante. is to é a forca v iva do r ecllo. 

O assump to capi Lal 'em materia de organ i­
zação dos maler iaes de ar t illlaria consiste er!t 
se aug!Tien tar o mai s poss ível a polencia ""DI 
se preJUdicar nem a mobilidade nem a csta­
b_i lidacte . Ora. pela desigualdade acima ve ei­
fl ca-~ que a estabil idade augmenla : 

1•, na razão inversa de II , is to !\ pt•opoi'­
c ionalmPnte a d. 

2•. na 1·azão d ir ecla de Pt (1); mas. esla 
cond ição, que fac ilita lambem o augmento de 
potencia, contrar fa a mobilidade . Elias são, 
pois. adversar ias . 

A diff icu ldade reside p r incipalmen te em 
augmentar- se a potencia do material, tor­
na ~do-o, máo grado esta ci rcumstanc ia, o 
ma1s estavel possível sem se augmentar o seu 
peso lotai Pt . 

.\. adopção. a liás m uito recente, dos (1·eios 
ele boccn veio, fel izmente !'esolver p lenament e 
a quP~lão . ' 

O ( 1-c io de bocca (2) é des tinado simples­
mentP a dintinuir a velocidade de recúo V 
da lJocca de fogo. Diminuindo V, diminue a 

1 
fol'ça viva d-e r ecúo - Mr V' duma bocca de 

2 
fogo ele massa Ml' . Diminuindo es ta forca 
viYa. dim inue, por outro lado. o esforco .do 
(1·e io de r ecúo encarregado de ar mazenai-a, e, 
porLanto, augmenta na razão inver sa a esta­
IJil i~Jade do material, vis to como o esfor co do 
{rC'Io ele ?'ecúo tran smiWndo-se di l'cctamenle 
aos munhões Lende a levantat• o materia l como 
vimos anLeriormentc na r azão inversa 'da di­
minui ção do angulo' de e levação . 

(1) Observa -se que augmentando-se Pt. a ugm en­
t a-sc Pr e, ind irectnm~nte R . 

12) Vcl'emo» mns acllan l " um ou trt> pA.pPI i m p or­
tan ti f!simo q ue desempPnh::t o !1-cio flr boccn. 

I Cl - O p1·oblem a da 01'ganização dos -matc­
l'iaes, sob o ponto de v'is ta da obtenção de um 
a /'(mdc camp o de ti1·o ho1·izontal e ve1·tical. 

A zona bati da pelo malel'ial deve ser a ma ior 
poss i,·el, não sómente em alcance como Lam­
bem em direccão. Es ta qual idade é exigida 
pela necess idade de proQ uzir-se com a arti­
lharia effoi Los de massa e de concentração. 

'·A artilhari a age p elo fogo" . Quaesquer 
que sejam as missões que lbe forem con­
fiadas, ella não obtem um r endimento ma­
ximo de seus fogos s inão pelo seu emprego 
em doses mass icas . 

A mobil idade dos p lanos de tiro, ou a apti­
dão de mudar de obj.ec tivo sem descon teirar. 
apparece assim, no ma.Lerial, como o faclor 
essencial da concentração, v isto como, elle pei:­
miltir á atirar duma mesma posição nas dl­
recçõcs as mai s variadas . Mas, para sa tisfazer 
essa exigencia da concentração é preciso ainda 
que o p roj ecLil possa atting ir o alvo, donde 
a necess idade de atú·w· longe . 

A necess idade, po is , de ol'ganizar-se o nla­
tt•ria l, lendo e m v ista a melhor e maior obten­
~;ão do ca mpo de ti ro horizontal e vertical. 
ro i o escopo u nico para o qual tenderam os 
e,; fot·cos de lodos os belligerantes dur ante a 
ultim a guerra, ora melhorando as qualidade5 
balís ticas dos tubos, dos pr oj cctis, ora orga­
nizando os r epar os sob um asp ecLo intcil'a­
mente novo . 

E ' ass im que, mod ernamente, ha materiacs 
aptos a a Lirar francamen te, com absoluta 
es tabilidade late1·al, com o gl'ande campo de 
ti r o horizon tal de 60°1 A artilharia ante-aer ca. 
r• m vir tude da extrema mobilidade de seus 
objcctivos, a tira em todos os azimuths . Sob 
o ponLo de v is ta do campo de Liro vert ical. 
os ma ler iaes moder·nos longos podem atir:u· 
perfeitame nte a té 40• e a artilharia an te- aerea 
a té so· ! 

B) PEÇA PRUPRI AMKNTE DITA 

Quando se es tuda, enfim, a organizacão dos 
mater iaes sob esle u llimo a&p eclo, r - se cop­
duzido ao problema da potencia do material 
em questão . 

A necess id ade de at·ira1· longe, os effe ilo~ 

massicos que sempr e se pl'ocuram, ta l como 
dissemos anterior mente em se tra tando da 
ques tão reparo, exigem um melhoramento 
coosideravel das quali dades balís ticas el o~ 
tubos e das mun ições . 

Não poder emos tra tar agora dos progre ssos 
realizados no r eparo e nas m unições. Pt·ocui·a­
remos par ticulaemente descr ever, com relativa 
minucia, os me lhoram en tos das qualidades ba­
lís ticas dos tubos, no sentido do augmento da 
potenci a . Trata- se de um assump to vasto, que 
nós r esumiremos ta nto quanto nos permitta n 
clal'eza da expos icão. 

Uma bocca ele fogo é tanto mais poder osa 
quanto maior é a ener g ia communicacla uo 
projcctil. 

A potenc ia de uma bocca de fogo -es tá na 
eelacão d irecta com a pl'essão do tiro. Quanto 
maior fôr a pressão. maior a en ergia com­
muni cada ao p l'ojectil c, por lant.o, maior será 
n po tencia . 
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Exemplo: Canhão de 75 ft·a llct'z, :\!. 1897, 
al.i t·ando com Schrapnell . 

D m anlc a com bus tão da polvora, os gazes 
acluam ao m P:;mo tempo sobt·c o pt·oj <'c li ~ c 
sobre o m al.e t.·ia l . Sobre o pt·ojecl i! c ll t's lf~m 

pot• f'i m lunç: al- o l'óra da al m a com uma 
certa Vo <' sob•·e o male l'i a l ell es p l'O\'OC:lll1 
um m ov imen to em sentido oppos lo e mais ou 
meno::: co lllplcxo. orig ina ndo a ins tabilidade do 
mal.c t·ia l . 

r. 2. :t 
':l d ____ 

1 

___ __ Pro4-iÂ4 ~ 

~ ; ~ J...:k_ de r;rd-
rl. , 

c ~. ~~ 

A pressão F , soffri da pelo material, por 
parte dos gazes, é igual ao produc! o da 
p t·cssão por em•, o riu nda da e)..-p losao da 
carga de projeoção, pela secção t·ccta da . a lma. 
Essa pressão F, é d irig ida segundo o e txo da 
al ma em se n t ido inverso da pressão F, qu e se 
exerce sob t~c o cu lote do projec lil. 

Pe la F ig. 2 ve mos qu e a peessão dos gaze;:: 
pa rte de zero, a li inge o seu max imo, de cêt·ca 
rl c 2. 400 Kg. por em• no f im de um leJ_TIPO 
L = 1/ 1000 de segun do . Decresce em segut da . 
No fim de u m te m po t. = 1/ 100 de seg·undo 
o proj cc: til sáe da bocca da peça, mas, _os ~azes 
co ntinua m a inda a ac tuar sobre o p t'OJect ll, de 
maneira :::ens ivel, du rante u m tempo 1,, tal 
q ne: 

L, = 2 L, appro.x im adamenLe . 

O esforço soffrido pelo mate ria l segue es ta 
mes ma le i de pressão acima expos_La.. A su a 
tn cd icla dâ. po is, pelo m enos sup~c· f tc talmenle, 
uma idéa el a pot.encia do malc•· ta l (3) : 

p = 2 . q 00 J\g ' 

F , = P X S . 
~ai 

S= -
4 --· 

3,14lüX7,5 . 
F = 2 .I100 -- = l OG . 0:29 I\ g . 

4 

S i, porém, a ugmen Lar mos a pt·essão do 
t it·o p a ugmentaremos o esfo t·co soffrido p elo 
ma terial. Os canhões a té então construidos 
não podem supportar uma pressão de ti t·o 

(3 ) Convêm notar que a fór m u la que mede a po­
ten cla de um mater ia l é multo ou t ra . Par t indo-se da 
f61·mula que dá a pressil.o maxlma, capaz de sup­
portar um tubo s imples (potencial : 

·1 Ro• 
Po= - E ( 1---) 

2 R• 

obte1·- se-:.\. a que nos dá a potencia ele um tubo com­
posto, isto ê, refo 1·çado por var ios t ubos simples 

igua 1 ou !':ll i)(' J'iOt' á 3 . OQ.O Kg . por em" . Ora. 
umn bocca de fogo sendo tanto mai s porlc­
•·osa quanto maiot· a energia commu n icacta 
ao pt·o,jecl i!. a Lendencia es tá j us tamente no 
augme nlo eles la energ ia. i\Ias, para isto oon­
:::cgu ir-sc. <' in rl is pcn · avel t'e fol'Çar de um 
modo inconcchiq•l os tubos dos canhões. Este 
r eforco imp l ica n ecessariamente n um au­
g me nto r!P peso do ma teria l, o que n ão é abso­
lu lamenl<' aconselhavel pelas razões expo;::tas 
q uando !.!'alamos da questão da mobilidad.:L 

. \. au to-re( o1·çagern pe•·m itlc exacta c pre­
cisamcnle o augmento de fortes p1'essões ~m 
nenltu111 anymen to ele peso da bocca ele f oao . 

Até antes do J 855. á fa lta de es tudos theo­
•· ic os SPr ios. uma ;onga cxpcriencia admittit'a 
o seg nintr p l'inc ip io emp írico para a con­
sl.t' llCÇão das boccas •Je fogo: ·• A espessu'rn 
no r~fo :·ço deY~ se r scns iYelmen l<' igual ao 
cal ibre". Com o appal'eci menlo, pol'ém. do>' 
p roj ec l is alongados. as t·a ias, o auymcnto d P. 
caraas. ob1·igado por necess idade· di,·el';;as 
(alcance. tensão da lrajN•Lol'ia, etc . ' . s urgi li 
a ques tão d<' uma maio!' J'CS isfenc ia a da~· ao,;. 
luhos . Os a nt igos tubos s imples j á n ií.o rnai::: 
ba laYam. Ca nhões compostos de Yar ios tubo>' 
concenl : ico:; for am conf;( J'u idos e ao rncsmn 
tempo as le is Pm pit· icas (['antan ho lornaeam-~c 
ius11 ff icien tes . 

Di ff<'ren les estudos foram en tão ~n cetado . 
littseaclos na t heoria ma lhcmaf ica da elastici ­
rladc dos meLacs. 
_ burgcm e ntão as hoccas de fogo com pos ta s. 
•s lo é, rr>(ol'çadas c, m u i mod<'rnamenl<'. as 
hoc~as de fogo anfv- rP(OI'Çadas. Com·ém a inda 
ass1gna la e, pelo mcn~ de pa -sag·()m, que. em 
l'E>Cenles en~a10~ realizados em J 925, chegou-se 
a ext raord tna t·tos re u llados com boccas de 
fogo monobloco . não a u lo-reforçadas, capazes 
ele s uppol'tar colo:;.saes pressões; boccas de 
fogo . esta~ cons lrUJdas de aco, cujo limitP. 
elashco ful'a clev.ado a !)J'opot·c,:õrs Pnot·mes 
(E = 80 . A conslrucc:ão, porém. de laes 
hoccas de fogo é, pelo me nos aclualmente 
um tour de (o1·ce m efa llurgico . ' 

YPjamos e!n que_ cons is te a auto-1'e(orçagem. 
Para tanto c pt·ec i:::o t'f'Cnrdarmos. sum ntaria­
mcntP. a<; leis e lemenlat'<'s d<' elasticidadp dos 
nw I a-es . 

. \.s rlcformac:õcs c a res islencia de nma 
bana de mp fa l t"\Ccla estão sujei tas a lt'(' 
ph asec; brm ca•·arte t·islicas, quand o suhmrlt irla 

(generalizando a quest il.o), donde: 

1 
Po =-E, 

2 

R o" i 
(1- - ) + 

R.• 

1 Rn= 
+-E ( l---) 

2 n + J Rn• + 1 

R com seus indices. r epresenta os diversos r aios ln­
tl•r nos _elos difrt'l'L' ntes tullo~ simples. l~l. ro;e. etc., 
os llnutes elnl'ltlC'us das camadas SliC'cessi,·n.s dos 
n•fon:os, 

Xa fól'ln ula ncima rlesprezamos as C'onsltler:ttões 
int,·oclu?.tcln!-l peln lt•l de Gadolin. 
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a um esforco de tr acção (ou compressão ) sim­
ples . Si submetter mos uma barra de ac;o cyl ip­
drica ou prismatica a um esforco de tracção 
pr ogr essivamente cresoente, verif ica remos : 

a) no começo da acção, a barra se a longa 
por gráos insensíveis, proporcionalmente ao 
esforço exercido; 

b) s i se faz cessar o es forco de tracção a 
barra volta sens ivelmente ás suas dimensões 
p r imitivas ; 

c) si, r ecomeçando a tr acção, se continua a 
augmenlar o esfo eço, a partir de um certo 
valor determinado da carga as deformações 
não s ão mais proporcitmaes aos esfo rços exer­
cidos e a barra não mais r e toma a sua fór ma 
primit iva quan{!o se supprime o esforco. A 
partir deste lim ite apparecer á em certo pon to 
da barra um annel de -coloração diffe r enle 
da coloração ger al da barr a e, mesmo que p er­
maneça constante o esforço exercido sob_re 
ella, no f im de um tempo t, var iave l com a 
natu reza da barra, ella se quebrará. 

Chama-se, pois, limite elastico do melai, a 
cargrL para a qual apparece uma deformação 
permanen te . Designa- se por E o valor em !{g . 
por m/ m" deste I imi te de e lasticidade . 

"As defor mações do aço são elasLicas e p ro­
porcionaes ás cargas, -emqu anto o esforço 
exerc ido fôr inferior ao limite elaslico". 

Seja: 

F - em Kg., o valor do esforco exercido; 
:::i - em m; m•, a secção recta da barra; 
L - o comprimento da barra; 
.6.L- o augmento de co mprimento dev ido 

á lracção ; 

F 
T - e~forço un ilar io : T = - ­

S 
6 L 

1- alongamen lo uni lal'io; I = --

L 

F 

S T 

O d iagramma abaixo r epresenta o que aca­
hamos dr rxpôr : 

O período PlasLico el a barra cor-responde á 
r ecla OA, cmq uan to que a cueva AMHB cor­
t·esponde ao periodo em qu e a carga ull rn-
pa sou o !irnilc clas tico . · . 

13 

f'-; J 

A ca t·ga maxima é dada poe n. !\a ultima 
fórmu la M vem a sct· a tangente do angulo for­
mado pela recla OA com o eixo dos x . 

. "i a ca ega de ensaio u!Lrapassa sob Lracção 
si mples (ou compr essão s imples) o limite c las­
Lico, não at t ingindo, porpm, o lim ite de rup tuea 
da bana, as deformações, como já dissemos 
acima, não são ma is peoporcionacs ás caegas. Si 
o esforco cessa, vê-se qu e uma par te sómenle 
das defor mações sob cargas desappa_eece : são 
as de(onnações elasticas devidas ao esforço 
exercido; uma ou tra parte das deform ações 
subs iste: são as deform ações permanentes . 

Seja E o li m ite elasLico r epresentado po1· 
.\ a (fig . 4 ) . Si a bar ra supporta uma carga de 
ensa io Bb>E, a curva OAB r epresenta as dc­
fOJ' macões soffri das dUL'an te este per iod o . A 
Yolta ao r epouso ser á fi gur ada pela r ecta BO' 
paeallela a OA . 

O alongamento un itaeio permanente será. 00'. 
O alongamento u niLa.rio elastico sob Lraccão 
SI'J"iÍ. O'b . 

Si depois deste primeiro ensaio, no curso do 
Qll al se u ltrapassou o lim ite elas tico, SP r cco­
mrça um outt·o na s mesmas condições, a le i de 
defor mações da bar r a será r epresen ta ela po r 
O'Bl\1. 

1\l- modulo de Young : ~~ = ----- 'i' 

1 
r!onrlc 1 = - - •r ; 

M 
1 

6 L 

L 

--é o alo ngamento elas! ico medi do em 
M 

melros que toma1·ia uma baiTa ele 1 m. de 
comprimrn to e 1 m/m" de secção sob a lracr;ão 
et c I K g . 

A cxperiencia mostra qu e M = 22 .000 para 
os acos . 

Além deste lim ite clastico. o.~ alongamentos 
se lornam "P~'rmanPn l~s . Hob um c:;foL"ço rl C' 
t raccão crrscrnte. os alongamento:; crescem alé 
um ccJ'l() valor, conPsponrl r n tr (t r::u·ga ma-
xima R . 

Para os aco» do canhão tem -se E = '•5 Kg. 
po 1• m/m" c fl = 70 Kg . por m/ rn". 

Emquanto a carga do novo ensaio for infe­
•·ior a Bb não se vc eificat·á nenhuma nova de­
formação permanen te após a volta ao r epouso. 

S i a carga do novo ensaio aLLingc Cc> Bb, 
havPrá uma nova deformação perman ente 
0 '0", um a deformação elas tica O"c>eO'b c as­
s im por cl ra nlc . 

Emfim, o meLai adqu ire após ~ primeiro en­
saio um noYo li mi te Plast ico ma •s elevado qu e 
o nr imri ro. E llc era p1· imiliva mentc Aa e é 
ago 1·a JJIJ> Aa . 
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Esl a val'iacão das propriedades do melai de­
v ido a um esfol'CO que lhe fez soffl'er defor­
mações permanentes, chama-se malhagem 
( tcmpcragem a frio ) . 

"O metal adqu i!'e pela lemperagem a frio. 
um limi te elaslico egual á ca rga maxima, que 
ellc suppol'lou no curso do ensaio" . (Lei de 
Coulomb). 

Tudo o QUC' foi dito acima relalivamenle á 
ll·nr.;ão se appl ica á compressão s imples. 

A expe1·iencia da barra metalica assim ex­
posta, pódc ser Ycrificada no Arsenal de Gu en·a 
ri o Itio de Janeiro, ond e eu a Yi pela primeira 
veíl. em 1928 . 

:\Ta cxpt' l'icncia, vcririca- sc ainda que a 
hnl'l'a. que se a longa segundo o seu e ixo no 
scnliclo em que se exerce o esforco. conlt•n.h c­
sc ao mesmo tempo segundo a direc~ão per­
penclicul:w ao ~en tido ria lracr,:ão. Esla con­
tt·acc,:ão ( I'Cdlli:ida á unidade ele comprimento ). 
t\ uma f1·accão determinada de deformação uni­
lal'ia scgunrlo o eixo. E sta f1·acr,:ão é con hecida 
11e lo nome ele ror{{irientr rir PClisso11: ciesigna-

3 
.-c pot· C. Seu valor paea os aços é C= - . 

8 
· Chamando- se D o diamclro da bana c 6 D 

a vn1·iar,:ão deste ctiamclro, teremos : 

b.D i 3 T. 

D 8 
:~Ló aqui n enh uma cli ff iculdadc . A comp li ­

eac:an comcc.:a a surgit• desd-e o momrnlo em 
q.ue se es tuda a questão sob o seu aspecto 
SJmu.ltanco. is to ~. deformações c rcsistcncia 
elasllca sob Lraccão c compressão simullaneas. 

VC'.) a~110s a Yariacão do limit-e ela·tico nesta!; 
conchr,:oes. 

Du~anll' . muito tempo discutiu-se esta 
questao. D 1ffercntcs hypotheses foram então 
for.muladas. A controv-crs ia res idia no esLabc­
II'Cimcnto ri<' uma relação cnl t·e a t1·acr,:ão '1', 
a rompt'C'~são P c o limite olastico E. 

Pondo de Indo todas as demais hypolhesP,; 
f<;H' J.nu larlas a este respeito, citaremos, a prin­
t;Jplo. a ele Ponc<('let- ~t .. Vinccnt: 

3 
T+-P <E 

8 
c·om a qun 1 foram consl n t idos a ma io1·ia. dns 
canhões rll' antes c dr c\ul'antc a grande 
gUI' ITU. 

O cngcnh oii·o-chefc do arti lharia na\ ai 
f1·ancrza. M. Malaval, formulou. porém, após 
as .ltvpolheses ele Trcsoa c de Conlomb a sc­
gnlll te relacão : 

1'+P<E 

com a. qual se estuda na h ora presente n con­
s leuccão das hoc c as r!P fogo modernas. Desde 
qur '1.' + P sC'ja superior a E. ha t empel'aycm 
a {1·io, como no raso de tracção (ou com­
prPssão) s imples . A tempe1'age?n a {1•io orca­
.d ona nma elevação do limite elastiro, mrc:mo 
no caso simnltaneo visado agora. 

.\s regl'a - admitlidas até então (anteriores 
á h~·polhese de Lamé' pa1·a a conslrucç.ão dos 
can hões datam ele uma época em que as pro­
priedades rlc deslocamento do limite elastico 
dos metaes et·am pouco ou nada conht>cidas P 
POl' is to mesmo consideraYa-se como suspeito. 
sob o ponto de Yista l"esistencia. um melai 
cujo l imite elaslico LiYessc sido u\Lrapa!;­
sado. ('!) 

. Sob a condição. porém. qu e a carga soffrida 
f1 qur sempre in ferior á cuga de ruptura, o 

111ela l adquiJ·~. por t empe1·anem a (1·io. um 
limite elas lico cgunl á car!l'a maximn que ellc 
sJJ ppoJ'tou (lei de Coulomb) . 

.\ CIH IO-I'C( Ol'Çaoem consiste cxacLamcnlc 
nn applicat:ão da lei de Coulomh, isto é. em 
suhmellei·-sc pt·ogress i,·amenlc o tubo, anll's 
do polimento. a uma prc;:são i11let·ior assaz 
l!1'<111dr pa1·a de{01'11la1' o metal. porém. inferior 
ú Pl'l'"são que conduziria á ruptura. 

O lnho ass im deformado de man(' ira per­
manentt' goza da propriedade de porler sup­
pol'lal' nm·ant<' o tiro. sem mais se de(o1'1na,·, 
uma p1'rs ão egua I á pressão de auto- refor­
!'8!tC'I11 . Semelhante pressão conduziria, num 
t uho 5impl<'smcnle reforr,:ado. a cteformarÍ>t"' 
permanentes que o tornariam inuLilizaYel. 

Sc,in. pOI' exemplo. P. a pressão intC'rna 
rxrt·ci da no momento da operncão de aulo­
J'rfoJ·r,:agem. P. é. pois, a pressão rlt' auto-r_:­
fol'cngcm. Ri. lendo <:ido supprimida a Pl'e<:!;<Hl 
Po C' o tuho lendo YOltado ao rrpnu~o. ~r cies ­
r nvolve rir no\.). neste mc~mn tuhn. nmn 
prr::~ão infct·iot• a P •. não ha. segundo a \1\·­
polht'sr de :\fa laYal. cturanlr este pe1·io~o. 
srnfio deformnçõcs elasticas. Ri. ao contrar1o. 
se ult rapa!':::a a p1·essão p. (!"rm <:e alting-ir. 
p01'6m. a dl' ruptm·a). deve-se produzi!' r!n 
carta camada rio t.uho nma 110'"!1 rlrfoJ'Jnae: n 
pcJ'!llanente. Ri a 110\a PI'ec;<:ãn allingit• P .. 
!;rm ultl'npa!'!;a\-a, todas a!' ramada::; tio tuho 
nltinftrm lambem simultaneamente' n c:ru noro 
fimil1' r lnstiro nciquirido c;oh rsta mesma 
Jll'l'"~iin P •. 

01·n. a polencia ele um tubo f. r•nrart{'L'izarla 
prln prrssão inte1·na ma~ima oue ,;r pódr des­
rn,o\\<'1' no seu intr1·ior c:rm o11r nrnhumn 
camada u lt1·apasse .::ru limilr Pia~ fico. Log-o. a 
po!cncia d e um tuhn auto-rcfot·carlu por Jli'e.;­
são interior tr rrruaT á pressrin rlr nuln-l'r(nr­
rortr m . 

f;: lo s ignifica qur se Põ = !i. 000 T\Lr. JIOL' 

rm .• a pol<'ncia SI'J'á igual :í 6.000. Na prfl­
t ira. po1· ci t·cum,:; tancias Yarias. ndopla-c:r 11111 
rorffirientr de seattrança rounl n .2: U111 
rAnhiín qu.e dPva atirnr com a n1·essão intl' t'nn 
ele cei'CO. dl' 3. 500 Kg-. no1· em.'. cifoyrr:í c;p,• 

aulo-t'C'fOJ'C:ndo a 7 . 000 Kf! po•· Clll
1

. t;OJn•)? 
'l'oma-sr o tubo antes d11 polimcnln <' fr­

cha-c:r-o hermeticamente nas duas rxtl'rHII-

( I) T'nra m niorr,; f·>;l'ltorcrhncntos !!!Ohrc a qmstfin, 
•·•msullt'·~•· o <'lii'!!!O de mctalurgln (TT t<Hno' r1r 
l' E coiP d'AI1Plkation d'Artillcrle, dt'slhuulo aos o(­

fll' lnes-n lumno!!! provenientes de- l'Erole PoJ~·tcchni<111P 
tll' PnriK. h!'m ~·omo o c-urso d l' nrgnnlsac:iin <ln~ ma· 
terltt<·~ (IY tomo. ) 



354 .\DEFESA N.\CIOJ\.AL 

daclc:< do comprimento a aulo-r·efo r<; ar. :'\um 
rio tampões de fechamento de ixa-se passar 
11111 encananwnlo indo do exLet·iot· ao ioLet·tor 
do tubo. E::;colhe-se em geL'al o lado da culatra 
para Pste fim. Gma pt·ensa hydraulica por.le­
,·osa é montada nes te encanam<>nfo. 

fntroduz-se agua no mter iot' rio tubo e faz ­
:<1• -l!J P !'< upportar a pressão rles<'jada. Por· 
&d fimo. <'X ecuta- se um tiro dr• ensaio na 
prl'::são méd ia de l'mprego. 

B!'<sas operações de auto-J'ef'ot·<;ag'' lll sã o 
muito delicadas exigindo por is to mesmo uma 
a pparPlhagem mu ito complexa. 

Em r·es um o : 
1) pa t·a duas bocca s de fuga do mesmo 

pl'rlil r xlrt•iot·, do mú mo pro. wn~ tt·uirla · 

com o mrsmo me ta L a bocca de fogo nu lo­
reforçada r muitíssimo mais res istente que a 
hncca de fogo reforçada; 

2 ) para pressões de tiro idPnLicas, o ca nhão 
auto- refot·cado é muilissimo mai s leve. Seu 
peso é de ce1·ca de metade do rlo canhão I'P{ OI'­
r;rtdo; 

:r a IJocca ele fogo auto-eefol'çada s uppol'la 
sem inconveniente a lgum um augmrnlo de 
prcl"sãn de cc.-ca clr 50 o/o . l "m mater ial 
drs la catcgot·ia podendo atit·a t· com a pressão 
ct r 3. 000 Kg. por em.', atirat•ú lam be m com 
a pre;:são de 4 . 500 1\g. por em.". J:;lo :: ign ifi~·a 

qu r se pôde ulilizar uma gamma exl raordi­
naria ele cargas com o material auto­
re fol'çaclo. 

Como re~u I lar! o da,. conclusõc·:; a c i ma, sur­
g it·am rluas innovações de palpilante actua­
l icladP para o nosso exerc ito em via de r e­
forma r pot· completo o se u materi al de ar­
L! lllaeia: 

1) o mater ial aula- reforça do com camisas 
01110 vi v eis,· 

2) o can!tão- obttsei1·o aulo- t·ef<Jl'(;ado (5 ) . 

Pat·a S<' let· uma idéa n ít ida elas conc lusões 
ac ima vamos PxPmpli f ica t·: O canhão dP 
220 L . :\L J 917, simplesmente reforçado, pesa 
7. 800 Kg. e ali r a com a pressão d r 2 -'• CO I\.g . 
p<H' cm2. O canhão de 220 L., monobloco. 
auto- reforçado, mesmo perfil que o anterior. 
pot· ronsPguinte nwsmo p eso, atira com a ror­
midavel prrssão rJp 3. 409 l<g . por em.' . O 
cnnhão dr 220 L. , monobloco, aula- reforçado, 

15 ) Sobre este parll cula&·, ve&· na l.' cvue d'Al"lillc,· ic . 
ele julho r]e 1927. o arti go do commandante Pot. e os 
a nnexos elo cur so de organização dos m a teriaes (o v. 
cit. ), como tambem o liv r o Amdlioratlons •·éccnlcs, do 
commandante D eszousseaux. 

"Precisamente os fracos, os submet­
tidos á defensiva são os que devem es tar 
sempre preparados, para que n ão sej a111 
surprehend idos; assim o die ta a arte da 

" guerra . 
VoN CLAUSERVITZ. 

possu indo a m esma t·es is tenc ia Lt·ansver sal que 
o de ~1. 1 H !í. pc,;a sómente 3 . 750 I\g. c nlira 
com a mesma pres:;ão de 2.4 00 Kg. po e em.', 
rlnqur ll e can hão. 

Obsel'\·emos. ludav ia, que a auto- refot·ça­
ge m. diminuinrlo conside t·avelmf'nte o peso da 
bocca dr fogo, estahclece um séri o pt'oblema 
para o re pa ro. ~~·ncl o mai s l.c ,·e. e lla r eagr• 
nntito mais soh t·r o reparo. A cs tabilidude 
so ffJ·p com isto. O (1·e io de bocca pet•m if.te 
frlizmcn lc t·ecluz ir r s la r eaccão sob t·c o re­
pal'o. 

O f,· e io de bot·ca. além de ser um mel hora­
tnento cons idrravel inlrorl uzido no!'< ma lrriacs 
modernos, soh o ponto de vi:::ln da rs lnb ili­
rlade. é lnmhrm um Plcme nlo rl c potencia, 
,-islo cnm<& ellc pet·mille a ngm t:nl a t·, impune­
ment-e, pa t·a o t·rparo. a put encia da hocra ele 
fogo . 

Todo os cli spos il i vos acim a falados fora m 
postos em pt·al ica. pela sua maior pal'lc , pr ­
lns E stabeleci mentos Schneider , nu m cer lo 
nu m ceo dP mater iacs cncom mendados por po­
t rnciac:; csiJ'angeit' as. Estes m esmos rl ispos il i­
,·os estão sr ncto appli cados nos malC' t'i ars fran­
cl'zes rm estud os ou em ensa ios. Tnnlo o 
Ghi le como a Argentina encommenrl at·um. na 
Coso Sc lt n r• ide1·, mate r iaes de arti lhari a co n­
s lnJ iclos dP conforlllidade com os pt• inc ipio:: 
acima. 

O ma ioria ! com o qua l armamos os nossos 
t·cgimcnlos, al ém de a.ntiquado, está imprcsl.a­
vel. Nada sr 11ódc r sperat• desse m aterial. E ll e 
Leve a sua é poca , presto u r elevantes serviço;;. 
.\ s ua s ubs titu ição é um problema urgente 
pnt·a a e f l'ic iencia do nosso Exe rcito. Todavia, 
<>m face de n ossa s ituação f inanoei r a preca­
r ia. parecP ainda bem longinqua a solnção 
rl c:::l a questão. Ainda ass im urge que estu­
df'mos u m lypo de m aterial , Lendo-se em vista 
rs la:; u ltimas innovações . ~ão sri s i fóL'ap1 
levados em con sirleracão n o maloe t·ia l est udado 
rm 192 1 ou 1922 o~ m elh oramentos r occnt e,.. . 
IIP qu r acabamos ri r ll'ala r . Pa t·ccc qu e nãÇ>. 

Df'sta ou claquell a maneira, é indispensavel 
r s tnda r mos com aeclor e dedicação esta ques­
tão, d iss ipando, emfim , em nós mesmos, a 
in rliffct·ença com qu e a encaramos. Tenhamos 
hc•m pt·rse nte no nosso espirito que o exer­
ci lo (bem armado ) é o ins tru m ento essenc ial 
da polili ca exterioT de um povo. 

"Os principaes esteios de todos r>s 

eslados são bôas leis e bôa força a r ­
m a da . Bôas leis não pódem subsistir 
sem hôa força armada. Mas esta pr<:­
suppõc as bôas leis " . 

MM:HJAVELLI, H. PRJNCIPE _ 
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SUG-G-ESTÕES 
f\ FREQUENCif\ Nf\S ESC.OLI\S MILITI\RE S 

.\. A D ef esa Nacionat, em seu u ltimo nume­
ro, assignalou, com·o acon tec imento de monta, 
a reabertura dos cursos militares após a larga 
interrupção de seis mezes e se congratulou 
com todos os camaradas pelo promissor tra­
balho escolar do anno de 1931. Melhor indic io 
da not·mal izac;ão da vida do Exerci lo e da r e­
integr aç.ã o dos quadros na sua finalidade não 
se poderia colh er do qu e o funccionamenlo 
com e.ffeclivo3 completos de a lumnos, activo e 
prove itoso em Lodos os estabelecim'entos de 
en s ino mi li ta r. 

Infe lizmtmle, porém, ao acto auspicioso da 
reabertura dos cursos não correspondeu, nos 
se u_:; trabal hos decorrentes, o interesse desejado 
e tao salutar á formáção dos quadros . Verifi­
cou- se, depoi s de 15 de abril, que n em todas 
as escolas têm uma frequencia nol'mal e que 
lal ac.ontece onde a ma tricula é feita por es­
cala, 1sto é, na E. A. O. e n a E. C. 
~ d efi ciencia de alumnos nos cursos de aper­

fetçoamento das annas acarre ta nocivas con­
~equ encias. cujos aspectos . mais im'portantes 
passamos a examina1·. 

Sob o ponto d e v is ta das despesas, vemos, an­
t~s de tudo, uma s ituação i llogica e paradoxal. 
. u~a éJ?OCa de apertul'as financei ra s e de col'-
1 ~'" Impiedosos e inev itaYe is em verbas viLae:; 
pal'a o Exerci to, verifica-se que um disp endio 
do oq:amPnlo-manutenção ri a,; escolas-não 
t~m aproveitamento comp leto c a sua applica­
çao n ao dá o rendim ento com·pc nsador. Com a 
mesma despesa poder-se- ia apl'rfeiç.o~r, pelo 
menos , o dobro do effecti vo agot·a matr1eulado. 

A desis tencia d e matricula. patente agora 
com o n umero r eduzido de alu m nos, r epresen­
ta, de um lado, de~inLI't·essc pela ins l ri.!cção c 
menospreso do offi cial p ela sua proprt a cul­
tura p rofissional, e de outro motiYa um natu­
ral desalento e fal ta d0 estimulo !)ara o pro­
fessorado, que se vê ass im desamparado com 
o des prestigio dos c ursos assegurado, aliá s, 
im p l icitamente p e la acccilação official das de­
s istencias. 

Se em tempos de frequ encia no~·~1al o nu­
m ero de officiaes fixado era insufftewnte para 
dar aos quadros de capitães c tenente~ uma pe~­
c:t'nt~gem de aperfeiç.oados necessa!'Ia á s cxt­
g~ncias da instrucçãQ, agol'a. com_ o decres­
ci mo verificado mais se aggravarao as con­
:<l'flliPJH:ias dt'ss~ in;;ufficicncm . 

São b em conh ecidas as diificuldades para se 
conseguir officiaes com o curso de aperfe i­
ç;oamento p ara inslnJCtores da E. M. e da 
R . S. I. e não m·enos sabidas as t'azões de não 
ser satis f e itas nos corpos de tropa, a prcfe­
l'L'ncia rlo H.{. Q . 1. (Cap . llt -n. 10 l para 
0ntrega elo commando dos pclotõ0s de candi­
datos a cabo c sargento a off'iciacs saidos da 
h .. \.. O. 0 da E. C. O pt·ejutzu Qlll' ali\'Pm 
de t al d f'fici encia alcanca dir0rtamrnte a ins­
tru cção e, de modo intlireoto, Ycm estimular a 

mentalidade commoda da desnecessidade das 
escolas e qa se lecção a que se submettem os 
que por lá transitam. 

_\. E . A. U. e a E. C. são os estabeleci­
mentos e ensino que mais de perto influem na 
instrucção dos corpos (officiaes e tropa) . Essa 
f inalidade toma particu lar releYo no corrente 
anno, em que os r egu lamentos de combate das 
armas estão sendo revistos com um trabalho 
parallelo r ealizado nas escolas. onde se en­
saiam, juntamente com o estudo de uma re­
organização em preparo, as novas idéas r egu­
la mentares . Seria, portanto, bastante Yanla­
joso que, a par de decorrente augmento de pro­
fessor es, fosse dobrada a matricu la, afim de 
que ma iot· numet·o de officiae·, no proximn 
anno, estivesse capacilado a guiar os seus ca­
maradas na appl icação dos novos regulamen­
tos nos corpos de ll'opa . 

E não deixaria a inda de ser util numa época 
em quo existe Lambem no Exercito o caso dos 
"sem trabalho" ... 

lia nintla uulro aspecto a cOn$ iderar. A lei de 
prom oções actualmeníe em vigor visa, et:ri 
particu lar. evitar uma restricção á amnis tta 
de alguns officiaes quanto á cxigencia do curso 
de aperfeiçoamento para a promoção pol' me­
recimen to e. ao mesmo tempo, dar opporluni­
dade a outros para, até 31 de dezembro do cor ­
rente anno. ~<' cap acilat·em, nwdiante o diplo­
ma de aperfuicoado na arma ou serviço, e po­
derem ser submettidos a uma lei, já em ela­
boração e "cujo" principio fundamental decla­
ra que a promoç.ão dos officiaes do E xercito 
não é premio ou r ecompensa. e sim escolha do::: 
que forem julgados em mel hores condiçõe::: pa­
ra o desempenho de funcções do posto ilnml'­
diato por satisfazerem os indispensaYeis re­
quisitos moracs, intellectuaes e physicos" . 

E isso seria, sem duvida. um imperioso mo­
t ivo para dar geande frequenria á E . A. O. f' 

á E . C . principalmente com a Inclusão dos of­
ficiaes que estiYerem afa"tados da insl ruccão 
e daquelles que. sem o rurso de aperfeiçoa­
m ento, forem promovi dos pela lei de emer­
gencia. 

São p~;:ps os aspecto~ princip:ws que, á pri­
meira 'i'-la. resultam do cxnme que "e raça ' 
pequena frequencia nas escolas de matricula 
por escala . 

Com as convcniencin s que apontamos para 
um grande effectivo dr alumnos, a qui lcm\•ra­
mos a necessidade ele ser eYitado o preJttdí­
cial desanimo agora Yrrificado. 

E assim fazemos, nn ocrac; iíiu t'm que se pro­
cura r eintegrar as rln~,;rs armadas nas s11as 
fnncçõPs rssen~ialmente militares, porque !'~­
tamos convenc1dos dr qui' fóra da instrucc.u> 
c do trabal ho nos cot·pos, estados maiort>s, 1'•­
colas, repartições " P~tabelecimenlos niio ha­
verá caminho para o rrajustamento ' da disci­
plina e du effioienc ia (!o E:'i:crcito. 
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NOTICIARIO 

Cooperação da infantaria e artilharia 
Do Manual "Dle 'T'ruppenfü hrung", do gen. von Cochenhausen 

A. - Co"s idemções {feraes 

A cooperação das rlua:; at·mas priucipaes. 11 u 
tempo e no espaço, r-1 a PI'imeira cond ição pre­
lim inar para o ex iLo do combate . E só ,;c 
real iza s i houver a constante ·vigilancia rlo 
olho dv ar·tilheir·o so br·e o inimigo e sob1 e os 
movimentos da in{antarin amiga mais ava'l.l­
çada . Esta collaboração intima só é garantida 
pelo deslocamento dos observator ios da nl'Li­
lharia n o rasto da infantaria. Não pórlc su t1-
prir efficazmente a es te 1·ecurso o t iro p ela 
carta. 

Na march a ao cncontt·o do inimigo, desde 
que sej a imminente a possib ili rlade do choqu r, 
torna- se necessario apo iar a infan tai· ia com 
artilharia. Para i,;so dispõ r com antcccdcnc ia 
baterias em po,; icã'() de e:;.pet·a, em certas 
linhas d o terr eno a transpôr; e lias dão maior 
seguridade ao commando no cambal<', porque 
f icam promptas pat•a rompet· fogo mais de­
pressa do que a massa ela ai'ti lhnr.ia, c 
desL'arte garantem a infanla·ria tonlt·a t·c­
ch aços pr emaLm·os . 

No ataque, é lat•efa da arti lharia quebt•at· a 
res is tencia do in imigo, abeit· o caminho a sua 
arma-irmã, a infantar ia. c associada a clla 
conquistar a vicloria. A presteza nos r eco­
nhecimentos e na tomada <ic pos i<:ão dev.­
babilitar a arti lharia a prestar :em tardant;a 
o auxil io á infantaria. 

Geralmente a infantaeia lcm que rspcrat· 
pelos effei tos da ar ti I h ar ia, :o.b .pena ele so f­
fl'er maiores damnos. E só deve ex igi e da 
artilharia acçõcs que se coadunem com a sua 
natureza e capac idade rl e effe i Los . Pa.ra is to a 
infantaria devr. saber : 

a ) numeeo, modo c raio ele acção da bale­
rias em posição ; 

b ) temp o n ccessaei o á preparaç..álo do ti r o ; 
o) possibil idade d'e cffei tos da at'Lilharia, 

especialmente : 
i. que o tit·o ind iv idual não póde resolver 

qualquer missã? de destruição; 
2 . que o effc1lo da A. é dependente do da A. 

inimiga (gazes ) , razão poe que uma .pa t·Le 
apreciavel da A. amiga tem que ser destacada 
lemporariamenlc como contra-artilhar ia; 

.3 . qu~ sua dotação de munição não pcr·­
mttte o rncessanLe tratamento de toda a feentc 
inimiga_ pela A. ; por isto só é possível a con­
centrapao .Passagcit·a de seu fogo sobre zonas 
de mawr .Imporlanc ia, ao passo que em outras 
zonas ~ mf antaria fica scientemente peivada 
de ::_tpOIO de A. 

O _abuso ~a .A. no e parte da r. , isto é, a recla­
maçao prectplfada c injustificada de seu ap oio, 

dislrae a .\. ele suas missões pr·in!'ipaes r. 
solnpa a confian~;a mu tua. 

A cooJ;et·acão da: duas at·u ra · 11 gu ranl.ida 
pelo seu co m111an rlo s uper·ior commum (Di ­
visão) c pélo corJllnando infct·ior de cada II IrHl 
(de 11111 lado : clm. da .I.. ctm. rlc 11. 1. , dP 
BLI., de Cia.; tlc outro larlo: crnL. de ll. A . , 
uc G., de Bia., c alé sc0c;ão c pcua) . 

JJ . Como cnicla ele uw·ctlllir a cuOJJCJ·açâu 
das rluas annas o cum:nwnclo supcrio1· 

1 . J>ela. pc rlllnnc ntc ll·ocu de idcas c /1/rc o 
em/ . cút JJ . e n da A. O cml . da D. scicntifica 
constanlcmentl' dr suas reflexões e intcncõcs 
ao em L. ela A. J~sLc dcYc a cada momento csl ar 
nrompto a fnzct· ao cmt . p r·oposta sobre o 
cmpecgo da .\.. adequado ás inlenc;:õcs clc llr . 
Po~los rlc commnnrlo, alojamentos e postos <.lc 
lraualllo do C' lll l.. da D. e do ria .\ . rlevorn 
fundam cntalmeulc fica,r· JH'Oxintos um do 
Ullll'O. 

2. Pela escolha de 71Wis 11r0pria J·epartiçrtn 
du. A. : 

u ) As compu.uhias de A. fa.zelll parf..c ela:; 
a1·mas pesadas da i. e são permanentrmcnl P 

·ubordinada s a esta . Onclc não ex is tirem. dcs­
lncam-sc, rm easo de necessidad e c em peo­
por<;ões r eduzidas, srcções ou bias . ela A. D. 
junto aos n . I. ou Btl. r. (' ) 

b ) Artilharia clivisional'irt. com a snl•div i!>ií o 
que se opera no corncoo do combalr on ma is 
la1·de : 

AI·Li! hat· ia de combate a.ppi·oxiimtdo c arti­
l liaria rlc comhafc• longínquo. 

A a. para o combate approxi mado 6. mai s 
nccl'(,adarncnle rcparticla entre as tm idadfJS da 
T. qur combatem na peimcira l inha. ( .. ) 

3 . Pela alt1"ib1lição de unw rnissão cla1·a ú 
a. "•Não dc,·cs ordenar ao artilheiro q ue tome 
POsição aqu i ou ali i; rnas onde qu er es que c llc 
tnclla suas balas" (Gen . cl.e A. Blcidorn.) 

As oedcns ao cmt. da a. elevem conlcr : 
A intenção elo co1nbate; 

. A rnissão de co1nbate pm·a a a.; nisso o que 
Jrnporta não é indicar as posiçõe para a a. , 
ma~ o qu e sr neccssiLa do seu fogo no arnbito 
da rn Leucã;o. do com baLe (ou ide ia de manobra ) . 
Isso ó clecJSIYO para a escolha uos obsel'vntorios 

( * ) NotlL do T. : E' n- a. d e acompanhamento 
immcd!a to. 

( u ) I dem. E' a a. de apoio d i recto . 
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e po t· es tes Lem qu e se re gu lar as pos ições de 
fogo . 

A zona 11a1·a o desenv olv imento ela a. (só 
em linhas 1n uito amplas ) . 

. t ho1·a c a PI'OP01'Çâ.o de bias . a uct.:ionae. 
Quando elcYaclo o e ffecLivo, conset·var do 

t·u•nc <;o uma r eserva de a. 
Concliçõcs do I'Ompim ento elo {ouo. 
Uyações. (Ligar,;ão do em L. da a. com os 

-cus g•·upamenl o:::, u cat·go tio Gt·upo el e T ran --
111 iss õcs da D. ) 

4. Pela cscolll a da snúo1·di11·ação mais conve­
'!ieutc . consoant e rt s ituação tact ica . A J'e.gt·a 
,. t·nnsr •·va•· a 111assa ria A. D . ás ordens Jm­
•nctl iuLas <lo cm t. ri a A. D., porque só ass im 
,;t• pódo J'calizal' a concenlrarão dos effe ilos 
'ob•·c o Pon ln m·epo 11 de t·anlc: E ·sc enfe ixa­
Jot Pnto tlu a. é pai'LicularmcHLC inelicaclo: 

a ) quando lia v is tas exte nsas livt·es, sobre 
a zo na ele acção da i.; 

f1 ) quando l•a 11111 :1 d~d c dP fl'ansmissões da 
a. loPJll orga nizada c ll'a loa lll ando segunlmcntl': 

r· ) q11a nt1 o a s il 11 ação lacLica é clat·a ; 
ri ) quando não (• exagrrarla a ft·Pnlc ela 

w na rle acção da i . 
. R.J:rmt.plos : Execut,;ão ele 111 11 ataqu e de cou­

.ll ll~ r· to P"la D. D C' fcsa meLhorlica prces tabe­
'"c•da. 
~_cs ll' _caso as diffc l'enl cs fraccõ cs da a. rlt' 

:~no• o. riii'PCLo (:; nb-agt·upam cnlos. bias . ) sã() 
a;;!"nc tadas aos cli ffc 1·cnlrs gl'upamcntos clr 
t·n•nbatc ela i . 

:.'lia nt a t·c iJa 1'111 d iversas col umnas a a. rlc 
r ada Ullla se suhorrl in a ao em L. ela mesma. 
Jo~ nll'anrlo 11 ma co! u mna uo comi ..ai c. seu 
1'1lll. PI1 1Jlt'PS:at·á pri mcit·amenl •· a a. que com 
r> llc •na•·cha ,·a ; 111 a,; 0 cmt . da D. deve selll 
rle•not·a e·~~cixat· a A. n. nas mãos do cmt.. da 
.\ . D., altn 1 rlP poder dar a nPccssa•·i a forç·a 
ao alnCfil C ela D. no ponl o capita l. 

A s u.bot·d i nac.;ão c! r fnwr.ões de a. aos. n. 1. é 
,.xc~pcional. pot·quc desta man e i•·n facJimcnlc 
(' l•·ag:mrnta a acção dn. a. Pot· isso o cml. _rla 

.\ .. t~l(lt ' nJ_r notr se p.s fa é pouca. ciPYC se•· _Ill~tlo 
JHlt·c •mon•oso em ceder fraccões dl' a. a 1. 

Só ó adm iss ivP! a s ubol'elinarão de fl'a<'CÕe 
dP a. á i. ; • 

o ) qun ndo o Lc t·t·cno é coberto ; 
b ) q_uando é mu ito extensa a f•·enlr ela zona 

d1• a coao da i . ; 
,, ) qnando nãro cslá cla1'n a s ituac:ão tactira 

e 6 defic iente a rMc de IL'an m issões dn a. ; 
cl ) q uando são desfaYo rnvei s as conel içõPs 

alhmosphcr icas (no i te, crrração. t c m P o 
nbscuro. ) 

As c iecums tancias J'f•ft'J' idas em c gc•·a l­
t• •cn íe occo•·•·em no inici o do combate. P o•· 
isso ahi é de ot•cl inaJ' io in di ;;pensaw l. alr1 qur 
ficp• c ~l'OrnpLa para •·ornpc''' fogo a. massa '!n 
a. , de •:xar s ubordinada a rcspeclt,·a a. as 
f1·accões de i. que pl'inwil'o C' ntrrm no combalr 
' van!)'UUI'da , J'Plagua n la ) . Fóra do>s iL' .caso, 
tdr n t• ca subordinação pó de se r HrcessaJ' Ill ao 
Pnramin hal' a pPrscgui cão, quando se• Ct)nsLi­
lnam geupamcntos dP combale mu ito in trt·­
rl is lanles. 

.\ - feacç:õcs da a. de apoio dirccLo subordi­
nada s ü i. mantém sua ligação com o cmt. da 
.\ . D .. ao qual sempt·e eleve eslar reservada a 
poss ibilieladc ele concentrar toda a a. sobro 
a zona dec isiYa . 

C. - Como cl.tida ela coope1·ação das dtws 
al'mas o r·ommando da ?'espectil;a i. 

I . O cmt. de R. r. (ou ele Btl. ) que conta 
com n apo io dircclo de a. , isto é, a cooperação 
duma unidade de a . pat·a o combate appro­
ximado. cuida de manter o cmt. da a. coopc­
J'arlora intcil'ado de sua intenção de combate 
nu idr ia de manobra. dos progressos da i. c 
seus desej os de apoio de a., quer poe cntcncli­
tnl:'nlo Ycrhal. qu et· por eles tacamento de li­
ga~·ão dr a .. on ou (!·os orgãos . 

.\ rxperi cne ia ensina q11e a cooperação 
sofft·c : 

fi ) quando a a. fica muito a raslada: ca~o 
ella ainda lc•n ha outeas missões a resolver de 
sua pos i!;ií<l. no com ba le da .\. D. (por exem­
plo, concentração de fogos sobre outl'as zon~s 
do campo de haLalha) , então é neccssat·to 
a,·an~:ae p~lo mrnos uma bia. para apoiar 
a i.; 

b) com a,; muclancas demasiado frequentes 
de' po it;5o da n.: r:::sa oprração intel'l'OllliH' 
pot· n11 tito fPlllPO a produccão ele effPiln~ : p~r 
i so. r mq11anlo po. "ivcl. fazer pt'OgrNitr Stt­
nH•n {P os oh::c•·' ·at o1·ios; P:>Sc r ecurso é, porém. 
limilaúo prla~ diff icu ldarlc que acarreta l'a•·a 
o C'ommando do fog0 a linha telephonica dc­
ma::i aolo longa. 

2. O rml. de H . r. (ou ele Bll. ) que lt' m a . 
dr• comhalr app•·oxi111ado :ís sua ~ orden -. caso 
não di::ponha de companh ia dr a .. rxamina sr 
cabr a su bon l in a tão rir secções ou pecas a 
determinado - Btl. ou éias . E 'J raro qur tal 
!"uhorclinaeão ~ r t•rcommcncle. porque com clla 
se l'l'a~nwnl a a efficaria . . 

R' imprrf Pri>·clmenlc necessario dae a 
l r mpo an cmt . rlrssa n. scicucia da s ituação 
r das inl e nr.õc~ . Yis lo qur os cmls . rir Pt' ­
qurna,; unirlaclrc:; r!P a. (de gt·upo para haix0' 
n PrP.~:: il am. para cmnn1anrlar o fog-o. ti:' L' yi ,;[af; 
~~·lwP n campo ele tit·o. r quasi .;pmpr c cclll­
YPn irn (c que o;; c mt..~. dr i. com os qnar;; r5Sa 
a. coopera fac·am seus P. r.. Junto aos de seu 
ad ilh rieo . 

~[a,; o princ ipal é rlar ao (I J'tilheirn. rom OJI­

prJI'l!W itladr' . IIIIW m issiío clara c com pleta . 
.\ ot'rlcm de comiJitle ao cmt. da a. suhorcl i­

nadn cl" combatP appl'O'\imado deYe ron ler : 
Jutt' lll'fin do co mbate, com os pormenorPs 

sol>t'f" a P:\t'CU!;ão pela i .. r m tempo c espaco 
(cPnl••t) ri r g•·aY idaclr do C' Omhatc) . LcYar rm 
cotlla o IPmpn qur a a. nrccssita afé romp1·r 
o fogo. Quanlo mais ceclo putlct• <:c t• indiradu 
n prrl end ido ccn ll'o dC' !!l'aYi cladl'. tanto mai,.. 
fac il :::e J'tÍ. nara a a. lamlwrn tran ~ portar parn 
ahi a lolalicladc dP »t•n =- fOI! t1::: . 

.llissrí v d r• comba l !'. nal-a com a necrc:c:aria 
anl••r o'rl cncia . pni" n prrpa•·ação pal'a u aecio­
lllllllrnlo dn n . dPJoWncln tem po . r.omm('dt­
llJI'nl n ntH nJi.;,..,j p.: pa1·a a a. C' lp,·ar f"lll C'<l nfn 
a muni cão d i"Jltt JIÍ\·r J. ,.;('111 o CJ ilr 0 fni!O ~ t' 

fl'agm enla . 
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Zon<I approximada pa1·a as posições. Ab i 
leYat· em co nta a uti l izacão u lleri or do Len eno 
por outras tropas . 

Ho1·a e p1·opo1'Çáo do emprego da a. 
Rompimento do f oao. 
Liuações . 
Cod,per ação com Lança- minas e me tr al h a­

doras pesadas . 

3 . Quanto ao em t . ele H. , Btl. ou Cia . d e 
Infantaria a que se ac hem ;;u bot·d inados ele­
mentos da Cia. de .\. ou de a . de cúmbate 
approximado : 

As peças combatem em estre ita liga ç-ãtO local 
c pes:-:?~1 com a .i. á qual dHem aj udar na 
dcstrmr.ao de r·r s rs lcnc ia loca l. 

.\ Ol'dr·m a essa a. (peças. secções de ve 
co nt er : 

p,·ova r eis ob}ec /i vos . 
L or·a/ (lpp r oxún arlo dr ,;ua pos ic;ão dr- c::;pe1·a 

ou posic; i'í o de fogo. Onde a pffi cicnc ia só fM 
P.o:;s i\·cl de dr le•·min ado loc a ', ot·denar p r·c­
c J::;amr nlc a sua occ upaç:ão . 

.lfodn r hnm el o emp t·ego. 
T al a . melhor· desem penha sua:; missões de 

pos ir,;õf's variadas. drscobPJ'ta::;, d r on de r api ­
dam ente clcsappare~a. Quanlo ma is .per to do 
inimigo ella se in. ta llr , tanto mais depressa e 
r om tan to mcno1· dispencli o de m unição. e lla 
rra li7.a a e ff icac ia .. \ pequ enez da dotação rle 
liiUniç ão impede ace.iío demorada ou contra 
ob,jcc livos poucos · impol'lanlns . Obj ecLivos 
J>I'oximo_s. cohel'l o!', den•111 sP · baLidos por 
lam;:a - mrnas . 

n. - - Uomo r1li r/, r rt n. rla cuoperação com a i. 

.1/onl eJ' os obsrn:otorios j u nlo <Í m ·m,- ü ·m ã . 
1·h · 11Pssoalm ent e rJ ('am 710 de IICÇcío. av anço 
opportuno das bias .. ru· t1/flção p1'om pta e rle 
in i ria l i l'a! 

Os cmls . dn a. rlr· Lnrlos os escalões deYeJ JJ 
n•anlPI' in cessan te lignc;i'io com a i .. <' o;; cm t. 
rir!' I a por· seu lado elevem escolher os seus 
IH',; Ic.'s de commando de tal mane ira que p •·o­
P? t:c iOIH'Ill · aos ela a. a ind i!'pensavrl poss i­
hrl rrladc ciP ob!:'rrva J' . Co m is to s e real iza a 
(' Oncorcl ancia no tempo P no PSPa<,:o pa r·a o drs­
rmpcnho da mi ssão, co ncc nt rar.:ao rias for cas 
nn zona ria acvã•o dec is iva. " apoio m uluo na 
rPpu l:::.a. d" acc.:õcs in i 111 iga,: . 

Fac IIJI a- se a I igação : 
I . Prla r onw w u icaçcio r /u1·rr á i. , a r cpPLii' 

a cada .m udança LI c s i Lu ação. so b1·e as unidades 
clr;_ o. m~um b~ ncia clr apo ial- a, desd(' qt tf' isso 
nn o e,;lCJa fr1lo na or·cle m superi or·. 

~ . Pel a coin cirlenc ia ntt r i s inhWJ{' ll dus 
p iJs l os d e. t•n m mctntlo; is lo s im plifica a pcr ­
IIJ JJ[a ri r rnfoemacõr::: r ob,.: e J · ,· a~õf's . h em como 
a eoopl'rar.ao com os lança-1nin a,; 0 as metra-

. ··o QLw ,;c chama propria ment e golpc-de­
Yrs fa . du.rn gc JWI'al com pJ'f'I JI' ndr• dti as co isas : 
a Pl' Imrn·a f. o lal r nlo ri " ,j ti iga l' im mcd iatn­
mrnl e um IC' l'l' <> no quanl o ao t' f frct ivo rias l r·o­
pa,; qu e r>lle comno•·ta; a ,;pgu nrla f> o fal cn lo, 
quP t.rm. P l' ~'c erl~ne ía snh1·r o pi·iml' ii·o, rll' r P­
ronhi'('PI no PI'lll1f'i r·o mnnw nfo lorl a 'l n~ va n­
lngrm; C! III' nm IPI'I 'f' llO p ótll' prnpn,·c· in na r· . .. 

FmmE:RICO o <1RAN DE . 

lhadoras p esadas, e acceler a a Lransm issão de 
or dens do em L. e de p ed idos da i. 

A proximidade, entr etanto, não deve ser tal 
que o mesm o proj eclil de a. possa pôr a 
ambos fóra de comba te . Ao mesmo tempo o 
cm L. da a. deve f icar bas tant e p er Lo de sua 
tropa. que possa ainda commanda l- a e obser·­
var o ca mpo de accão . 

3 . P elo empr·ego de destacamenlos de li­
oação de a . E s te tem lngat' qu a ndo o em L. da 
a . se a fa s la de seu cml. i ., mas la mbem é ca­
bi,·el qu e o d s l. j<í du rante a ma rcha se con­
serve junto do commando do R . I. 011 do B ll. 
da va ng uarda . o colll ba tr cll c a lr i se consel'\'a 
lam bem durante a no ilr . Comp os ição : 11m of­
fic ial. trm saegr nl o r alg u ns soldado::; com o 
nr cessa l'io m nl r rial lelep honico c ele s igna-
1 izacão . 

Em gera ', carta (; ru po de A. scí pôd e r· on­
s Li tu ir um des lacam cnl o d!' I iga ç,ãtQ .. \ I igilçân 
teleph on ica só deve s l' r mon tada no colllcr;:.o dr 
comba le séri o . Missão do desl rtcam c11to : COJJl­
m unica r in cú nl inr n li aos cml . a . (G., B ia . ) 
lu do qu anto se passa 1· no combate da i . , c in­
forma r <i i .. ,;ohrl' u::; w na::; uondc a a. nãu 
possa al i t·a,· . 

Unidades me nores de a. (B ia . , Secção) r x­
p ('(JCJI) sa rgrnl os eOIJ! -e::: I a fe ta._ r n~al ~ri a' de 
l r·a ns m issão · oeças ISoladali nao d 1::; poem dr 
mr ios de ligaç·ã,o. 6 á i . qu e comp e Le \·al e t'- 1111' 
com nicnsugc iro!' . 

1. P (•la emissão d l' obse1· t·ado1·es at rwçados 1 

(em tcr·t·cno cober to ; na p t•og-t·essão rap ida d a 
i.; par·a ulilisac;ão de fl anqu eamcn tos ; e. na 
rl cfe!'a. para mai s estreita l igacão en l t·c c ias . 
" b ias . ) 

5 . Pel o empJ'I'~O de. m Pios dq l 1' ft11 S J~tis.~·ciu· 
Semei!J ant r ligaç·ã'O rl rr·cc· la 0 llnpresom clr vel 
;;ern prr quP o~ cmls. coop_g rart or·cs se ach em 
a ra la dos 11m do o11 t. ro . Nao é basLanle uma 
ligac;ão Leleph on ica com m um u n ica aleav~7 

fiu ma ligação paea a rr lai'guae?a . . 
0 ;:; cml s . el e n. A .. {! e G . c as .vi'ZC'S utt: ri r 

Bia . cs labrl cc cm li f!·nç:ão lelcpho111ca : as B Jaf; . 
c secções devem com pl rla l-~ pelo menos rom 
nu tr·o m r io (op l ica. ('ão,. rarl •o: sólo, rs.tafrla) . 

Para l igaçã10 00 111 ~ 1 . ria 1. 111ha nuu ,-: <Wan­
carla COn\'PilCiOnaJ' ::: rgn aes, Sll11plrs C' POllCO~. 

A in{anlm·ia e a a1'ti l/w1' ia rlev em. ser:.unrlw·-sl' 
11111/ u rtmPnlr 1111 m rmu(enção da. l ioar:ri o . Pa ra 
i::; to {• neccssari o q1 1e . n' Lo rio ohsr eva I OI' i O el e a . l~mc I ~ga cão r. om 
o eom mnnd o local rta infanLar,ra mats prox1ma 
P com r lle façn n perm u La dos !'Cstli Larl os rlr­
r econhl'r im en los : todo obscrvator·1o ele a. ao sr 
ins tnlla i· comm un ica cn1 voz a lta a sua irl C' nf i .. 
aadr á infa nl ar·ia PI'Oximrt : 

h ) Lodo em I. rJc bll . I' ele c i ~ . fnz e,; lt' JHir r 
11 111 a l inh a tr lcphonica f!ti P o l rg tJr- no obscr ­
\·ato t·io de n . ma is proximo . 

". \ ;;; I'Odov ias IPlll CJ ti C' . r r· ilojr f'm ri ia vn­
l!wizao((a;; c omo im prr;;t' inrl ivl' l rarnplrmPnlo 
d a ~ fPJ'J ' Ovi a ~. I ' is::; n lan ln pa1·n dr,;lnen mrnl n 
dr II'Opas. qu a nto para o aha~ l cci.m t' l1 1 0 rl 11 

PXC'I'Ci 1 o . O comm~1'11 rl o c o ·r starlo- ma to r rl r vl'n l 
conh ece•· cxa r faomrnl c n ca.pac iclarlr riP I'Pnrl i 
m ,' n to ri l's fp in~ fr ' ll mr n l o" . 

Grr.:\1 . R .\fll ' I~~ ~;A tl . 

Sub-che fe do E . i\1. E . ft•a.ncc7. . 
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DA GUERRA 
Pelo gen. Carl von Clausewitz 

(.Estraeto que oJferece aos l eitore:s d ·'A Defesa Nacional" mn 
cauun·ada que l eu o liYro de lapis eut punho) 

CRITICA 

.\ inrl uil;üu d as ye rdadcs Llt coricas sob re a 
\· iua pratica scmp1·c s_e exerc_e m a is p~la cri- . 
ticn cto qu e• p e lo c ns m o; pOIS a crJLJ?a, em 
·rndo u m a appl k ação da verdade Lheon ca s o­
lll'c a co nlecim e.n los 1·ea es. não só produz a h ar­
moni a daq uella com a v id a, mas lam bem ha­
h ilu a o enlendimc nl~ ~~ essas verdad~s, ~~· a­

.;a :; á eon s lante I'Cpetu.: ao_ d e s ~ ~s appllc!lcoes . 
Dis li ng;u im o.;; a naiTat;ao c ri Lica da Simples 

nn1·rn (.'ão de u m acontecim e n lo h islol'ico, a qua l 
a penas ~x põo a lo ta i idade das coisas e, quandrJ 
III Uit o. r e fe r e as s uas ma is immed ia tas ligações 
C:t ll SaCS . 

. \um a na tTat;ão ct• ilica podem apparecer lres 
acth · ida des di vc1·sas da i n te. ligenc ia . E m pri­
IIH' ii'O lu ga r, o d escobrime n to c a dewrmin açào 
h i-; to r icas d e f actos du v idosos; esta ó a pes­
,1uiza his to1·ica. p ropria m ente, e n ad a tem dcl 
~:un11 n um com a theo1·ia. Em segundo lugae, a 
rl ed u cc;ã o do effe il o das causas ; est!l é prOJ.?l'Ü~­
lllcnl c a pesq n i:.a cl'ilica . E lla é Impt·escmd i­
n• l á thooi· ia. po is só p or csle me io se póde r e­
~u l vc1· tudo quan to na thcol'ia d eva se_t· e.;la­
hr•l;'cido, ou c~ t· J· oboi·ado ou _ la mbem Simples­
mente escla r ec idO . E m tcrce n:o lugar! o exame 
dos meios e mpregados : es ta e p eopetam ente a 
,.ritica que conLém o applauso _o a d es~ppr?­
,·a~: ão . ' .\ qui é a t_heol'ia oo se i'V_tr.o d_~ hts lo1'~a , 

1111 a n tes elo e ns t•na m cn l u a oxl1 a h n da hJs-
loi· ia . · l 

:\c,.; L·Js d u a:; u ltimas pa r tes, p rop t•Jamc n o:.: 
r l'il i ~as·, ·da phil osophi a h i..s lo t·ica impoi·Ia em 
a lJ,.;olu lo I'Pm ontar ás co is as ulé U?S so~:~s e:-..;­
II'l' Inos c' lr m enlos, i.slo é, alé á:; mdubllave ts 
\ l' I·dade,;, c não pat·a1·. como l~ n lo acon~ece, _a 
IIH' io cami n h o, is lo é. em q ua.q u et· ar·bt lr·a no 
dng ma o u p1·econcc ito . . 
~o toonnl r ü doduc~;ão do e fJ'.'Ilo ~as _ca us as. 

fJ·pqu c n t~mcnl t' é di_fficuldado cx lc n or t_nsu~c ­

I':t\·1'1 a CII'CUm,;fa ncJa de srr em de lodo IgnOI a -
ri ns as vPI'dade ieas c a usas . . . 

E m nrnhnma ' iluacã o da \' tela Isso uconlecr 
lào con tmumme nt r como n a gu ciTa ; é r aro q u•! 
~c vr n ham a ronh rc 'r complcl amenlc os acon­
IPc inw n tos e mrno:; a inda os motivos que. ou 
,;ã0 int f' nc io nn lm r.n lc occu l ~ado~ pelo _a ut or ~ a 
acçã o. ou se pcrdrm. po1· na~ I f'_I"<'m trio :;on ao 
IJ·a n,; il or io,.; e ele acaso. e nao 11npoeta que . r 
IH·rca m pni·n a his (OI'ia. Por i.:;so éo_Qll t.' a nar­
t·a ~: ão c I' i I ica lr m qur m a i'?har ((t_IU:" t ~rmpi'C 0r 
lllãn-; rl nda,; com a p ;-,;q ut7.tl lu ~lOI' J ca. !' n ao 
oll::; lan'l' ::; u bs is iP mu i l a~ \'('IA'" l a l rlÍ\'!'I'grnc ia 
PnLr e ca u :;a e f'fi'Pi lo qu r não r'• l icilo c·nnsid P­
•·a t• OS I' f fe i los V!'l' i l'i rn dns Cfl ll lO CO'Ofi<' Qilr:rl(' in 
nl'<'r!'sn r ia d as r:n i>ia,; eonhec. irlas. Da hi hão d ·~ 
l'f'S\l Ji t\1' flil\fOS, is l t) f., fl('Q!1(C('intC'lllOS h iSlO­
I'ICQS qu r se n iio podem aprovci!ar lHll'n emli-· 

nam enlo. Tudo quanto em la ! occut'l'encia a 
theo l'ia p ódc r ccla mai' é que :;c leve t·esolulu­
m r n te o cxa mr a tó esse pon to c que a c lle che­
g ado c?oss,'m q uaesqu c t' conclusões . Só r esul­
tará \'PI'd arle it•o mal s i se p ol'fia1· em foecar o 
qui' se apu rou pa ra cxp lica t· os e fCei !JJs. com o 
qu e st.' lhe empi·cs la r ia u ma fal~a imporlan c ia . 

.~lén1 _d_c%a _di f f ic u lct a elc ex tc1·ior. a pcs­
qutza cr iL ica ;\Inda coslu ma topa!' out!'a iu­
l el·ior. mu ito g t·a ndc, no facto de qu~ ,·ara­
m enir na guCI'I'a os c ffc itos ecsu llam ele u m a 
eausa u n ica. porE'm de va t·ias cau,;ac: conco­
m ita n lr:>; po1· isso não basta. com u m a von­
tade Ih t·e {' hone:iln. romon tm· á o1· igrm ela 
set·ie rle aconl cc imcnl os. m as import a di~ct·i­

m innr para cada uma das causa;; a pueadas n 
resp ecl in1 corfric ie nl r no cffl'ilo lnlal. l s;;o 
pxigt' um r xam r ma i,; mel ic u loso c! C' sua :la­
IU I'f'7.a e ass i111 o Pxamc c l'it ico pórl~ !Pvar ao 
campo ela t h t>O I'ia . 

O rxam c c l'il i co. noladamenl c o c..;l ndo dos 
meios. contlur. á q urs tão de <l l>Ut·ar quars os 
r l'fc ito:: pecu l ia1·r!' aos mrios ' '111J)t'rgadus c 
::i ps::;cs_cffr ilos r~la vnm nu inll'!1~ão Jo :mto1·. 
Os cfrl' ll o!' pPcn lJ:u·p.;; ao;; 11lf'l4H leva m ao 
Pxa m P da nal \ll'~za clt>slcs. isto t\ tam hrm ao 
cnm pu ela l hrot· w . 

l 'ma boa tii i'Ill' iH L\ pois. funrlttlll!' llfO l'Si"t.'l1 -
cia l da crit ica ; ~ i mpos~h·r: qup rslil gf't•al­
m cn lc alca nel.' no ponto Clll quP t·c•alizc o seu 
nbjeclo ca p ilnl. de :;rr in:::l1'11rliva. isto ri, de 
St'l' d r lllO!lS(J'<I t;áO !'0 11\' i!lCC nl r C il'l'f'jllÍea\ ,,J 
s i nãn t iv 'r o l'.~ll•i o dr> uma hna l hcol'ia . ' 

SL'l'ia. IH' 'Pl11. u ma c~P<' I'a nt;a .;;onhadora !'1'/11' 

na poss ib ill dadc dt.' u ma l h<'ot·ia que abran­
gf'ssp todas r qiHWsqll t.'t' v e l'claclr::; ahslJ•arla;; ('. 
p01· tunt o. apc'IH\s d r ixas.;;r á c·J· il ica o cuidado 
d <' ca la lo:;ar cada ca::;o sob a ll'i qur "c 1111' 
aj u ;; t nssc: ."r1· ia p C' dunl ismo l'i ri iculo pt•rscrr­
n·r :\ cnt tra QIH' r m c· aela caso rir.r,;sp alln 
na;; l'rontrinh da sag1·ada I h rol' ia . O mrsmn 
P;-. pi ri lo dl' pP.;;quizn n na l;.-·1 ica. qur Plah cll':l a 
t ll eOI· ia. d!'W lamhl'In g•u iar o II'a.halho da 
criti ca, r as.,im h r m pôdr S\H'ccdet· qw• esta 
mu il a4 , ·pw..; 11 l t·apassr as l'I·nn lt•i t·a..; da lllt.'n­
ria . pa r a r.;elat'<'Cri' L'<'t' lo:< ponto' que pat·l i­
cul annrnt r ll w inlr i'I's!'rnL 

.\ o eon ii·ano. po tlPrá sPI' iniC' iramrnte ft·u" ­
l r arlo o objPt'l n da e l'il ira ,;i t• la sr cingir ú 
mh·a a pp' ical'iio da l h('ot·ia. 

1,;· C' IJIHlit:ãu lii'C'I'""'II'Ía da C'I'itieu q u e. 
dPsappnwado u m nwin t>li11H' 'gado, e lln in­
d iq 11" tHtl t'n nwlhot•; d Pi":o;a nt'Cc:;~ictnde L'C­
:-;u ll ou u m a r la-.se rit' el'i lil'n q ue se conten ta 
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em expor o meio POl' cll a reputado melhor 
c fica devendo a dcmonsl,t·acão. 

O resultado ~ que nem loda gcnlc se con­
Ycnce; ouLros procedem do mesmo modo; t'C­
sulta a controver s ia. sem qualquct· ba c para 
o rac iocínio. 'roda a liLi et·a,Lura das guen'a5 
eslá in(.'ada de semelhantes coisas. A demon -­
fl'ação. qu e nós r eputámos impl'escindivel na 
cl'ilica. impõe-se pava Lodos os ponlos em 
que a superioridade do meio proposto não seja 
tão evidente que nenhuma du,·ida exis ta ; pt'O­
ccde- sc a e ll a examina,ndo cada um dos dois 
meios, o que foi cmpt·egacl o e o que se pt·e­
con iza w mo melilot·, e comparando-os com o 
objecti,·o. _\ ss im l'Pcluzirla a coisa n ,·ct·darl e!= 
s imples, lcm que cessat· a co nli'OYel's ia, ou 
pelo mcno - c affing i1 ·ão no,·os t·r. ullados; ao 
pUS50 QUI' 110 OUII'O )>l'OCI'S.SO rle CI' Ílica OS ]'II'Ú 
c os contra s implr sment c e con ·ornem em 
uesgaslc muluo. 

A llF.SPEI'rO UI'. I'.X E .)o i PI.OS 

l!:xcmplos hi slol'icos Psc lnrocc111 luúo c Ul'­

c·c sol' iamrnf e po snrm a mrlllnr for~a rio 
conveoc imcnlo nas ,;ci rnc ia s expct·imcnlacs . 
. Mais que em qualqu et· oult·o domínio isso se 
dá na. arte da guc.l'l'a . 

. . . J·nquestionaYclmenLe os co nhec imentos em 
qu e se funda. a al'le da guCLTa são do domínio 
elas scicncia..'> ex"J)erimenLac.s; pois, comquanlo 
na maiot· parte elles riPCOL'I'Um da nalu1·cza das 
coisas, esta om geral só vem a ser por nó 
ronhPc ida alravez da cxperienc ia; c além 
tli'Sso a applicação é modificada po1· tantas 
c il'cum~lanc ias qur jámais se podem deduzi t· 
os effc ilos s implesmen te da nat1u·cza. dos 
tncios ...... . ............ . 

E o cffc ilo plrys ico não é o unico qur 
Irmos a ronsir\ E}t·a•· ; p •·ocu•·amo;; ronhecPr n 
!'ffeiLo mol'al c nenhum outro meio ha pa1·a 
conhece-lo c avalia-lo que não a rxpcriencia . 

Mas nrnhuma scic.nc ia cxpcl'imcnlal. por­
lanln. lnm!JPm a tiH•oria da adc ela g<lf'l'l'a, é 
capaz rir faze1· acompan ILa L' sempre as suas 
vcrdarlrs pot· exemplos hislor icos ; em parle 
srria mt'.smo difficil compt·oval' a expe1·iencia 
om suas d iversas parti cularidades . Q~ando 
na gnrna se ve1·ifica qu e um cle lcrmmndo 
meio é mu ito efficaz-. l'epele-se o seu cm­
pl·ego; cada qual vae imi tando ao outro, lo•·­
na-sc fot'malmcnl c moela e dessa mane ira 
rsLeiado na exper iencia, elle se lol'na usual c 
Of·cupa um lugar na. lh eol'ia · csln se ronlcnl a 
rm r cpol'tar-se de um modo' gel'al á expel'ien­
r ia, para indicar sua o1·igem po1·é.m nã'() como 
demonstração. ' 

Inl ci•·arrnc-nle divcJ·;;o é o que se passa 
quando se trata ele emp•·egat· a expcrielflcia 
pa1·a ronelrmnar um mrio wwa l, julgai' 11m 
uu vlc.Joso ou arloplar um novo: em lnc:1 cusos 
~~ necessario alin ha!' cx<>mplos lt i~lo l·icos p :11'n 
c!Pmonslracão. 

Con.l'lidct:n.clo de pr•J·to o ctnpJ•ego dum CXC 111-
plo lllslorJCo, aprrsrnlam- se qnaf1·o 11onfos dr 
yic;la farPi ~ de di sfingui1·. 

Pr·imriro: pórlf' -'H) rmprrgnt· o rxt'mplo 
como simplPs illusl•·acão do pensamento. E' 
que em qualqu Pt· expo~ição ahsfracla é muito 

fa c il um equivoco ou uma cat·e.ncia de appi'C­
IIensão: quando o aul ol' Lema isso, un1 exem­
plo ltis tol'ico serviní ptu·a accrc.scenlar ao pcn­
:;amcnlo a luz que ll1e fal te c assegurar que 
antor c lc itol' conti nu em ju ntos. 

· 'egundo: póde o exem plo set·Yil' como ap­
plica(.'ão do pc.nsamenlo, pol'que ahi se lem 
ensej o de mosll'UI' o aspecto de pormenores 
qu e na expos icão ge neriéa daquelle não pu­
dcl'arn lodos ~ c ,· co nl cmplaclos ; pois, nisso rc­
.:: ide n d iffere nça enLI'•C lhco1·ia o cxpcl'ioncia. 

E .s les do i caso,; -üo os rio exemplo pro­
priamente dito; os dois eguinl e· se I'Cfcrelll 
;\ rlemon Lt-ac,.:ão 1t is lol'ica . 

'l'er ce it·o : pórlc o au foi' I'CPOI'I at·-sc espn· 
c ificamenlc a nm facto hi .s lol'ico, com o pi'O­
pos ilo ctr a:- ·im compi'OYa t· o pensamen to c~­
po:; lo. Isso é su f fi c ionLe Pm Lodos uquc\1~; 

casos rm qur se Yi.se apenas mo ka t· a pos i· 
bi l idarle de um facto ou de um effe ilo. 

Quarln: p6rfc •·cco•·•·er-sf' :í. expos ição cir­
cums lanciada de um acontec imenLo hisloric•.J 
ou á concalc.uacão de dh·en;os, pam dahi d<'­
duzit· um cns inamenl o, o qual encoutra a sun 
w rclndc it·a rlemon:f1·nção 11rsses nll es faf!os. 

CO:\'CJ.::\''l'H.\ Ç.\0 DAS F OHÇ.\S :-;o Jl:SPAÇO 

.\ mcl-11 01' rs lralcgia é 'CI' sempre ha [a.nl" 
rorl e pl' inwi•·amenl r rm ab ·oluLü. o especial­
ment e no prm to rleci ·ivo . Pol' isso, para o es­
forço que cr ca as fol'ças r que. nem sempre 
emana do gcnc1·al, não ha le i csll·a lcgica mai' 
alfa c nmis s imples do que cs la : te1· as (o1·ça' 
,·du niclas. 

~acla. clcYc sct· de:; I acarlo da massa prin-
0ipal. senão qur seja. •·cclamado pot· um mo­
ti vo impe1·ioso. Arlopfamos este r •·itce io c 11 

reputamos um guia. de conf'iancu. Pouco ti 
pouco l omtH'<•mos con hccimcn lo clns cnw;;t· 
auP podom justifi ca i' uma divisão das fot·ca~. 
Enf ão lambem ver i fi caremos que esse pt·inc i­
P i o pó de não I C' I' as me ·mas conscqucnci a­
geraes em todas as S'UCl'ras, mas qu e cllas Ya­
t•iam com o nbjrc l i\'o c os meios. 

Pat·ccc inct· iyr\ , C'. cnlePinnlo, tem sut'CI'diúo 
cP nlcnas rir Yezcs a divi,;ão c scpaeacão ela~ 

fo1 ·ças comba Len frs só pelo sentime nto obscul'n 
ria ~ fót·mas lrad idonars, som que bom <>C 
Stll lhf'S.•I' )) OI' (Jue . 

Desde qu~ se r econ heça como· no1·ma. a con­
ccn lmção elo lodas ns fot•cus oombu.Lcn tcs o 
como cxcPpção todo fl'acci ona rnenlo e sc.pat·a­
cão. que. pt·cc isa•·ão set· justificados, não só 
sn cvi.[a in Lcit·umcnLc quulqt iN' lol icc, oomn 
I ambcm se oh v ia mn il o pl'rtcxl o de desunião. 
cli vi:-;ão. 

0.\ S F ORÇAS !'\0 'J'E :'o'TPO 

A ~lll' I ' J ' ll t'· o c nii'I!CIIoquo rh• ful'çns 01111\lf;­

fus, do ond r t' c•:; ulla nwluralmcnf c qu e a mai· 
poclct·osa não só an ~1iquil n a ouL1·a, como ,n 
:ll'l'asln. rm sc1 1 monmcnto. Isso em e.c;sc.nc•n 
não admill c arluacão successiYa elas fOl'f.:n:<. 
l lot·ém. o f'mp•·cgo ·imul la nco de f ~das_. as qu•' 
;; p eles! inarn no c fl oquP. o qu e se unpoc comn 
lr i funrlarnenfa l ela. guCL'l'a. Assim, é. no. wr­
uarlr. ,;rmpt·c quo a lula. fôt· compaeavcl a um 
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hoquc mcca11 i co; onde, pol'ém, e lia cons isl i r 
uma mulua. acção c rcacc;ão pel'manenles de 

'iJt'ça s que se c n ll'cdcsteócm, pódc-se concc­
et· um emprego dueadom·o, succcssiYO das 
l>l'ças . 

. . . .A 1 aclica pódc razer cmpt·ego succcs­
,i\·o das forcas, a csLt·aLegia só simulta•neo. 

Si na la'Ctica posso não decidi·r tudo com o 
:rimeiL·o exilo, s i lenho que lemee o ins tante 
·eguinle, segu r- c espontaneamcnt.e que, paea 
J exilo do pl'imc iro mome nto, só devo empr.e­
r.lt' as forca qu e paecçam para isso necessa­
~ias e mantcn· as excedentes fól'a do ra io de 
destru ição do Jogo c do cnLt·evoro, athm de 
dispõr de tt·opas JL·cscas para. oppôr a outras 
ou abaLer com cllas as do in imigo já e.nfea­
quccidas. 

Mas na cslralegia não é assim . .. . .. . 
. .. Em estt·ategia as perdas não são propor­

•ionaes ao e ffccLivo das forças empr egadas, 
tlé ás vezes baixam quando esle cresce; com 
1sso, como decol'l'c nalut·a lmenle, o nosso 
1·xi>Lo fica mais garantido, conclue-se mesmo 
que nu·nca serão excessivas as foeças empre­
gadas c, lambem, que deve ser simullaneo o 
emprego de todas as forcas de que se dis­
poll h a . E lemos que s ustentar esta lei ainda 
rm ouleo campo. Alé agora falamos só do 
combate propt·iamenle · elle é a vel'dadeit·a 
actiYidactc gu el'L'c iea, ~as a h i temos que levar 
Prn conta os seus agentes, que são homens, 
tempo e espaço, e impot' la cons ideear os re­
:-,ultado::; de suas inf:uições. 

Pcnl!-s, csfot·cos 0 pl'ivaoõ03 são pt•jncip ios 
dc.stru·tdot·es aulonomos na guert·a, nao pro­
rn·i~monte inhcrc ntes ao comb:.~~te, m.as dello 
mats 01:1 _menos inscpnraveis, 0 espec1ahnen lo 
rJo do t~1t n to da esLt·aLegia.. E' yerda.de que L~~~ 
hem llll>ct·\·ém na tnclica, c ta lvez ~m ~1<1:01 

gt·úo, mas a h i ns a-ccões são de mo_nor. ~UL ncao, 
os pequenos c ffcllos daqucllos pemctptos dt:s­
ll·uidores pouco avu ltam. ?\Ias ?a estealegT, 
onde tempos 0 espaços são ma10res, seu ·f -
feito não só é sempec nolnsel, c~_mo mu~ as 
yrzcs absolulamPnlc ctecis iYo. :\ao é cx~f­
pcional que um exel'cilo viclorioso tenha {;~ 1 

•
0 

mais baixas p01. doenças quo por com a r~· 

• • • o • o • o o • o •• 

Os osfot·cos a dcscnvolYcr t•esultam na maiol' 
parto dos riscos que mnis ou menos ac~~; 
pun ham todos os momentos ela guerea. 1·t1~P com 
" toda pa ·l ,· · ~ t)ro~rgu "'11 1 c esses r 1 sco~~ b. lo du 111a 
segut·unct\ na aoluacão tal c o o JeC . · 

0 
I)OL'CÚO ((C <lr l iVidades q UO C01~lpÓCl~1 f O ~~:.~t~o 
t aclico c estrntcgico do cxPt'C l l~ · hs '0is l'L'tiCiiO 
loma-so m~ i s difficil no cxcr~ t l.o ma 
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o tan lo ma1s faci l quanto ntai.Ol. a sun · 1 pe 
t·ioridade sobre o exeecilo immtgo · h con 

Poderá ha·ver duvida? Uma campan .; .-
h·a um inimigo muito mnis ft•aco custai< P~~­
In.nto csforr•os muito menores do que con ra 

.. . · uprt•tor. 
11m dr fot·cn equ1valrnt~ n~: ~ .E·l·ls consi:->-

Oul!·o r o l'I\Sll du~ Jli ' I\'11Vlh· .• ·I" ( •. , f•llfn 
lrm pl'incipalmeniP_ 1_lr t~01 ~ oh·JÍ~J·~~{r 1;to 'ria~ rll' \'1\'Pres I' a ctcfJr.H'Ilrl3 no " 
II'I)J1'l,; Sl'.l'l OI" Ja ,a hifa<:ÍII':' Oll em ::wary)!lU-

' ·' · ·' " - L nto maJOres lllrnlos col!IJIHHIU"'· \ mba ,.; sento a., n 10· 
j 'c.) C'XPl'rt n nu• -<tuanfo ma i" nunw1·oso L' u · _ .· .· I· u, 

~llf•. i\la" lnmhrm ,jusfamPnlr a u~>ettOL~~;t ~ 
numct'ica Jot·nccc u::; mrlhol·rs metos P 

exet·c ilo se esLencl cr. lomaa· mais espat;o. e 
po1·t a nlo !:unhem oblct· mais subs islcncia • e 
alojamrnto:: .. . . . ..... . .... . 

U que c n1 laclica pód c ser con irlcl'ado como 
cxec· -o rlc forças de\·e ser considerado em es­
ll·at rgia como meio de ampliar o exito, ucsde 
que a opporLunidado se apresente; e com a 
gt·andeza elo exilo augmenta a percentagem do 
ganho, e deste modo a preponderancia das 
I'OI't;as púde rapidamente altingir a tal gráo 
que a mais met iculosa economia das forças 
j árnnis freia 1·eali zado .. .. ...... . . 

'forJas essas eonsidcracões visam unicamente 
u prnsanwnLo dn rmprogo su~cess ivo das for­
c,:as, não cOlll lH'C bcndem a Jdéa do r~scrvn, 
Qnc t·calmenle a lodo momenLo langenctam, a 
qual por<'m, implica ainda ouLl'as noções . . 

o quo aqui quedamos salientar é q.ue, Sl 
em Lael ica a fot·ça combaLenle. pela. stmples 
dut·acão do seu emprego effecltvo se enfea­
quel'C. dando assim ao tempo_ o caracter. de 
raclot· no lH'Orfucto. o caso. nao é cssenCJal­
mcnf o o mesmo em cstralegi<L 

o~ effeilos de~Lruidot·cs quo o tempo exerce 
'soi.Jre a fot·ça combatente. mesmo em estea­
tegin. são em partr allcnuados pela. .sua massa, 
nou tra pat·le compensados de outL,O mopo, c 
po1• isso em eslt·ategia não cabe a !nlcncao de 
razet· do tempo, só por si. um alllado, dando 
l' lll[ll'l'SO Slll'('!'Ssi\'U ÚS forcas. . 

Porta nto, a Jri que procut'an:tos e~?l!~ar ~.: 
Lo das as for~,; as dcst.inn.~I as c dtspon 1.\ Cl:, p.:u ,\ 
um determinado obJcct.JYO estrategwo, tlc\ em 
so1• noll c emp1·egaclo~ sn;wlLaneamenLe, e es~e 
ern p1·cgo scd tanto ntats cabal quanLo ma1s 
t.udo ~c concPntt·nt· n11m acto c num momC>nlo. 

L' ma t't'"('t'\'a tem tlous de ·Linn-<. qur hem 
se póct cm distingui~: pl'imcn·o. o. p~·~lh)llga­
mcnlo r a l'CnOYaç;ao. do c~Juhalc, ,r~tnt~u, 

11 N11Jlt't'I.W rm casos unprev1 tu.; .. U !Jl'lmcn·o 
riJcS'I'..; d C..SlillOS l)I'CSUppõe a .\14 lltdadc dU_!11 
cmprt•go .;t•cc·t•ss iyo das forçU?, e por ISso nau 
pódP tcl' lug<U' em eslratcg1n.. O~ casos l'lll 
que uma fot•t;n ó expedida _para um po.nl_o t;lllt' 
está a pique de sm· dommado. pelo m1m1~u, 

são ovidcnLomenlc ela calegor1a do menciO­
nado segundo dcsLino da rl:'sorva •. pot•quc a r:­
s islcncia a pt·oduzir nesse t•cfcrtdo ponto nan 
f o i s11 f!' i c irnl c mente prevista. E a 1'01:ca qur, 
des l inadtt a pt•olongaL' n lu la c pnt·a J:o;so t'!'­
sot·,ncla, p,;f r ja só mente fót'a do alcance do 
rogo, mas llulloeclinacla. ao chcfo qu~ cnm1~1<tntla 
no combale, se i' á uiJ\n. l'l'Sct·vn I nct1cn, na o rs­
ll'alcgica. 

.\ neccs!; ida.fle do manter uma fo1·ça PIU'a 
c a ·os impi'CYÍ$1 og pódc taulbem occotTet· na 
Psll'alcgia r- pn1· i.:;so 11ócle haver uma rp,;pJ'\ a 
Psll·atrgicn. mas sómcnlo onrle ca;;os 1ll1lll't'-
\ i::los ~P,iam imagin::nris. . 

:\a lar I il'n. 1'111 ljttr gl't'nlmrnlr só ~lr t'.rsu 
~r , o•t· Jiu·n tn a,. n,,.,Jidn~ lnmarla<: PPlo 1Il1111l~n. 

rm <(li<' cad<t <11'\ nrrdo. cada doht•a tlum lt't't't'­
nn ondttlndo pódP oct•ttll~-la.;. nalnralnwnlt· 
,1 Jll'l'c'i"tl so'lliJll'l' p;;J ar nuu ,; on nwnos JH'I' Jl:l­
l'íldn )llll'il tlllJll'l'\ isto·< n1 im dP ~e pnllo'l' ui: 
I erÍlll'llll'llft• I'I'I'UI'\;at• U~ IIO~SUS llOII[OS lllll' "'1 
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revelem fracos c, em Lhe:;c, mclhot· adaplat· as 
nossas d ispos ieõc;:; ú.s do in imigo . 

T a mbem em eslratcgia podem oconer se­
melhan tes casos, pois o aclo es tra:tegico acol­
c heLa.- se imm ediaLam cnte ao aclo lacLico . 
'l'ambem na esLr 3Jteg ia mu ila · m edidas só são 
tomadas após veri f icação vis ua l, ap ós infor­
ma ções impt·oc isas . l'eceb ida,; d ia a di a, hora 
por ho1·a, e , fi nalm en LP. após os res u ltados 
t·ea es dos comba~e.s; r, po1 'lanto. condi cão ca ­
p il a i do com mando cs lraleg ico t·eser var for­
ças para empt·ego u ll crioJ'. ã f eição da incer­
teza ex is tente. Isso acontece noladameole oa 
def ens i,·a, em ge1·al , e solwe l udo na deft!sa d l! 
cei'Las linhas do te r r en o, como rios, senas. 
e le. 

Mas a incerteza <l ec1·esce á pro pot·cão Que a 
activ ida(!c eslr a tegica se a fas ta da act iYidade 
La~l ica, c cessa quas i iote inunen Lc naquellas 
::iUas r eg iões em que ella co nfina com a po­
lí t ica . 

Aonde o in imigo conduzit·á as s uas colu mnas 
á. batal ha, só se póde ce t·Li f ica t· de visu, onde 
clle p1·e1:eode a Lt·avessa1· um l'i o, póde- se pee­
võr de poucas dispos icões que po uco antes se 
r ev e lam; onde, pol'ém, e lle pt·otende inv adir o 
n osso territor io, é coisa que get·a lmcn te se 
sabe antes do prime iro l it·o. Quanto ma iot· o 
vullo das providenc ia . .,, ta n to me nos se póde 
com e lias s u t·pr e hende e; tem po e espaço I o­
mam Laes d ime-nsõe:;, as c it·c ums Luncias que 
cond ic ionam a accão t'r \·es t~em-se de tal noto­
riedade e tão pouca va t· ia b ilidade, que se p óde 
Let· conhecimt'n lo dclla com bas tan te a oLecc­
d c ncia ou faze t· a t• espe ilo pesquizas segmas . 

P or outro lado, o empl'eg.o d u ma :·r ;;on ·n. 
se olla de fac lo cxis Lit·, torna-se lanLo m a is 
inefficaz n o domín io da estraLegia, qua.nlo 
m a is cJ:a avultar em eelação a{) total das for ­
ças . .. A im poelaocia de cad a vic toria pa ecia! 

Em sessão de 23 de maio de 1931, foram 
propos tos e a cceitos m embros do Gr upo àlan­
lencdor de A Def esa .Var:ional e d e. An ton io 
Baptis ta P er eira, o tenente~coronel Pantaleão 
P essoa e o cap itão Ignacio José Verissimo. Os 
dois officiaes j á são v elhos conhecidos de A 
Def esa, onde em adminis trações passadas, le­
varam a s ua collaboração e o se u interesse ; o 
dt' . Baptis ta P ereira não p r ecisa de apr esen­
tação - a sua obra es tá ahi, toda cheia de 
uma profunda brasil idade e de u m intenso in­
teresse pe los nossos problemas . 

A A Def esa Nacional se nte-se ot·gu lho::;a de 
tel-os entre os seus . 

é ta nto m a is sol ida qua nto m ais impor ta nte 
parlc ,·cucida, f' a:;s im cada vez mais decresc 
a poss ih ilidarll' !I r 1·r a J'C it· u ma deJ' l'Oia pai' 
r ta l pot• uma ,·irloJ·.a de oulra pat·Lr . .. 

.\ cc t·c:;ce qui', ,; i o empt·ego pt·olongado, r e i 
!r rado ele fot·<.;as comba ten tes t·e lega em la 
otica a d E-c isão capital semp1·e para o fim d 
aclo to ta l, inve1·:;amente o pt·inc ip io do em 
tJt'rgo · im ultanco na esLr aLegia quas i sempr 
s i tua a decisão pl'i nc ipal no in ic io do gra nd 
ne to; rlrs la t·te acharcmo · a reset·va c.;; tt·alc 
g;Jcn t:mto mais d is pensavel, lanto mai s inu l i 
e mais pe1· igosa, q ua nto mais amplo fô t· o se 
desLino . 

O ponlo, pcwém, o nde comcca a sct• conlra­
diclot· ia a idéa da t·eserva esLrateg ica, não • 
diff ic il de dcle t·mi'nar : c ll e se e11contm na de­
c isão nr inc ipa l . O !'mpt·rgo da to ta lidade das 
foq ,:.a s devr ser roa . izaclo pa t·a a dec isão pr in­
cipal ; loda t·eseJ· ,·a qu e se desl i·nasse a se. 
empr egacfa a.pós essa decis ão sel' ia um con· 
lrase mw . 

ECO NOM IA DAS FOn ÇAS 

Quem cons et·va fo 1'~as r m pcmto onde o ini­
m igo não lhe:; dá assaz q ue fazer , qu em f n; 
mut·c hat· uma pat· le de sua~ forcas, pot·lanlll 
as rle ixa tnOI'·Ias, emqua nlo oul t·ns se balem 
1 a i chr.fo t'S lá fa zendo má economia de s u:-~· 
fO J'Ças . Nesse sen tido h a um des perd ic io dt 
frJI'ças quo é m esmo peo•· do que seu e-m pt·r gv 
drsflcc t'Lad o . Desci e que se I t•ale de ac luar 
a pl' im eira necessidade é que loclas as parLe> 
aclu cm . f) Ot'Q ll f' mes mo n acluncão dcsacer· 
ta,cla scmpt•e dú occupnção a uma pat·lr. cl m 
fot·cas inim igas e as f ixa. ao passo qu e a· 
fo,·ca:; in tcirame.ntc ocios as eq•tt iva lrm n se· 
r e-m i nex is len les no momcnlo . 

]!}m sessão de 23 de ma i o ele 193 J, encel'l'O ll -~1' 

a d iscussão fi na l da rcrl ac~ão dos no,·os es ta­
tutos de A Def esn ,Yfl cional, cu ja re for ma pet'­
mittit·á não só uma ma is pcefe ila ot·ganizacão 
interna ria soc iedade, como Lambem a a n t­
p liacão e melhora da r evis ta . Nesse assum­
pto espera-s r podee elevar , pela l'emunet·ação, 
a collaboracão dos assumplos lech nicos m ili­
ta res, a di f fusão em esca la maiot· dos tt'aba ­
lhos das escolas, o gos to pela divu lgat·isacão 
e d iscussão elos problemas l igados á defesa na­
cional . 

LIVRARIA, PAPEJ,ARIA, J_.l'rHOGRAPHIA E 1'YPOGRAPHIA - Fnudadu. em 184:5 
End e r eço t e le g . - PIMENTA NELLO- Rio. T e le ph . 4-5325 

Livros , revis t as e qua es quer tra balhos d e a rtes gra phicas 

PI::rY.I:EN"T.A. DE JY-I:ELLO & Q _A 

Rua Nova do Ouvidor n. 34 (Proximo á r ua do Ouvido r) Caixa Postal 860 
Officinaa - - Rua Viscond e de lta ún a n. 41 9 ( Edificio proprio) - - Te le phon e 8-5996 
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_ .\ aviacão r?.mmCl'<',~al l?:•~anntca -:- PaL'3 
a oblcncfio dr _lll'cvct ofl tctal de_ ptloto d'l 
1 r·anspoell'!i pu hlr eo~ - .\ explorac;ao du alla 
a L mos p hrm. 
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La auel'ra 11 s tt_ prepa1·a.ci6n - .Ta.nc!ro -
o Excrcil o argenLtno - C.urr·ra chtmJCa -
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ginas de meu diar·io - Imr)Qrlanria cl n gy­
mnas lir a r s11a infiucncia na al'lr ela glll't'l'a · 
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A Gerencia d e ''A DEFES.\ .'iACIO~Ar-·• incumbe-s(' da vencia ele l ivl'Os m il ilat·rs, me­
diante condições a comhinar corn os autot·cs inlf'rcssados. 

Facililaremos aos nossos ass ignanles a nhfrn~;nn dl' livros mil il arf',; :i venda ll!l R 
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